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Iniciando a campanha
pela ratificação da Carta
das Nações Unidas

0 SEN. CONNALLY PRONUNCIA UM DISCURSO EM PROL DA COESÃO
ENTRE AS GRANDES DEMOCRACIAS QUE ESMAGARAM 0 NAZISMO

operarloi, infelccluol», homem t mulhtrtt do ncro. íríai- oo coorrctpondc-le da TRIBUNA POPULAR sobre a lai.o_.cdo do
¦¦¦'¦¦' do Partido ComuwjtomI„SIALM_, Km
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WASHIMQTOK, M (A. P.» -
O _-"ut_«.r Conc—ll.. Praláraie
ã_ c_mi**io de R-lae***. E»i~*
ilcre» «io «-na-*», iniciou a cam*
-anna nela imediata ou rapte*
-aitllracio da Carta daa NaçAr*
Unidaa. falando boja perante e

Cm sue ora***., o Senador Con*
nal. lese ta-a-.iãu dt d!_rr, en*
ire outras <>'•¦•-

~C-»n«sremca. com o nowo
podtrla armado, para a fui-rra-
Agora, «xrneorramoa com o no»*
m poder tnoial a naierta! para
a pi-**.

A "Carta da P**" baia,n-M A
porta. Nlo devem-» rrp*l.»ta".

O Senador Connallj, (oi um do»
membros da delegaçio doa Esta-
dos Unidos à Conferência das
Naçdea Unldw. em Sâo Ptand*-
co, a tol nessa qualidade que ta*
lou ao Senado «ríe-american.

"A rápida ratificação <U
Carla Mundial — dlue — e-ti*
mular* a ratlflcaçSo. da parte
de outras nac*—s.•"Tc-oa ot olhos e lodae aa via-
tas do mundo etUo voludot pa-
ra o que no» aqui flurmoi.

"Todas tt naçôc» estrangeira»
•'-.:.:¦(¦:, ?.-. qtit a organtaiçao daa
l_-eer-Fnidas.-para.a-pM a a
»ffurança, deverão enfrentar o
fracasso se os Estados Unidos
nto participarem dela.

"O deitlno da pat depende de
vosie decl»io".

Do» noventa e nela aenadore.».
«pena» uns de* — ae tanto — ee
op-t-m A ratificação.

Qualificar, a Carta Mundial,
como "uma r. 9llraç_o monu-
mental", o Sensdor Connally
disse mais que "não serão ape-
nas simples documentos, ou a re-

dacAo ee aa ttam am poderSo 
¦

evitar a gwmt e manter a ,•»* i
"TtKlo dava t»*»»i.r»»e noe 4»-

••jo* e no* objatito» de toda* o*
prm* e d* toda* a» •.¦-•-, do
Mundo**.

DIREITO l»E 1ETO -——
EarpensV», tm linha* larga», o

drienialrlmenio da organUatln

mundial, o Senador Cani-ll. re
!,::;••' ao eaao. Uo largamen.
i* dt**-'-!-- do dlreiio de "veio"
euiorgs-tu 4* Cinr. Orande* Pa»
•Aiirlaf. m*ml>ro« perminenie*
do Coni-tho de Segurança Mun»
dtal. dtt-ndo:

- -A baa* 4t*t* ittt 4* ena-
ntmldad* do» Cinco Prrm»nenl-»
é que, enquanto a» Orande* Po-
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Uma expressiva e honrosa
carta á "Tribuna Popular"
Como ie reíere a este jornal o prof. Luir Carpenter,

da Faculdade Nacional de Direito

O 1'maie* Co-naüg
tenctM p-rmanecarem unida»,
- »• podendo preteri ar a pai do
mundo t_> »* IrranCf- i» ¦#--»»
te clndiatcm — M rarglet** entre
elaa uma dlv-rgeccla — ala» rtio
p-deriam i__«rvar cem êxito a
pas internacional. Enquanto elag
dltpuwrem de eeua amplo* ta*
curtoi maierlat*. mllitarea e mo,
.-»:, -¦'..:! •-•-..'¦..:* com»
-¦ :r.r\\¦ •• pela CARTA, com a
elevada rtHpotuabllIdade d* p»«*
•ervar a pat do Mundo.

"O direito da "velo" nlo alg»
nlflca que ela venha a atr etlll-

a iCONCLVB NA .-« PAfíl

Políticos, intelectuais, operários e homens e mulheres

católicos âe Minas Gerais falam sobre o importante ato
cracln. Em todos cs países"JT Tf TT mocráUcos. o Partido Comur

/» • t ••' * J !.„,*«, Iin.rlac rnnlrrt arrcplmcnta as suas hostes paraConseqüência da vi.c.ia das ..ações Unidas contra e.clç'6c. e ton re|>re9entwto po-
o nazismo, para a qual o Srasü concorreu com a ¦

gloriosa F.E.B. — Declarações do desembargador
Mario Mattos, escritores Ciro dos Anjos e João
Dornes, srta. Dora Saldanha, barbsiro Valdemar

Tassini e outras pessoas

ütlca nos parlamentos. Na nos-
sa democracia n_o lhe pudemos
tamfccm nc-iar osro direito, pot;
oue está dentro da ovdcm e da
lei".

Outra fl-ura dr- rral relevo * o
romrjn.Ktn Cyto dos Anlns. autor

B;lmlro".

S. PAULO PREPARA-SE
PARA RECEBER PRESTES
A manifestação de 14 de Julho será de grande im-
ponehcia cívica — O trabalho das comissões

O pro feitor Luís Carpenter

«ELO HORIZONTE. 26 (Da
ncursal) — Estando marcadi
pira Bmanhft. -ftbado, a ln.»tr:a-
Cio do Comitê Estadual do P. C.
B. em Minas. TRIBUNA PO-
PULAR procurou ouvir os mt-
r»lros, através de vnrios repre-
rntantes de diversos setores, to-
ciais de Mina?, assim como cie*
rr.ertos do próprio povo belori-
•"mino sobre a legalização do
P.rtido Comunista.

Considerando a foirn trndlrlo-
rui que tem cercado o povo ml-
Miro. fama esta que pretende
cnotcrlzar a populnçlio monta-
r.liesa como sendo uma das mr.ls
conservadoras do pais, as res-
postas aqui estampadas — obtt-
dai no seio do povo c entre ele-
mentoi de dcstncnda posição so-
rui e Intelectual, como o desem-
lutador, escritor e cx-rct-rcterlo
do Interior, sr. Mario Mattos, ou
o 'scrltor Cyro des Amos, pre-
.:tl"nt? do Departamento Adml-

dc "O Amanuense
,K»crt*.or b?strnlc conhecido fora

nlsTntivo do Estado, ou rio hls- ¦ - dentro dc Minas, o romancista
toriador Jo_o Dornas riliio - _a oiasse mcd'a conservou-se
nssumtm uma significação toda
especial

O OEBEMBAliQÀUOR
MARIO MATTOS 

InWnmos ft tioss.i cnquMe so-
bre a lceallzrçfio do P. C. cot.
o desembargador Mario Mattos.
Autor de varias biógrafas crie-
cas, enro "O último bandelrnn

i te", estudo sobre Afon-o Arlno»
jc d o"Mn.hndo de Assis", esta

vr» naturalmente lnd'cndp prr*.
falar etn nome de um amplo st
tor social de Minas:

— "Nilo ha nenhum dlíposlt!
vo na Lei Eleitoral que vede o
registo do Partido Comunista •
a sua admissão como entidad.
política para prellos eleitorrl»
Segundo afirmam os seus lido
res os comunistas brasllelrns

'querem pleltei.r cargos eietlvn*
[pelo predica e pela persuasão
Isfio os Instrumentos

sempre voltado exclusivamente
para a literatura. lon"e dos de-
bates políticos. A sua resposta
é. portanto, a resposta de um
escritor:

— "Prrece-mc que o registo do
Pnrfdo Comunista, como nnre-

imlaçfto política apta a exercer
ICONCI.VB NA 2' ./!'»' I

8. PAULO. 29 (Do correspon-
dente) — Crcsc-> dc vulto dia n
dia a mobillsaçllo popular para
o rrrnndc comido "Sfto Paub a
Luiz C.irlO" Prestes", que se efe-
luarA no próximo dia 14 de Ju-
lho, e dará ensejo a que o pro-
letnriado e o povo bandeirante
manifestem ao lider n.cloiinl a
confiança e o carinho que lhe
tributr.n.

Os preparativos para o Impo-
nrnte ato público, que tera lu-
gar no Estádio Municipal do Pa-
caombú, cstfio sendo orientados

•entantes de organismos antl-
farcistas. dirigente» comunistas
e figuras de prcstlclo popular cm
Plratlnlngn. Criaram-se também
sub-comlssões operativas e ne
arrer?lmrntnçfto. como sejam, a
dc flncnças, transportes, estádio,
estudantes, feminina, motoristas,
professores, médicos, além dns
que se aehfir. alndn em forma-
cAn. E nenhumn delas rstft Ins-
tlva. Ao contrario, cstabelcccu-re
uma dcmocifltlca cmulaçüo parn
o cabal cumprimento das tarefa»
que lhes sfto distribuídas

O profesior Luís Carpenter nos
enviou a seguinte carta:-Aos diretores, redatores e co-
Uborndorw da TRIBUNA PO-
PULAR, quero Uarer os meus
mais entusiásticos aplausos pela
fetçilo. •¦',¦' tipicamente sua, que
jft tem o nascente matutino.

A TRIBUNA POPULAR tem
excedido toda expetativa. Aa
suas «rdlçôea diárias se esgotam
rapidamente e é preciso acordar
cedo para adqulrl-la nas bancas
dos jomalelros.

O aparecimento da TRIBUNA
POPULAR nfto significa apenas
um Jornal a mais, além doa mui*
tos que a cidade Já conta. SI-
gnlflcn o preenchimento dc uma
grave lacuna no Jornalismo dn
pais. porque o TRIBUNA PO-
PULAR é um Jornal diferente
dos outros, com uma llnhn de
orientação sempre coerente, con-
sagrado á educaçfto política do
povo, escrito, por Uso cm língua-
çttn acessível a todos. Jornal cuja
leitura agrada também aos Intc-
lcctuals. atenta a Importância

dos artigos que publica, artigos
cuja forte substancia nlo é In»
compaUvel com a clareza da for-
ma em que _.v> vasados, antes C
por esta ressaltada.

Leio, todos os dias. do principio
so fim, a TRIBUNA POPULAR,
e cada ven mais aprecio essa lei-
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Encerrou-se o Con-
; gresso das Comissões
de Ajuda á F. E. B*

ií- ,:'..• •:-•- ontem, na wde da
UNE. com grande concorrência
e entusiasmo, a *cf"Ao de encer-
ramento do Congresso daa Co*
missões de Aluda à rr.ti.

Durnndo npenas três dias. o
Congresso apresentou reiultarios
altamente positivos, com o de-
iintf i> nprovaçfto t*e uma série
rie leses relevantes, ligadas i re»
ccpçlo dos gloriosos praclniias do
Brasil e ás forma» por que era»
tldfto dos brasileiros deve con»
cretlzer-r.e na sua vida cIV.L.

A' rcunlfio de ontem, como i
Inaugural, estiveram presentes

numerosos Expedicionários Já re*
nressados dn Itália por motivo
de ferimentos -ecebltto-. avlm
como várias enfermeiras que ser»
viram nn FEB.

Aberta a sesí.o. que fot pre»
-idlda pelo engenheiro Cato Pe»
dro Moacyr. procedeu-se á leltu-

m iCONCLUE NA 2.» P/tO.i

Em marcha para
a unificação

"RIDÍCULO DOIS PARTIDOS DE TRABA»
LHADORES NA ARENA POLÍTICA

PARIS. 28 — (A. P.) — Ja-
cques Duelos, um dps secreta-
¦.•ios do Partido Comunista Fran-
cés. declarou aos delegados ao

caombu, estão senão t-rwntam* - 
Entrclanl0> M orgnnlrjidores

pir uma comissfio executiva ren *• llu"
trai dc que ff-zem parte repre- I » iCONCLUE NA 2." PAG 1

da Demo-

fl

¦

O POVO ESPANHOL
AINDA NÃO TEVE SEU
DIA DE LIBERDADE
Fundada a Sociedade Amigo. do Povo Espanhol -~

Declaiaç.e- de um republicano espanhol
Reallza-se hoje, ás 20 horas, nn

A »oclae,ão Brasileira de Impren-
ia, a primeira nRsemblcia da So-
cifdade Amigos do psvo espanhol.
Esta sociedade é composta de
brasileiros, espanhóis republica-
nos e estrangeiros em geral, des-
do que sejam realmente amigo»
Co povo espanhol. Entre os no-
nus principais que encabeçam

UMA GREVE DE
ESTUDANTES NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 28 (U, P.) —
A greve c udantll em todo o pais
realizou-se com todo o òxito, sem
Rlteraçfto du ordem. A greve foi
unanime. Algumas facultados
('eram autorização para que psprofessores se retirassem, visto
eSo ser necessária a sua presen-
ça. A greve estudantil foi feita
liara ratificar o desejo do pais
ne voltar á normalidade consti-

.twçtonal.

esse movimento, encontramos «
srs. Silvestre Pertcles de Gol»
Monteiro. Targlno Ribeiro. Car-
Iob da Costa Leite, Roberto SIs-
Bon, Maria Ester Correia Rama-
lho, Sampaio Lacerda, Edison
Carneiro, Dias dn Custa, Ramlro
Fernandes Pintado. Manoel Prol-
re Oástllla, Ricardo Antônio Pe-
rez e outros mais. As finalidades
do movimento serão a luta P-la
quedado regime de Franco e es-
tabeleclmonto de uma verdadel-
ra Democracia na Espanha.

Afim de dar publicidade a esta
noticia, esteve em nossa rcdaç&o
uma comissão de republicanos es-
panhóis, a qual aproveitou a
oportunidade pnra prestar algu-
mns declarações sobre a atuall-
dade política espanhola.

Disseram eles A "TRIBUNA

POPULAR":
_. "Franco é o Ideólogo rio

Fascismo Mundial, A Falange *
uma raiz que se estende por todo

. (CO/VCL.- JV.4 2." PAG.)
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OS AMERICANOS
ATACAM NAVIOS
JAPONESES

GUAM. 29 <U. P.1 -- A avia-
çfto norte-americana afundou ou
r variou 23 navios Japoneses nos
dois últimos dias durante ataques
em águas das Ryukvu e da Co-
rela. Pelo menos 12 navios Ja-
poses foram afundados e 11 fo-
rnm avariados.

NAVEGAÇiO ENTRE O
BRASIL E A ESPANHA 

BARCELONA, 28 (U. P.) —
Anuncla-.e o breve restabeleci-
mento da navegação entre o Bra-
sll e a Espanha pelo navios bra-
sllclros. Há alguns dias, saiu do
porto de Santos o navio brasi-
lelro "Pedro Primeiro", com des-
tino a Lisboa. Segundo se Iníor-
ma, o referido nnvlo viajará até
portos espanhóis do Mcditerra-
neo c Atlântico.

ll________b ^______R_lt ^v**-

__________ a^ '*já ____i

Duelos

cios, entre as aclamações dos de*
legados comunistas — prevê:

— Reuniões conjuntas, bl-m-
manais, do. Comitês locais, rejio-
nals e nacionais dos dois Parti-
dos, para chegar-se a um pro-
grama comum.

— Conduta solidaria por par-
te dos ministros que r-preientam
os dois Partidos no governo,

— Atitude comum na atual
Assembléia Consultiva, ou em
aualsquer Assembléias futuras.

— Candidatos comuns nu
próximas eleições nacionais.

— Fus&o da propaganda.
— atitude editorial comum

para os Jornais pertencentes aos
dois Partidos.

Apresentando a proposta ae*
delegados do Partido, Jacque."
Duelos, um dos mais eminentes
comunistas franceses, declarou
que era "ridículo" haver dois"partidos de trabalhadores" n*
arena política ao mesmo tempo.

X CongresbO Nacio:inl do Parti-
do. que enviara ao Comitê Exe-
cutlvo do Partido Socialista,
uma proposta de seis pontos pa-
ia um acordo entre os dois Par-
tidos.

Esta proposta — lida por Du-

iYjhfáaãú&

W imprensa soviética exalta
o generalissimo da vitoria

: "T . .. 
" 

., » /.-,-.,. t»iti risslonul dos T x h l> nllindoro» em Diversões
Membros da Comissão Kxecutivn do Grupo 1 lorissionm '"'•

ríibllcn», quando falavam ao nosso rctlnior

OS TRABALHADORES EM DIVERSÕES
PUBLICA'* EM DEFESA DE SEUS INTERESSES
A grande assembléia geral do dia 2 de julho p» -•"•

para discussão e aprovação de reivindicações gerais
Recebemos, ontem, a visita

de cordialidade de um grupo
de conhecidos ntores teatrais,
composto dos srs. Joracy Ca-
mnrgo, Modesto de Souza, Olym-
pio Bastos — (Mesquitlnha) —
Jackson de Souza e Rafael
de Almeida, que Integram a
Comissão Executiva do Grupo
Profissional dos Trabalhadores
em Diversões Publicas, fundada
a 18 ultimo e filiada ao MUT
metropolitano, a qual se propõe
reunir numa só classe todos os
elementos que atuam nos dlver-
sos setores de diversões publicas,

como teatros, cinemas, radio, clr.
cos, pavilhões, caslnos, dancinss
e parques de diversões.

Essa Comissão Executiva do
Grupo Profissional dos Traba-
lhadores em Diversões Publicas,
que já conta com a adesáo de
mnls de 300 elementos, não tem
finalidade polltico-pavtldaria, i
visa npenas estudar e coordenar
as reivindicações dos trabalhado-
res a ela filiados, afim de que
façam parte Integrante das rei

numa só classe todos os vincltcnções gerais a serem piei-
 _i __— _—.. _ll.,-,. L--,tnr. »-.._.lf» ¦A/Ti-.lttt.tlíVi trt TTt*. 4 f .í»!l.teadas pelo Movimento Unifica-

dor dos Trabalhadores.

Por intermédio da TRIBUNA
POPULAR, os nossos visitantes
comunicam a todos os filiados
do G. P. T. D. P. e a todos os
elementos que ainda não aderi-
ram ao Movimento, que a assem-
bléia geral de posse da diretoria
definitiva será realizada no pro-
xlmo dia 2 de Julho, segunda-
feira, ás 17 horas, no 7.° andar
da Associação Brasileira de Im-
prensa, gentilmente cedido pelo
sr. Herbert Moses,

Oportunamente a Comissão
Executiva do Grupo Profissional
dos Trabalhadores em Diversões
Publicas, divulgará o seu pro-
grama de ação, contendo as rei-
vlndlcações gerais aprovadas por
aquela assembléia.

MOSCOU. 28 (Por Maycr S.
Handlcr, correspondente da Uni-
ted Press) — O marechal Sta-
lln se tornou generalissimo da
União Soviética por decreto da-
tado de 27 de junho. O seu pos-
to militar oficial é agora dc su-
premo comandante-chefe de to-
das as forças armadas e geneia-
lisslmo da Unifto Soviética.

A primeira e segunda páginas
de todos os jornais são dedica-
da.s á promoção de Stalin. A
Imprensa o saúda como "orlador
da nossa vitoria". O "Estrela
Vermelha" dá o seguinte titulo
no seu editorial: "O Grande Sta-
lin. Generalissimo da Unifto So-
vlética", enquanto o "Pravda"
Intitula o seu de "O Criador da
Vitoria dos Povos Soviéticos".

Mensagens dc eminentes per-
sonnliclndes soviéticas foram pu-
bllcadas na segunda página do
"Estrela Vermelha", sob títulos
como os que se seguem: "Sta-
lln, s nossa bandeira" "O Esér-
cito Vermelho e todo o povo so-
vlétlco cantam á gloria do seu
lider de guerra", "O Criador da

Vitoria". "O Grande Stalin".
Uma dessas mensagens está sob
o titulo: "O Maior entre os
Grandes Lideres dc Guerra do
Mundo"."Co n g r at ul emo-nos com o
nosso sábio líder" — diz outra
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Mark Clark, chefe
das forças america-
nas na Áustria

WASHINGTON, 28 (A. P.) -
O Departamento de Guerra
anunciou que o general Mark W.
Clark foi nomeado chefe das for-
ças norte americanas de ocupa-
ção na Áustria.

O comunicado oficial a esse
respeito, diz que o general Clark,
que comandou o 15.° Grupo de
Exércitos, na campanha da Ita-
lia, será a suprema autoridade
norte americana no governo mi-
litar e para os problemas polltl-
cos na zona de ocupação norte
americana, na Áustria.

VA rjíGluçuo do li'*r.'i:..i Na. .*' cioiinl da Àmciágão Po*'--
co Comunista dos E&tados um-
dos. publicada pela TRIBUNA
POPULAR, John Lewis apare-
ce, entre outros, como dos prln-
cipai.% inimigos da unidade de*
mocratica mundial e, em espt-
ciai, da unidade do operariado
norte americano. Falamos h-
gciramente desse espetacular
personagem que Earl Brouider
tanto atacou também no teu U-
pro "Teherán".

•
plllMEIRO o seu perfil, ne-

gundo uma revtsta mexlca*
na: — "Lewis lem 64 anos, mas
está pleno de vigor físico e com
suas ambições, senão intactaà,
pelo menos reajustadas e cnt'«-
nenadas. Sua cabeça leonina
está mais imponente que nun-
ca. Swas já cinzentas sobrou-
ceiíias se encrespam, como sem-
pre, á mais leve contrarledade.
Seu rosto, que mais parece ae
borracha que de carne, se Ih-
cha e se desincha e ameaça cs-
talar quando fala de Roosevelt
ou de quem ficou em lugar de-
le, Lewis, no CIO, ou seja Se
Phillip Murray. A causa de te-
das essas suas desditas foi a sua
fracassada aspiração de chegar
à presidência da Republica,,
contra Roosevelt, o homem <:
quem ele tleve, em grande par-
te, a projeção que hoje tem.''

*
TEWIS sempre foi Ingrato ?«••" ra com os que o teem rt/::
dado a subir- Filho de ur
• (CONCLUE NA 2.f PAG 1
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Reconstituído o governo
polonês de União Naciona
LIQUIDAÇÃO FINAL DO REGIME EXILADO e«ii»-«i |. raia» 4* I *»*!i«», Ni

asm. 4» |»4«Mil» «~ Ml»*i»
UTILIZAVAM FUNDOS ALIADOS EM CAMPA» ^: i%^J:f^^\.._ — — .. — ».« . •*»»<. *»» <*e»« • i .*a**»«iu t:»ia«i,.,f

NHAS ANTI-SOVIÉTICAS CONGELADOS OS m.m***.», --.».,*,«»,» |
ATIVOS DE OURO EM VÁRIOS PAISES *-»*-

1*0X1.11 R». t« I». !M —
A radie da V*»t-» » »Baafi*»
*»<«, «.<••<<» • fitiatatla 4a aaia
¦ateia» •*>!•»*« 4« (*»•*• »*
tiaaal, a a « •¦w«r*4« « ? t: i- •
tm.rd o*»hu«i* M«*»-*«*a« qa»
*>r«rá£0Ís» I*a.«...r34 „ >••.««•»«> |R»
t*tiar. «v*.«-e»4*4# l**r fflallB.
Ia» llemalaa a »¦.* »:** Ml»
a>>:»•-!». retae ii** pr«*i4*ai*
4e e#*«a!**M, A r**>*»'i* da r-
vera» d» laBeliB » a Bara*»»*1»
4a «*-* intiaor f- .*«*= »bbb«í*-
4a* q»*»« «itartliaa*.*»»*»!» pa'
Ia radie d* V*i»eu*. >t;h«i*-
fe»»., tottt 4» parOdo e*»*»»». — *tT|»r*ar? ft usa*...•- da
tttm o «i*B*fe de »>•••'¦- «il* l.it»!'e« *4l*«»<re 4* " - ¦»
t» t.. «ta Me4«e*, •*»» i*»»*»»*» *4»»««***»l l»lr»»»*l Raia *r**»

«r»ij-, 4* l.ifV*, SfiBlttre da»
f .iltte» a T*i*»r»f»« »_i M«*tapta) es-»:»!»- d» Atrlffífaf».

atara 4» «K#,pr«-..de»i« de (¦'«»•
»»|be,

A IIh» eempld» 4e alB»l «•»•
terão * » He»lBi»: pr**ld«ai*
ft* l*«|r»BI» — IM»*f4 iBtM-rtl

ü.»». íantl Rtlrt.1, «a»!»»»:*»
ia, 4a aaiíaia satara* da !•¦--
«ra l'i«,ti«»». tie estatela*-
4e Miel*ir««» »- f4e*ti R*»»*'
>¦.«¦ fitai»»* Maiaar*»', «•«.*»•»•
rttMa» 4e alilaia s««»"»«Ba da Ia
taSia. v..«*>ai«»id«e!»» 4* l*aa«*»*
|lt«, - . v* í..i»«u » Qeraelka. «*»•
*v»ai»i» d» Malta- *«»**•».•«
» . ffr.Mrl-a 4« I ,».'.«r. e
*».<».»<.«. 4» Aariraliata •_ ara*
e»«t»*> *4iia!*;««tb. «•»«'» 4«
r>*rii4í» rawt»»**» 4* «Birae Ra»

a» i'*iu«a ¦¦ *.»'.«.«« >,•-¦
.»:.«.• 4<> UWta. M:ai»u« 4*
i'f ..««il, « |»f .lr»ti'r, nr
-ililsa Mt,» >»»<*>.il ee-fUlUI»,
4a •elte~ aaiaraa io «.*»*.:'a.
M.aiaiia 4* l» » < •• «.»(«««.*.. «*.
Mrrl.»» Ki>M..am ll'*;».i ,
4» *iti.-»..»lf»<4.« i'St.!». _.
»v*s».-»» Kr*r»»f». 4a anil»
4a '«—t*.*!¦» 4a laiartar 4a Pa»
iMla» *4»M»iiii» 4* *»*a«r*«f*
*f»*-i*i . r«! r.i — aiaaltt**
i'.»n»!«*»»'« *4iai«ira 4» f«-
«aad* •_ Kaa*i»air hi-m-.-
«¦•»• Itlatura 4* líaot****,

H»li» Teatal. da p»/04a «*»»
***•,»» 4e tottftW 4» I**!»»»*-
»«tia!»!f. 4e lirt-i'1 í*i*r í»*"i»l
— J»-. ri|*»f«>a. »»íl*|t»l», da

• m -
tjt******* > "^SbbbV. *f<-*V> <--Âi!t? 'i

,J *JH **'" V - I
-¦;¦*'¦* ÉS* tvÈWÊÊlL '" ¦¦*'""" * *

m- 
"mWr 

Â_¦—. «S*»aW,«rS_k*''*»*a»*'J' -'-'¦-.*» .- * ,aaBBBBW«—^bW^.*—bM.3**^: Tr* ** *
_IT- BF -l_»^-R»ai-HÉ.i?"r í#*'' **^,>*'" ¦*¦

\-H bbbb^^bbb-bbbbbbbbbbb! bbbbbÍ ^!l^-B-r ' **a"^ '

«_I '> ^L-^sV
^a_%^aa» aT^lr**»^*»» ««'/Bp

IIARRT TRUMAN, Pr*»!d*til» do« t-Udo» Ueldo».
gota am fim d» «vataaaa p**»e»Bdo am I'¦>**'- aoand. Vtoo-
híntioo. «m eempeelil» do «overaídor Mon C. Wíllgree.

traio ACMR. P»r» a TRIBUNA TOPULAR).

Para que os combatentes íalem
logo com suas iamilias
Linha» teleíonicai dos navio» pan a capital carioca

A Coml**SO d* He*n*nat»m,
*(..;>:..¦> • AtaUUnela á F.E.B.
do Club» Mtllur recebeu, da dl-

- •<:.¦ , d» Comp»ntitk Telefônlc»
Br-rllelm. cemunleaeAo wpeelil-
cando o modo d» »ua coopera-
çio para o maior brilho da r*c»p-
çAo acs »»""* u-ioninos.

Serão |n»t»l»d»» tre» Unha* t»-
lefônlca* a bordo da c»da um do*
navloi. p»r« !!g»ç6e* eom e»t»
capital. »«ndo de*tln»d» um» II-
nh» par» comandante» • g»ne-
ral»; outra par» oa demaM ofl-
claL*. e a terceira para o* *ub-
oficial* e praçta.

Alem dl**o, outra» llnh»*. um»
cm cada navio, llgsrío o» aolda-
dos ao» »eu» E*lado*. faclliun-
do, »«lm, *u» comunicação com
a* icípectlva* f»mllla». Logic*-
mente que »* comunlc»çôe» Inter-
ciladukls »o poderáo »*r fella»

.para *» cidade» que «ejarn aervl-
da* pela rede da Telefônica.

A Companhia Instalará, ainda,
linha» local». P«ra Irradiação, em
todo o percurso a »er feito pela*
tropaa. desde a Praça Mauá: Ins-
talsçáo também de Unha» locais

O povo espanhol ainda

não teve o »eu dia de...
j [CONCLUSÃO DA t.* PAO.)

mundo, particularmente na
América Latina, tendo o» inte-
orallstas e todo» o» elemento»
reacionários se inspirado n»
atualidade, depois d» morte de
Hltier e Muwollnl. nos método»
de Franco e da Falange Eipa-
i,ho1*' ii„„

Todoa os povoa europeu» tive-
ram tteUB dia» de luta e aofriraen-
to. mas Já tiveram tombem um
dl» de liberdade, de elelçôeu, me-
nos o povo espanhol que vive aln-
da sob o taefto de Franco.

Hoje, o povo de, Espanha Rê-
publtcan» recebe a solidariedade
doa povos livres da América, so-
bretudo do Brasil, contra o Fran-;
qul5mo. seus método» de terror e

" espeslnhamcnto dns Uberdadea do
povo espanhol.

Nerse momento, no Brasil, «ur.
ge um movimento cm favor da
llbertaçfio do povo espanhol, no
qual portlclpam, lado A lado, 0
povo brasileiro, representado por
elementos de todas es camadas
«oClals, entre os quais homem
de projeçAo, e.também espanhola

, e homens de outras naclonaltdo-des quê desejam ver » Velha Es-
panha de Cld e de Qulxote livre

para llraçAo d* »lte«.f*l*ntei noa
ponto* d«*!|nsdo* e IniUiiço»*
d» llnh»» tntentrt-ns» par» qu»
»» e*t»eAea d* rádio poi**m
rjrtnimltlr p»r» o Interior do p*t»
»a homenagen* preaUdA* á T.
t. B. n» t-api:M.

JrajfM *»»il*>i/» «a» l*o»4'«*, ***!»»,
auiie 4a* l!»U<«*»»» K»i««iar«* « »«*l*»r U r e#«*fe. 4e P*in4a

»-.}..-f» 4a laiartar 4* Paia. I
•tt MlBülta 4a litaiiH:!»'
a Csettrra - J»a tiii»*atliAI.
tiiBif.f, 4b !•»•' í» — Jaa Ara»
l»V ...»l ri» I.i! III

Ae ttttt a rAaBBBlracle. a
r»4!a 4a V*r*evia «BBBeiea no*
ea raiBMiru M>»e||ri}t|tt Wia-
'»»..», •»<•».'««* e Aiaalilta
ilrat-hl «Aa I a t e r*«ara4e* «a
P»rlam*aio.

Wiio*. I afinam a flt«ra da
t*eri!4ri camraata 4» laiartnr 4a
palaal», ai • a ieve>** »f*«i*4a
deraat» » ceairevatala B**W»ptl,
l»a<0 4a l.ahlia tomo do t.<r.
4ra*. •-¦»-•-<- apela Mlhal».
tttfk, l»»i« aua THeaBlI. « >
at*»4e aataliire 4«« Cerr#'»« »
T«!»(r»fe*. 4*eltaaa 4a parrtel.
p»r daa ra»f»ftef!i« 4» Ma»-
rea. BtaBfit»»: fei *»-' •.. 4a
Oablaaia 4a Ml k a I ajeara am
¦ s •¦' ¦' < .

S»K«.««. eair*ta*ai**. qu» •
•i-i li--..- -.. lalelee Baaael»*
:'». eom <¦ 114*»*»»* 4e »ef*r»n
pelo»** 4* l^esdr*-*. rem e !•'•'¦
r*V»lie de proeeder » llqn!4*<4n
4e raatma «tll*4n. Rm feoie*
-»••»'- r • »».-» iiou*» »ea-.-... qna » ajud» lla»ne*l-
r» »!l*d» B»a aarla ««ilrad» •:
muliaBaameaia eom a railrad*
4o rrrT-ha*!m*B!o 4lplomáilee*.»¦;;.¦« »ev*rae. r.-. -•» .. qs*
«erá form*4e em roralta 4*>»i|-• ¦ 1.» a .:.•:-'» cradaalmeaia
e saveraa asilado, pelo meea*
4ur*eie vari** •*¦¦•• n«».

NSe *a *«r*4li» qae ea pala-
n»«*« r*»llt«m qaatqner rampa-
aka aBlI-aevlétlea 4nrania o pe-
riedo 4a i Ti!'*»í»-> Vm poria
vot .!.-. Mlaltltrlo 4o Rvierler
re«ORh*e*e hoja qe* a OrS-Rre.
laaha apreoaien am protttlo
em nm ou dota eatoa peranle e
Rorarno asll*4o por con*l4*rar
qna ea polo»***» atlIlMvam lun-
dot aliado* para f«t*r prepa-
aanda anll-«evl4lle». Nas eon-
verttçota pr*llmlnare», a«i*an-
rnu"*e ao» potone*e« qna a*rlo
adotada* provldenelaa am favor
¦!.: i" polnn***» qo* ¦• *n.
efintr*m ne Orienta TrAilmo.
mantido* ptlo inverno de !«fin-
.Ira. 4e*d* que foram llbaria-
doa 4a eampns da coneantraçAn
tavlitleos'

Um eom*ntarlita br 11 anleo
deelarou qu* oa aliado* e«tavam
em eondlçfiea de congelar o»
ativo* em ouro do governo po-
ii.iif , qne atingem á quantlda-
de de SO a 70 mlthA** de dn.
lare*. llepoaltado* noa Eitadoa
Unido», Inglaterra a França.
Afora e*»e ouro. »»be^a extra-
oficialmente que vario* mem-
bro* do governo polonês pos-
atiem eonalderavel* Inveraüei d*
eapltnl» no» Eatadea Ilnldot.

t'm membro do governo polo.
pé» dl»«e, «obro * InfnrmaçXo
d* que «en governo procuraria
manier um «ervlço diplomático
redundo, que «cha liso "Impro-
ravel".

»¦»>¦»-*.«.. * tSJmfyS0g\)t}gm)$m*tS ¦ ¦ -t»yi«ra»a.NÍ»»la*t«»«»^^ .v..^,-,i. . ¦->..... ..--..«>-»-»waw>^«i^a«»^i-***^a^^

F*' '.¦"^^' f --• a, ^- ' *»3i^Bai^ii!-BB .^Jr.aaBBaBl%H>MBa-BsM

aJs^SPyíti-S-eiM .J-------.---Í^-«-»-^*-s^E-»-^ '.aeiMati^BBBBBT ^ "W**"'1' * 
f

•na^BBBBBaJ^B-H: ; ^'''Iim^^^s^I^I^BIm'- ',,*|_^P,]»V«*!«s^^ -at-^ \.«»

^jg^Maj^BHL ':^^m^mmtC'-' '^EwQmWml^Êm? ' '*¦ '"^ÊÊm ---L **MsV ¦*»_. " -W-a*" ^_tt

^aa>BBaÍ>-W^-HHBW,^>»(-^ 5

^W»»»»»»»i«»»»»-»»

Iintal.i-sr iroanhl em Belo Homonte
a leOJtVliiilAf» ttà I,* FAfll l«»*M»V*«!»»

?a»
ItWf» #.

O RBQRaWO UR IIIjíIINIICIWBu — O*
rtn4«» !'«!.!'. prumevaram »»» r*<»pf*e cas.
rias* ae aenerat «iinrle«e d» Im* n-»« cal»
tnlflee cera a e»Biii*m*Bia militar d» Bat<»>
«aa. A* Brande* r uu, a«M»-.»m*Ofaa»» e
'eceb«r»m «ame ara ir.anfadaí. t: .* ».»:m
e fii*fara N«i» l«rq»r» a *A,a»hlBsi«iB, i*tB*»*m
e fei ABtlear. a ridada 4n KaaMa sade aa»>
r»u ,i catB»n4aei« em eheía 4a* fere»» d» la>
»»*íe. Ne dt* 4» »»» rbesada. »« cai faça» re»

wr.it. «taa r<tI*raBrara a leoipa 4a raBB«:»t*
de otoit. lairara â rea *8t*iia4*», • » paia
«a remprlmia a» raa aafa *»«d»r » ar**».!*
i.th.. 4e Kib»»*. Na ellclia ao ali» apn*f»
JobbI Call»liaB. »m «a!*»* da aaaola da t«!»<"
BlMoVer, *B!r*aaBda » "Ifca". «ramo n «h»rri»*a
„» «4!t4MBí4ee»*«. a» cBaií» da aua *!4*4*

.'-.*., *o» a* viiia* 4a Pret*»» *»«r*ia* a da
.ri-ih-f* RitíBheaer IFate ACMB. e«p«-el»l
ura a TltllieXA PUPUI.Anu

ttém m êmm • •<*• ?* y*í'
*imm r«*f» F*»»-»»»m d**1"'»
As» *,_?*.•*» 4* irta» »vla»t«*a

,»M*M-r»_ta
! «'o<,t efaiie p*»« »i«*«r»f»r *
i««i «aatt^H.. * 4*a»rarr-»r*a 4h»

!et«#»4rar * i*»4*4» » • t»»»iw*.
f« tA» *m4* l****.*-* B »Ot* ?»»««
|«i*i*.' 4e ****9t_Í-Mnla t*Wtta

'<** 4if«i*r>'t* «Wf*i>i*» «tf af*'
tsm

f>»t e*»oa !**»¦ *« iMlIflaflai
IfAt* l«art»l* at» *•***«*"» e» 1**»'

í-.r.'i 4» I»** »»*»n«*4«í * i»5*»*»'
* hraja, Pt***»"»- o i**** a-***!"*»»"*

ii» rtma ****** ttm «*» m**
nfir* r*»o»m ra»'* **•<*• i «•¦»»
ha»»* et •«»*» «44t»a t*»»a a a»*»**
ttil»'* d» rra**»*'*.

ratA tw«».A« rtui» -
i aal«r «V ****** if,m * s*
'i«tM«t*{Aa |H!i«»*t**B» S4Ò*<
étmHià'M*-títm*h topttmt
flM a 4» íe»»»»»*»^» oMotst*
h»i!»*t»4'* ¦»**»» I*»*»»** W»
tttt i»«i»*t* d*»»*» a* *tt meu
mia rn» r«t»"***v*«» *** *
«^«eiiAte BO Awrti-a 4« tv
,«.«.»»!. 4* V-arM, dttyrttm**
le aH»4i*»S SjM data». Aa le»
wahwitw**'» 4» ftttaliilid* 4*

ratava *»«i«* At** ° •uUwrf_5f
-Aptíiif i*-*ait>* p»f» » flliiar.a
«a R»s»»A•fa^»r»•*; .

- "A tr-f»n»'»t'Va i»l*l do
a*ii|4a p*»*rwiat»«» rw •*,»,i* ? •

H_M«aaiM-i v»*if* d» *««_2;
«t!4ia> ti»r«*wr;vrl - • fsm »
4** onoo* otitdt* 4» o«t»t P»"
iWraíam 4frt4«»*»'»*»l» a* •''
n-t. ««*ri;»n*»i»* r*-f»rti»*ii!»riat

Só a cooperação internacional poderá... , Uma expre-siva e hen-
* ,.-t,!-*-t.u'*o ns r pao,\ , wáv,rf> ee *:tf*í*o eump.« r». roía c«rta a I RIIiUnA..

4r*» *«
.«ikitaa .

O «at»!****'. |r»j**«»tr*>» Ht%t%,
l^tw», a» «*» i?«*vi*a*»* jmií,
í,ik£sii«t. r*i***a>i:.

». •'i^M» m w-otim1» i*-*
taiaatamiAM • »««• í*r»4* ttm'
Ht«ruA» 4t» lAtai itiiéiftli*
é**t*m m« it«*»iM.«d.,» p*u m
t*mt« a* p-nt» A' «t-atfstai êm
IM-i ttm tBlM*t**>t |sat«|y*.4

a ptttmtt.. HA •**** «*r*I* ttm
**»>«« a «*r tiaatiirta» £**«!»-*
«a paiiiáa Ciea».»*»!» m»-'.
teMIttstotia r»»**» aaaa »«»«*•¦,»,.
» ata ,«*»«trl » 4i*«m 4. »¦*..,
»* it» n 4vWit»**-

AB risrinti» Rt) fll
O «*aat«air»»»,r» #» •«» «

tr** rtmttA' Jm*. atirs»^--
., "lèVati a»*1a*#»»»*-*íi* fftm ».-.»»*«»« nm o kw*3ípotM *o

'•..«ttta r*wr»«»»|»aa l«*<* < «*.
¦ -**»a*t!.ír ««/««'a «#ti* A ..»¦

r*« vm «*»«•»*»•» ***•• *
«-netia * ea f*»»' ?**• *** tm <t>

••».«* *-».«>i«i»« »'t tM»
«-«ia, < ¦<* t.m tmnmt •**»• •»
.«'•tia»». r»»i ai*» t»*'* «¦"»' i-t«tBiiii-*«ite«ti» nelo******- Pi*

«Mae l**J«, » f»ia **m 4t»*_t*>t«
|«»r ela»» *a'*l****» t«-*|-»«*e,r »•
r».»«.•*.** *ai» a 0****« ¦ ¦ -, -

f> «*>, ra-atMlti''"» 4» *! > •»
»*'•!»'«» M»i**i'a 4l«*a-

. "Rwnr» rne e»*ll »* t
rt m»« a Ar Ta Ij.1» C»rtf»»p*«
¦a» ea-atrii* ei» t-aatr a «•»*• --»
t**l« F»l«ll »»WlSl» wiitfrt"*
a p««*»»»i dos «statnimRU» is*.
«a» dt nla ttt re»»a*rtit«i*'

r-s fr*ni» »o Cl**» R»»«*' ttt.
.e«r-iir»refr* a r»ne«»tie lei»

pala pn-lo il«t»*tf» „,«. »*vrr»»fli'i« n*"m rt* «• -•-».'-
O ftttnraio leta.naw t»rw» \»»»..» »aHr*M n*»». «ft*»',»

*»«JI itruO'* «Whwjdj»* r ** fe*» mm r*rt«i«* *arwr*4<» S»« fm.
talara. »• tttS tt+tfltstU tom» >ímm , Btifmf.»,e nrrtMrtdiii

i»mfnf»i
A

nta i*»a'-4.d» hWÍria*ii «m*
rtHmiifl * i»w«»'l«e peslíB*»

«• riiiiroai atm» nA» mmU^tU
tato irts-iif-itetnrr.ie Tado in.|*«ro:* »»|*9Vf»cmvrrideraitaj , i, W l>* f- «Min t-4»* aa r*^"''"*,*™»».
Bica qu» rwmente fer* «mpte- • "«to- ritura na Cana Mun-1 h ^^ nM ff?,, ,,,, (f«, ^'••V*^* X^ldm, ttt-
f»4- Kb> *e pa4e «rr que e!e|«tal tcmenie per eaa.» d* no»-; ;^.,%„q, TvriPf»»*. !">PU. >*•»*» f ^'Z™£m i*t\&
re-h, a ,»- rvxtxa *iti;*r*fi»-1 n» allitto» - «A ele» o «isi-iAn M!a efnre em r^Jí*». • dra Infem»! bu* mm ';'";

mente, eu per *!mplf» capirlia* ram t> ia rt-t direito d» "vete" ¦ |jmsl mat» U4a m Rp.l. •« r»« e«e»"*»m ttttt sarw
Qu.Butr mrmor*» ieiM'ran;* nSo l.-ur.»:» n» Ctrt». qua ii- R ror que ptn«o a- s*n utrm lr»^oi'*e!mtfi<» Brite
A*\^EL*Àt**têé ^»«u4'»e» i"«* riamal;un««l'.i«iT Prtuo »w!m paraue a cad» „,„ Me-Mar 4efmH*v»mint* •

tu uma ver. e erm IniUteit- ™»myJ"':„„, 
éTe ac»V« *emp'»,**' f*"1***' rir»» quatro mf^ttr»» p»:manen-

IM. e lalvei >l£i Bi dc* 04'tn*
cet* rr.fx.b;•.» nSo-perm»: eme*,
o **vf!o" Usara ns Cari» fdun-
mur.diil que i:r.^a:U multo dl*
llcll a qujlquer d»» mfmbro» Ur»
lado* do ConaeL-o de Écturots
-veiar", per ti «4. qualquer tv
Iticâo paçlüe» de um cortlHíi»".

PrcMtc-vindo. diwe o 8crw»or
Connilty:

— "Eflmi aem »» p»r daa ot»
tlcaa «ursida* em relaçte A -i. ¦ • •
IA» 4» munlmid-t-ie Cumpre tt>
ror.'.»-. eniretanto, que o* Etta-
do* Ucldo* «Ao i-.-n dc» membro»
perman»n*r* tio Con»elho de Se-
gurança. O nouo p»U »«rA o dl-
telio de "veio" ««rmpre que. em
no*«a oplniáo. acliarmo* qoe l**w
4 eáblo e jmio O* nowo* eser-
cito* e a* no««as marinha» nIo
pederlo ter m«nd»d:* p»r» um»
fuerr» no eatranaelro. tem o eon-
•entlmento do» E*i*do» Unido».

••_«»* caio do "velo" é «!»e
que devemo* «amlnar com «¦

tntl*
da que ot dlrtllot e a ••¦:.»:*
nla do» B*i»ds* Unido* nla leiie
potte* em perita per aua «tinto
A crtantraçAe mundial

— "Dt-vetao» entratanto, ttear*
"¦•¦: qu* a pas mundjal deitrA
cuiiar ainda atiama colra. B
ei» vale er» prrço: — o preç»
4» vontade de obte-U. 86 a eu*

títre-tía:"No Irene lempo nlo et» IS.
«Im. vi•;•...» d* mel * : ¦¦• OM
os mm pM-íotíimo ci?ff*- »-w.
•na» a verdade e aue f»!«r;amc*
ntelher como rvilon!» de um
«rrr*»íe pet» ctrlllndo."

Fnifo, eolumo rf*pt»nder.-V':e4 e*H mu»*» r»n«imtr'».
i Ver* «at** que a demetrael» 4 o

optraçlo iniemaclona! pedera I gcvrmo i*o p-« * peto por» e pa-
cviwr not» guerra. I r» o pavo. M»* voí* umbnn

"Na C»rta. ntV» prtxummca | «ttte que entre w*a r.tirca f«l m-
liístío o *»-rr*rno do povo, pelo

irto* » «r^T*iii«m «o* d-
vm» r-*»«*lc« » »l»»m»rt»» R o
i*-miw!*tno unido ao **£»-
mo «mr,»%re » itiimfani» *m ta*
das *« rr»***» d» h»'let1» hum»
tta 4*ti proiaa li^t-aendiman*»
eonvteeenie» de aue * eapat de
t-i«n»|f»r tm belo tenho de le-

O "HOUSTON
POST" COMENTA

NOVA YORK. 18 <U. P.) - O
orgáo do Partido DemocraU. de
(«i.iií-í:-.. comentou »er *»ldente
que a Argentina protiegidu »en-
do esteio do iaicUmo e nunca
teve a Intenclo de cumprir oi
compromlwc* ealabelecldos pela
act» de Ohapultepec.

Outro Jorn»l. o Wotufon Poif,
orgfto Independente, «firmou:

"Cometeremos um gr»ve erro
»« deixer o* ntzl*t«s crescendo
naquele pai*, permitindo, dessa
forma, que a Argentina a* eon-
verta no asilo do* crimlnoto* de
guerra fugitivo* e base do futuro
conflito beheo."

NÁO PODE VIR
AO BRASIL

BUIENOS AIRES. 29 'United
prMsi _ o presidente da Asso-
claclon de Futebol Argentina, gc-
neral Avalos. ncvleu um telegra-
ma ao preildentc dA Confe-
dsrnçfto Brasileira de Desiportiv.
rm que declara que, por motivo
de Vários Jonadorc» do Boca Ju-
nlors ae encontrar machucados, o
rllado clube nlo poderia Jogar
no Brasil.

No mesmo !»ntldo. o general
Avnlos telegrafou ao Sfio Paulo
F. Clube * nn Botafogo F. Iteça.
tas, dc Sfio Paulo e Rio, reepc-
tlvamente.

Encerrou-se o Congresso
das Comissões de Ajuda...

a tCONCf.USIO DA l« P4ÍI»
ra do* relatórios das vária» co-
mlfíiVe» técnicas, encarregada» de
eMtidnr c agrupar nos diverso*
pontos do temSrio, a» tese» apre-
scnttidea Dentre estas, multa»
mereceram especial dcitaque, pç-
it, reni valor oue suas proposl-
çfie» encerram pnra o expedido-
n_rio,

A seguir, foram distribuído* o*
"Diplomas de AJudlMas'" no* par-
tlclpentes do Conuresso. assina-
do* por um praelnha e por uma
cntermelra.

Encerrando » sesifio falou o
«r. Ca'o Pedro Moacyr. depois dc
oue, foi cantado o Hino Naclo-
nal pela-, presentes.

Em rei-irtngem que publica-
remos amanha, faremos n na*?.r»s
leitores um relato pormenorizado
("os resultados do Congresso.

r-r.e¦•. ;r um m*c*nl»oia par» a
creaçüo di*«a cootaeraçio p*l»
paz. *:•-¦ - cometjo JA d por •!
tr,-.-:,. algo de multo nobr***.

08 ACORDOS REGlONAia
Referindo-»» *o* «eordoa re»

flonau. tncluaive ao Pacto Inter-
Americano, conforme »• achim
estipulado» n» C*r:a Mundial, a
Senador Connallv dltie:

— -a Carta daa Naçoe» Uni-
d»« 4 basetd» no principio fun-
dameniai de que. netae mundo
abalado em que vlvcmo*. » P»: 4
Indivisível. Compreenderão! to-

revo e par» o pcio. po"que oi
n»:i*H p»*t:d<«t põlireo . i»*io n»
monr-mul» como na Renubii.-a.
ifrrtpre i:mbrar»m em vtver nf^-
Udo* do povo. Ul» » TRintf-
MA POPULAR e vnt como é que
ie ort»n!ta o povo. de bilxo p«-
r» clrn». «fim de voisrem n»»
Heiç&t*. e re»lli»r » verdadeira
riemoerae!». que ni» l*»*A » far-
mra * a rtotttra. tat-» é. o bem e«-
tar material, e a cultura ou ei-
encla, Uto é. o bem »*wr e«pirl-
tu»l. Lei» » TRIBUNA POPU-
LAR, que vcel *e capacitará de
que o Brasl! eilA n» irlita »ltu«-
cio atu»!. nlo por culpa dele. lio

dca. que. «cb certa» clrcuniian-' bem dotado peir. raturei». ma»
ela», tarla desejável que os con» por ef;,*/'í^^op5'\r
nitot de caráter regional ou to- «»• 

^J^Te^n^SMuo

Vai escrever sobre o
Brasil na imprensa
Britânica

Tendo encerrado itm» excursão
pelo paises destR parte do con-
llnente, com Um» visita é. Re-
mMjllca Argentino, retornou, on-
tem. d seu pais, pelo "rlipper''
de. Fan American Vv*orld Air-
v.ays, via Estudes Unidos, a es-
crltora o Jornalista Inglesa Ohrls-
tina B, Arlow, dlretoro da revia-
ta "Latln American World", pu-
bücftdft 'na capital britânica. A
nerlodlsta inglese, recolheu ma-
teria 1 para uma serie de dlvul-
nações sobre a atualidade bra-
sllelrn destinadas aos leitores

Os arquitetos pedem
a criação da Escola

Nacional de Arquitetura
Entreítte ao chefe do Governo am memorial da classe

cal :.-.::-. resolvido» mediante
um mecanismo regional de paz."A Certa prevê, amplarí.rnte.
pactos dessa natureza, «ob a tu-
pervlilo do Conselho de Segu-
nnç». Ftt assim linçada a bate
para que o "Ato de Chapuliepee"
e o noíeo próprio mecanlimp in-
ter-nmerleano d» pa» foase In»
tegTado no alsiema d» organiza-
çAo mundial."Aitim, nem a eficiência do

l1-:. in.. Inter-americano nem a
Autoridade d» orgsnlzaçlio da»
Nações Unida» poderão «cr pre-
Judicad»»".

A imprensa soviética
exalta o generaliiiimo...
a tCOSCLVSAO OA I* PAOI

rr.-n-i-irrr. O COnhlCldo «IOT
t««tr*l V»«*1W Kíthrtev »«««•
reu um »rt!to »ob o lliulo "Olo-

rt» »o amnde Stalla".
O tdiirUI do -IrvetiU* in-

elu» fr«ue* como "SUlin. n»**«
llr*-rd»de. nona felicidade... Nla
há maior ftüeldade do qu* ir»-
b-.!h»r p«l* Uniio l»*)vléll«i Olo-
ri» • vo*. hertM do* heró!*''. B
i-ontlulu*. "OlorU »o profeiwr.
üder e erltdor d» vl.ori» aene-
ralfcnlmo d» Uniio Bovtéile». o
gr«nde e «m«do Joieph SI illn'.

em que labor», e
nua! é o mu dever ds» bom cld»
dio, de cldadlo palrlola."

E por ai afora vou contribuln-
do com a minha pedrint.» para »
dlfuslo da ouerida TRIBUNA
POPULAR, que Já é uma força,
cujo prestigio crcicerá dia apôt
d!a. pela tarefa, alta e brnefici.
que estA cumprindo, com tanta
íellcldade, eom êxito e patriotlt-
mo.

<a> - LUIZ CARPFNTER -
(Catedratlro Jiibllado da Facul-
dade Nacional dc DI"eito da Uni-
veraldade do Bni<ll e Catedratlro
em exfrc!r'o dn Faculdade de Dl-
relto do Rio de Janeiro»."

.' e feliz.
} Eíta é a finalidade de nois» do Relno u-Hilo
eoeiídede. Pnr esses princípios é
qUè lutamos, certos de que den-

] tfo em breve poderemos ver n»
Espanha Uma verdadeira Demo-' eracla, forma dé governo que o' espanhol deseja de todo o cora-

. Çfio".

Ban-

EXONERADO UM
LEILOEIRO

O diretor'da DlvisSo de Regis-
tro do Comercio do DCparta-
mento Nacional de Industria e
Comercio resolveu conceder, a
pedido, n eaoneraçao do leiloeiro
Amaro Cavalcanti Cidade o este
convidando os interessados a
apresontarem «Utts reclamações' 
dentro do.prazo de 120 dias, a
Contar desta data.

Juramento á
deira de taifeiros

Conforme comunicação feita â
Diretoria do Pessoal da Armada,
pelo Centro de Instrução do Rio
de Janeiro, prestaram juramen-
to á Bandeirr, cs seguintes t<i|-
felros: -- Antônio Zeíerlno Pe-
relra, Elmo do Alcântara Cha-
Ras, Honorlno Alves Bernardo,
ltalô Mendes Oonçalves, Josué
domes, Lourivul Correia da ali-
va, Oleto Gonçalves Farias, Nol-
son Braz de Oliveira, Belmiro
Henrique Marques, Jesus Mendes
de Souza, Mario Roso,, Jofio Fer-
reira Vieira, José Hugo ria Sil-
va, Jcronlmo José de Sá, Luiz
da Silva, Onezio Leite Brandão,
Pedro suman e Silvio Souza.

Os arquitetos br»sllelrn,«. t*ntlo A frento o seu Instituto.
Iniciaram uma campanha pela crençfio da Faculdade Nacional
dc Arquitetura.

A Comissão do I. A. B- que esta tratando do assunto,
composta dns «rs. Paulo de Oamargo.e Almeida presidente do

Instituto dr» Arquiteto» do Brasil, iiaroldo C. de Souza — pres -

dente do Diretório do Arquitetura dn K. N. B. A.1 8 arqul-
latos Alcides d» Rocha Miranda. Jorge Ferreira, Harminlo An-

draríe Sllra, Eduardo Mlndlln, Marcelo Itoberto e diverso» alu-
aos da Escola, entregou ontem um Memorial <lu cloBíe ao pre-
Sidentn tia Heptllillca. contendo «I relviti.llfaç.-je» atuais dos ar-

qiiltetos brasileiros e pedindo a Inpretclndlvel satisfação daquela
medida que se batem, filndamcntulmenle a rriaçtio da Ksrola.

A KINÇAO SOCIAL DO ARCJU1TET0

O Memorial examina Inicialmente n sltuasfto Jurídica do ar-

qultetn no Brasil, reculameiitndn em 1-l.t'l, abordando depois
a funçfin snelai da referida proflaafco. Illz o rioeiimeuto:

"Aquele» que éomenlc compreendem o arquiteto como ele-
mento npenas ntll ao riro na ronfeeçllo de obra» suiiluarlns, nn-
tepomos a grande maioria que vl no orqttiteto " elarflenlo pnclnl
Indispensável A orgatilzaçiio dns roleiIvldames. creniido parn as
massas trabalhadoras ambientes decentes de habllagfto, reerea-
Cflo e trabalho. O mundo atravessa um período de profunda»
transformações sorlals, dtftisllmos nos Últimos rstertores do uma
civilização e IA vemos o alvorecer de unia nova era alicerçada
na grande massn do» verdadeiros construtores da nacionalidade".

Depois de nsludar ns condições do etiHlnn no Brasil, finaliza
o Memorial pedindo a criação da Faculdade Nuelonnl de Arqul-
tetur. 6 sugerindo a Indicação de uma Çõmlíífto '•ompnsln de
alementos dn clarse, para, em rolnlioraçfio eom o Ministério dn
Ediieaçfio, estudar n cstrtiUiraçân nacional do curso, organizar
a sua forma administrativa e O seu corpo docente.

COMITÊ DEMOCRA-
^C^TICOPOPIILARDO

FONSECA
Tranicorreu, num ambiente de

grande anlmaçlo e entusiasmo
natrloUco. a trende reunlfio ría-
it-ada ante-en»**n. no Clr.em»
Pfinteca. em Niterói, do Comitê
nemecratlco PopuUr do Fome-

Durtnte » reuniio. I qual com-
pareceu elevado numero de mo-
ridore* do bairro. fo-«m discuti-
d«* e aprovada* var'»* prono«ta«
referentes aos ma!» inierewnn-
tes problemas que dizem r»**T>el-
to ao* mondore» da localidade.

F.-rsm proferido* veementes
dlseurtos. todo-, eles vibrante-
mtnte aplaudidos.

Inauguração em Santo Âleixo da sede do...

O CLUBE ri
III IfLJfi

A Comissão ile Apoio A F.
K. B. do Clulio Mllllnr, rn-
ilereçotl A Legião Ilrnslleirit
de Asslstcncln, isqprésêhlniln

DENTAI HILno
^m*^t*1^t***t***^ia

_ C. FOBTM. J5M - B,;»
UEMERSA POR REEMBOLSO

VIAJOU PARA A
AMAZÔNIA

Seguiu ontem, para Belcm, pe-
lo avião da Unha paraense da
panalr do Brasil, o sr. Jftn
Steivtrom, primeiro secretario oa
l?Kaçáo ria Btieclt. Junto ao go-
verno bra-llclrn.

O diplnmntn su-r-O, que viaja
em missfio de seu carno. nrniv.i-
ncerA alguns dias t,à capital m-
raerise. MôlâlgUlnad, depois, pa-
l'H Manaus. . .

un prrsnn da *ro, Alzira Var-
giiH fio Aninrnl Peixoto, o se-
¦ruinie tcleRrninnt

"Toinüii.lo <• o ii li õelmcnKi
ntnivós (In ImpiTiimi, dn dou
ção du primeira mfn á viu
vn do expedicionário Osviihí'
Joiio Olv.-lrn, li Comlasiill i!i
lloitirliiifroni. A S S I Htcncln .
Iteccpção A l''.l'i.ll. (lo Chlb'
AfII1» ti»*, õrii reiinitlo, rosnlvri'
conirrnliilar-Mo com v. cXcln-.
ccrtii (lo qitf. tfalialliiiudo no
mesmo HciUitl". esso exeni|ilo
n estimulará visando iiiim nm-
lilii ctítipôpaÇfiti que possa tra-
ner o maior Cxlto n. tão no.
liiT (.iiinpiiiiliiii. Alcncloan
siiiitlni.òes. (ieneial Josõ l'CS-
«on, presidente",

(CONCLUSÃO DA 8.» PAG.)
des da criança. O oulro proble-
ma, também Importante, é o da
lnstruçfio púbdtca. Santo Alei-
xo tem uma numerosa popula-
çfio juvenil e a malor.a dos ga-
íotos não pode freqüentar esco-
Ia. E' necofuorio portanto cri A-
Ias dotando-Ao também de requl-
sitos modernos, de auxílios nos
alunos mais pobres e de bons
professores.

O eletricista acentua agora:
— Eu Pltás conheço o aisun-

to multo bem. Tenho sete filhes,
todos menore-: c a nVnha filha
mais velha é professora, leclo

Estamos certos, do qunlquer mo
do, de que a no?sn atitude, es-
trndendo a mão A burguesia pro-
aresslsta, hA de ser compreendi-
ria pelos Industriais das fábrí-
cas tcxtls do lugav. De nossa
parte, continuaremos n pregar
rie acordo com as diretrizes do
Partido e de nosso dlrisentc má-
xlmo Lula Carlos "'restes, a po-
líl leu da cooperação entre as
classes e as correntes domocrá-
llcss lira resolver pacifica e
unltarlamcnlu o,-. grahdeS e eom-
plexos prOblemSs locais, esta-
fluais e nacionais. Somos em San-
to Alelxo, como etn todos os

nando atualmente na escola que, cantos do Brasil, o baluarte da
o Sindicato criou. I ordem e da tranqüilidade inter

UM PARTIDO PlUANTE
Para encerrar as declarações

coletivas dos dirigentes comunls-
tal rie Santo Alelxo, o.secretario
do Comitê, Gcnnnno, dlrlglu-nos
a palavra para lembrar que os
seus companheiros dr xaram do
so referir, e ê necessário que ASO-
rn o faça, aos comícios da Vltô-
ria em que mais uma vez se
afirmou o csnirlto antl-fasolBtnt
i. patriótico tios operários e ü<\
íiovo da localidade, A vibracun'ir-rjfll 

durante o discurso hlstórl-
-o de Luiz Carlos Prestes e fl-
inlméhte ao problema de arsl-
íncia médica e hospitalar que

i município devia criar e tornar
r-resslvcl a todos nr, ene d-des
ncolsaeseni. A seguir, afirma com
r responsabllldatíe de sua posl- j
' -- Convém ftl/f-r que ns in-
riustrlais de Santo Alêltto iéin
.iceltodo algumas relvlndlcncurs
dtl massa operária e prometem
estreitar de aqui por diante ns
entendimentos para resolver ar,
questões rio interesse comum, co-

j rtib* a que sa. faz no ninmriiln
l referente A melhoria do Bãlários;

nas. Qiicremcs mnrchnr para a
I dêmocrác a lacio a ln-lo com to.

rios cs brasileiros honestos e
I amantes da paz e da liberdade

: (in Pátrio.
I E finalizando, afirma com or-

fjulho o lideí1 cporãilo:
— E na realidade somos uma

força. O Partido rm Snnto Alei-
:.o cresce como uma plnnla rie
rumas largas, Por isso também ft

. que tivemos necessidade rio ins-
j tulnV sem demora a nowa se-

rie. grarttlâ e auspicioso aconte-
II imonto que se dura a 1." dn Ju-

Iho com a proteiiça. da cllrlpr-ti-
tca naciona: rio Partido e a
massa operária popular (ie Han-
Io Alcl:;o.

OLHO MÁGICO
• ICONCLUSÀt- OA f.» PAO.l

lurbulento Inglü. quem o dei-
cobriu em 1905 foi Samuel
Gompert, a antigo líder da Fe-
deroçáo Americana do Traba-
Iho. Era ele entôo um proueno
dirigente tindícal, dos mineiros,
t. Gompert o converteu no leu
braço direito. MOt atslm que
ss sent.u forte, o primeiro que
tentou fazer foi desbancar o
protetor e amigo, do teu posto.
Gompert teria caldo se ndo
roníoMc com o apoio do con-
jo-c/o de Imprensa do lamine-
rado Handolph Uearst. NSo
era Gompcrs também boa cm-
sa...

•

QUANDO 
Roosevelt subiu ao

poder, em 1933, o *l«fíicafo
mltttíro de l.cmís contava com
3(10 mil filiados, mas só «im ?0
mil pagavam tnat mensallfn-
des, listavam de cima os cha-
mados s.niicatos "brancos", or.
çánlzidos peles "trusts" para
s"botar o movimento operário.
Cuti n ore/fitilc-nctin fia NIRA, o
p-esidente tleu força aos s!ndi-'calos autênticos, que puderam
vegoclnr os primeiros contratos
coletivos de trabalho- Lcirts
saiu num caminhão a percorrer
o ;>ais e em 1935. os mineiros
ria jtia V- .If. IV. /ri eram COO
mil e todos aontribuintci. Foi
ç!ií!i:f.'o ele fundou, com Mur-
ray e outros llieres queridos
ila masca trabalhadora, o CIO
ICongresso de C-rnaniiação In-
dvstriali, que hoje c, talvez,
mais p.rieroso çtic a FederaçSo
Amercana do Trabalho e que
e-trl íentfo uma Influencia puli-
tica tão decisiva e tio salutar
ha vida dos Estados Unldot-

t
TlfAS Isso não se deve a Le-"- wis. Pelo contrario: deve-
re ao fato dc se havtr ele afãs-
lado da sua direção, aí por I
1939. E' que sua,atitude Unha
mudado. "O prerAfente indis-
pcittavel", segundo sues expres-
ífies de Wfí, já nán valia mais
nada- ¦ A luta contra o jas-
cismo mio era assunto para os
itoifc americfliíos.... Oi cojiik-
ni'fo.i deviam ser combatidos.-
Em. 19-10, o r.iiidlcato dos miir ¦
ros acompanhou, na sua ca'..-
punha centra fíOOSeuelt, rr--
ramia-si- lambem rio CIO., ?.
tfetjHflftdfljifiOro* oorfo t'r c
entrptiaii a lima pti/iíicfí rif
dcítatief» agitações an ; 1
guerra, a stía política i'r -y -
vós que só rm c.logUuln, prea-
samenle. pelos jornais vais íi-
.r/nrfos do capital inale rCacio-
narlo e (siiíocíoiiífe,,.

(#•»! 4*4* d» I*ai*l9a
rt4rtif?*la W *ir*t» m*d»A* ra*.
ie lt«ia Ad-lr» i-*-1'a a If**»
rrH'f**ei»*a I**!1* <!«irt» •***«•»»
epr*»r ttt ter t-afAltre r*"-
f»«»e"

Urna di» i»»-vr*»i»»nt*»»**« f«ri'
ti-*» a»"» e«iii«t4»*«, foi » »»*!*??•
r*ia *.•** a«lf!»n*s». im* d!«a

_, »a l*v»H4»il». d» P**i4i
Cemtmiti» n**o mt mtmmên,
prAt o emrtlo rAWm a r«it»
*»»*» hl mi*li<», Rm »»"'•»
m»« «dmtre t«l* C*rle« Pi«-
ir".

entrarão» numa Nrbtart* nu
o lu-imlfiíAe* 4» prara R»*» »
crvnmUmM »o twibatre *v*l«t»«
me» T*»**li»» e etie i\*«^a»v» ostro
a ltrWP*»eie de Partida C*»»*S'
nt*<». e*rt«rido a «*ai«riJ* m-
portai_ •**_-• alo 4 um* f-.wn*.
tinertela da riioria »*»? #**>*
Onldr* contra o i»**l<»tie. **«»•
•l» nu» • anal e Brtitt iam****»
rorrirreii anvUmío » iui Itetiri-
e» T. tt B

Ratifi^ilâ Carta
Mundial na América

Latina
NOVA YORK. «,'A.P -Al

neripecitia» de raililcíçio C*
Carta Mundial em algun» r»t»'i
da América. »«o a* sfgiilntf''

Chile: A ratificação d» Citt»
Mundial por parte do Chlif ?
improvável ante-, do regre»..;, u
Chile, em fins de Julho, do chia»
celer Fernandez. .

Equador: Por um» perita*'*»
Assembléia Constituinte, o Çw¦lOItn náo se reunirá »te oeie-
nova de «gotto de 1M«. » »•«¦-
po* que ocorr»m clrcun«tanrn
excenclonals. portanto, pode ttt
potilrel a ratificado da Ort».

México: O Congresso mexlf»*
no t convocado em «lembro. »
existe a expectativa de que apra-
v*rA a Carta Mundial. O pt»'.-
lUnle Ávila Cimncho te enem-
tra entre c* lidere* que louvar»:-!
o- resi.lUi.1os d* Conferiria «
SI o Francisco.

Colômbia: Possivelmente a ca-
tembla ratlflrarA n Carta Mun-
dlal na semana vindoura. O Cnn-
•rrcsAO Já »e encontra reunido
em sewfio especial, e n» agrn.i.»
(Igura a comIdcraçfto da Can».
Emera-se que est* soja »prcsfn-
tada pouco depois do rrcrcsío BJ
chanceler Llera» Camargo »
dar-se em 30 do Junho, A ratl ••
raçfto |-»r*r»> virtualmente cena.
desde oue o delegado colombi»-
r.o Já foi nomeado parn a A-
stmbléia Qt-rot.

Cuba: Os círculos oficiais m*-
Inm que po«»tvelmenl« o presioeu-
te San Marln convocará uma ím-
sfio rsprelal do ConeresfO, pi-
ia procedrr A ratlflcnçAo da Car-
tn O legislativo cubano se en-
contra atualmente no período
rormnl («e férias. Até a terceira
r.rmmrirr-íeira de seiembro. A-
mins lideres de partidos quértffl
uma .«essílo. mais cedo. para tra-
t dr legislação Intfrnn. e M
!• mesma fosse eohVOCAdB. pooe-
ria tratar da Carta Mundial

S. Paulo prepara-se para
receber Prestes
a ipÕNCiVSAL DA t." PAG)

da manifestação, eatlo rteeben*
do, além disso, apoio e a coopr-
rnção entuslá»tlcr de grande nu*
me-o de entidades e oiaanl'*-
eôes proletárias e populares ns-
zenns de comitês damoctátlçni
progressistas ria cnpltsl c dn In-
tcrlor, empenham-fe nn traba-
Iho mobill/ador, havendo o Mo-
vlmento Unlf!--.ador rios TraM-
Ihrdcres. sindicatos e grêmios r»-
tudantls. se co'ocado á dllpoü"
ção da Comlssfio Central.

Estos sfio as premissas par*
estupendo êxito do gr»ndlo*o
nronteclmenlo cívico que '":;l
lugar em Sfio Paulo.

ATIVAM-SF, Oís TUA-
»j*i,tros das rn-
MI6HÀRS

S, PAULO 20 (Do eorrcspon
dente) - As comisfões encerre-
piadas da reallzaçr-o do gran a

com'clo de H de Julho, err»-
nurm realWando r-unioes a'»'
rias. estando bem adiantados '»

trabalho* preparatórios para ¦
-nnifeslni;no. A Comlssãr. dt- r

i-peas é quem est* desenvolve
d.» maior atividade, sahr-r^
; - n reu esforço vem Aendn c--

Ji tl.n de Éxlío. As oonlribu en *

«¦ mentnm sem cessar, sendo i

merôSõs os comerciantes e «

fliisirláiü que nn maior «sp

peldt.de, se dirigem Acs
tos responsáveis, paia
tua cooperação.

Se4itMri.se em produlivin
fss cr.rh.sõeÈ de tráilípott" r

esUrilo. A primeira .^/'.'"'t-
tn t-m nlriio par« o íiP 1^aor„r.
,„ dn» vistas iliasta» onf r„.

• im no Pf.enen.hii rm l' "
•ó s a iiitlniB. tírmln"'' " 

(»_¦• .irojrln de ornnnienl»'" -"• ;',
qjho reallrido com o "'

v eonhendos artistas
drttA capital-

i>'fnl.
ofert.

tln

plii?!

'ti
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'Üeuia tlat batalrut."

U.tatat — M», MOTTA LIMA
ii«4«i«Mi«»t»»i -uimuii tm mxmt rarnini«fmMCI 41 Ml*» 4.1 li.,n, irftHHMHA WRTW

,\VKVir»v\ AfAHttvüO BOHH^Tlf.u,. ANDAR
AtÜMttnfi «,»-. a ^1 • AMfifH -. A»».!. Crf I#Mfii**iii'*ir»i, t*ri fn,ii

? «ÍV««A t?4. ^5"t° *«A AKRBA - IW*w, Mo*7-V. Vi?"«?'f'** **'*'* «¦*-»•- •"»•*«*. rV*r*ir. a Arar.!?,trl l.«<ii mhrift»»» • totó aIéíi**. fr| •>,««..
J »S>. *ft

VIÇO
CONFUSÕES A SER-

DO FASCISMO
A t)Hiara^»laaa. umU» est*». eu* ». «ob*. .t* fora.mas d«ta tra aa tr**<ia *r"t.!lil«**» • Poiitiw**" d«t uo*m tou*f*4e "A •sfo-ie". Traia** 4» «tm» ntuMatiat»-, 4*q«tU« qneUmtt a» Itlietti da «.«Micr «*»*tíís*|*, mi i»mp«* *m nau d«ii» fteíittlameaio tta |-'...|.*<j«,*. •., «tr* li.»,-*. •-«,»,. , i.-,.,;,;,„ ott'rn» na'».,.. 4* itutlaa. ei* f.»rl«u raltmU», f*t»ii*at»..- .BUlhoi Isnrava imlfelj Uaiasma. aa *r. im-I*» l»*. «.«r»»• r¦ -u., Bse^ 4,,*^, 4„ !f,...,, , „ |0lo .m iwjiauí! «¦ ..b.»-,»r

r»et tw»» tlma»*. leitori-ti** a tt*zA* mm.
Pot» tf*». O a«tt-f».rt,(, q«j* «oií^^ M ta()|{.a(} M j^i,,

t**lfil.a d* **A Nolie" nada fira a d««*r *-» .t:«..«>.»i<.» d*ii ct.í*cii aq aa t,,,,.,,(,, 4«<«,....:, -«.«„ 4, ...,.,<, >. MiltrL.
ta. ítala qua alt»4a a *««» alntra <!-»» sr,.t,tr.¦>.!*,* <..>.,-, tenia een*
t .f-.Hr •« atu.tj.lt» 4cn»4.fiA!!'»» 4- . . .«-. it.:..... .ir.r.-:,...
Caiei»»» d* ordem e da iraniullldad* nu pai., • *.. «. .-.¦>.»>t* >«.
.::.--¦¦ . = 4, dOt aa*aiM 4 • t..«.:«¦• limo ,. , ||.,,,. ,M ti ..f t,!:- i,

Equiparar rt* lalmiiM d* 1'airta. «*,.,.i«<i..-. dt-elarado» do«»!.•:'.-. da ii"-; da* n*:-¦*» inh. * 4* filaria do» t..»«»
na asa Morra, palrlatlra, «r*tm aluei** qu* «•••,<¦!-;•¦ «-.•!., «tt.

.•!:¦».- «ea .-.: rt-...., «'.,c..i,,, 4» «.-mear „, «,,,1, fBrle.
prato o lalmlCA ds titimaai4a4*. • para n>.t «*.*..» »>4-ttiiar*m «a.. -;ri-i.,«, « •.,¦•.:.aitirf.s» tatat 4* maneira 4ellt*«*a«Ja * cab*
eltmi* n joio «to Inlmifo aatltia. «aua proenra r*»*nriir daaciem da derroia.

Arjul ft*a o nowo repare. V pttrím nn» iodo» etulam«riftisníe», para araltar de ama tes por ioda* eom *tta atltl»
dade 4*; .• .- ii. alada :-..; .•... 4o» r*maBe'«**n!e* «lamold**»,
«iaa :¦<¦¦¦¦>¦•. »« reorcantiar. O qtt* fattm. por Iniormedlo
de r¦»•»•» ¦:-« *«rrsi*lram*o!e Infllirado* na tmprt*n«a, a lan»
car o barro â par«4* para ter ua peaa. O qaa preien4«m a fnn.
rioaar a serviço da tralçAo • do» lairr*»»*-. aaiLaaritinal».
Para Imo o teu recurso asora «I ep-«*»«.tii»r.«.» «- «.»t-»-r..!.. aeu
romentsia», eomo ** to*** pe»»!r»| eonfaadlr a ranenarda «ta
proletariado • do poro com o* peorea isimlan» do •• • r*do
* do povo. A letalldsde. 4* cemonltia*, aatreianto, ê ¦ t--si u-
de dia *t;.!;».'<¦» democrAiIraa da ela*»e op«rarla. da» -.**.'*.
matvts* • daa forca» p-r»tres*Utai do nratll, otii'da e*»m a et»" •-¦•> militar eoer» * fa»»!»mo, ene abre eamlnlm para tt sen
doflnltlro Mmatamonto ao campo moral • pollitro.

cmMa¥et*4M£lMei/ca&
MAIS NOTICIAS SOBRE A SITUAÇÃO

ARGENTINA
J& ¦¦•¦-¦'. *'. .1 da .:¦-;..•.

criaria na An-entln* pela prjll»
uoa r.rjriômuKi.-ixUl do cotento
Famll-Peton, Uda como per!»
.---.:*.¦.. !..:.-.-íji.v:.-» ptlo CO
rilté de t-.:.<:- de Ment-rldcu.¦ n-i-i¦¦:<¦•¦ dos ex-dtputado» Nt»
colis nepetto. soclaluta: Hodtt-
:.,*• Arava, rarltail; Airulrre Ca-
ittars. i :. -.-• í•'¦-.-:: Juiio A No»
Me. drrtritxrrata-protiTtíssltta, e do
l.-ife.-u.r Rodnllo Ohiolttl. comtl-
iiista. Como »e tafcc, ioda uma
«mples» !f<bUt.'»> totial foi
thttcrídtt tm poucos mexe* na**-i. f. i.I.i do Tralmüio sem maio.
rea d.talhts a logo i>osta cm
«•.'ccuçâo. Pf!o mesmo processo
ferem aumentados os saMiios de
•CtortS dirersos tía economia. E
como a Inflaçilo proBcsrttlsae. rsl-
t;indo novo* auniento.% resolvru
o aoverno Intervir no cotíierctii
e na litduttrU, abruptamente,
i enselando ot preces para que
voltatMm a vigorar de Jullyi cm
tüante os tia primeira qtitecna
tíe ¦¦>•:" do ano passado.

Verificou-se entflo o que era
inevitável: as .:.-..¦• conserva-
(loras retmlnun.se cm vastas as-
•emblélss e se colocaram em opo.
siçâo ao poder executivo mlli-
tar. acusando-o de transaredlr a
constltulçfto de 1853, ainda em
vgor. no Intervir dessa forma
em liberdade de comércio, na»
leis naturais da economia, etc.

• . .
A leitura dos Jornais portenhos

don tiülmos dias nos d* uma Idíla
do estado a que as coisas ene-
v ,r,im. Os manifestos das asso-
ilações rurais, das ligas de co-
merdo, da unlfto de Industrias,
tías câmaras de armarinhos e
bazares contra Perón enchem
pa-dnaa e páginas de Na pedi-
dos". Perón. por sua vez, res-
pondendo que essas "forças vi-
vas" nfio passam de uma olloar-
quia, de uma ditadura do capl-
tal a serviço do lucro facll. etc,
E ao lado de Perón se colocam,
por fim. os sindicatos operários
{¦os quais cie afastou os seus an-
tlgos dirigentes socialista! e co-
munlstas. quase todos ho.le pre-
sos em Ncuquem. em Vllla De-
volto ou exilados, como é o ca-
so do bravos lutadores antl-fos-
cistas da envergadura dc LUU
Somml. Muzlo Glrndl. ítalo Oras-
si Josó Pctcr. Juan Josô Real e
imbcns Itscaro.

Domingo, em "La Prensa",
saiu uma página e mela de a
pedidos'» com este titulo: os
trabslhadorcs fazem ouvir sua

Ml f-l.lít v« tlltlf* *v« f»4'** t* \ttweiu*, m Htm**,
guurJt) «*» unia* út âtêim,
MMlittf |rit«t«tt |«MiMti4ijf»)t4»»-..mI * ustMmtta, hi^'4'
«-4*4» *•!- ii*-*? tt,!/.*.:**) ,-.

•***•* KttUtikj. 4 rl»friM tis
surtia.

S*m I 4* m§Mt*. t*m tMi*,teu* »t wtt»t»M «Nr%im 444», p«y
4-, it«4,wí««i«v* d* tmtmut,t**m t um* ItiidirM ttm umd* t*«4««., u t,i«iv44 y*.: der.ralaaL tm Man, «.« eaiaim
U*m\m XVlit. «4 Mu»-.». r**1ti.ti. .4»-v»i d* tmte* %u, ai* tu*Um trtittuttt-i, K am «u,».,
tlílir- it* »*I4Í„» f à> «A-íti*»^*
•O !»£»«« >JU. |<«K|»., ,44.44,«i,„,
4t t«r«iM«i M«t«l«»|(l, |44,|4 Mmt*,
l.i,.,,,^ +*¦ tm 1.4.44. -Mm»
•v»»1iH,»|.. »«»»»i«««-»«4«.rt|« tjpf,,
••»»> p*ti» BajMHM «íüe «^f«»»at#«t»
¦M «t» aVtu «»f *s«j!-.í4 *«.«««tv ,!,.. i,nt, C 4^, asltm,
*eStttte*.tt4»tir. a l«»«M.. a» «*»-
tta«4i»i«svi^ t»«» raMp.*« m *>«»

f»K.r.. •* ..i, a» WratiX, •*»
.«^«ni*, • i..f.n„ dm kumtm
tmkir tufrM ,44tit>l*, pt.«.4, «4,>r
ttn, en.».,. «tt».. a gtate t»*».
I»,«t4.»t>iii«4tt.- dr tvtuisdar
"'¦* «4llllltilt4 r Jr |««t (. U•*.-.«» .. MM «h»i» t)»i!»|%
Mt»4«V«: n n.»ir<>4«.| *V |S *
p.m*m. sn**, NiV.dii \„i„i.i,,
«tiittu lilri* d* ustSm utta* I
RtSM,

14.1 ttm 14 ¦•<-* *Ur tie rw l
II. I f:i . a« (,: 4* tf»,,,. :
l«Kta l«tlll»l»t4. ««ttt., um ti." |.«»i. t.i4«o« i^tnUiu i,<-- 4»»
•ttt-Urvtmrnltt., a»t. ttffiti* «#
l««ll.(r|t4-,t|,W ,„. ftattdt
Iv-trtftil-t «tjiluita Ar n»tr.

Km lln, i.«»4.i Itliit t-' . .->
i».t... d«* alio .mii.ii ,-. it .:•

tu * \c44«,f.«i* «un». .u.tfiH.
t'-« de »»!¦'.. iti, ,„,., I,., .,,
t*rft* .«JU.. r l.ll.l.,. I 4*
t»n«it-. i. » t.{ . * ttrnir fí
cata it .ti-.. 4* "«JttM «t*
ft*-r»«4'' r... ...Il,: li. » «ttt td«*
Kh> >*n, «.tiitri oi l*t"fr-ri.
ptra arta4«tr. t w *»t»»vt i«.
«il.li,'r », '. fl|.'l, ,/ . ,-.. I-,
mi 4, Cm : t.. ,,i,i „ rtr-.,..,.

«*m pt.nl* «ttiitttr, ««.«n a li
«ih4 MtntiirtM-lRl, II4* tem*
in¦ \»,,iri,i.rt lira t-tme n pri*
mfirii »4»if-*H* dr ir.t' . rm
pt«tf«t«tdi<!*»4*>, rit»«*« t-<: i |#«>
t»l«j» jm.tArtxt* *tsr w r.ti.itv-j-
t* *T*r»4r» 4«* ftvttt** pnr emx
renrenitutiu |t*rffíia •»> »tti
!H>rU. a»Í4.j,., í-.i.t.',ii., ,
l-n-k».

ürtU dr«tU4t44l» pttlfit dl*»'
trntr ta* sttwáe rwt ttftra
Ilt»»-ru4*i,» rantrn <t n»!»«ri».

,«. Mlalhs rte Uomm, c»i b»
pelo | \rtt.in Vrrmtlhi» na de.
tritibru dt* 1911. n 4r MU'!»-
r- , ',. * d* «-ter ti ,:..,.. ,.
Hr.^-Kl)»..».. H Io: -rt». tr.!-.
ela», arit-% millltir. rm 'i"' •
Ktt.lii irií. ««>b a fltn!-'.'-! de
Vetnnax. dnrtnpttthsti um pi.
ptl drrhHn. .r-..nr- '
pr,.|vi«r V. ,). ..•i.nt*-..' -.. * Ae

Per inttrrmMlo tfo sr-tt pre- rttantlra á« vrw»» IntPlrttmm*
¦JrJrJBtWi o dr**i«rtmh**cldo Vifior ** na:s.
Vali!, a A4Sor!ar<o d» T»!-?!*»»
f!»ta» rtrorlama I*Vr*5»i "Denetac-
tor Xfátlmo de Ia» M.v ..- Tra-i ri...,.,. -««i.,4;>.*,^!*afac!(0*. A-ttcnün»*". Os d!rt-! »'a«?ranle COntradlÇ«tO

««v»*»**«»»ir«i»»4»4««t«i»4iit««i*i»i«4»i»4««^ »4»i»t»r>*»«»t»tmt*««»it

miUW DE CONFIÍJNÇfl NOCIQNHL
Ptftiro MOTTA UMA

O embaixador Leão
Veloso visitará o
Presidente Truman

REGItF.SSAnA* AO BRA-
SII« NA PRÓXIMA
SEMANA 

s*n:r» Ae mn Ktupo de empre-rtdc» f operário» de emprwaii
d-* Mgiuui lalatn de **nie«4iulnltt»
lnt**r***f.t rapltnlltsa.*". no» fteu»
rir»v,tt4**t á» r;.i-.--i coinenadeti**.
O Sindicato Autônomo de Lu*e Ptorça atara o "lltjtraiítitio eco-
tiômifo e pol!:lro". A Unáo Pr-r-rc««A.-la dlnilga uma .-.-...
tie lucro» de empresas |tara pro-v»r «vi» a industria e o comer-tio ettl&o obtendo nêo lucro» ra-ro.'vel«. ma» fonnldavelis E at'n!"o de TransclArlo.» tua wtpre*.-sara como "dltaduta capitalista","ofrnrlva patrona!*', "oiltrar-
qula i-ronomico" e "resçío can!-ta.llsta," no elogio que fa* a Pe-rón. • •

Om dos manifestos da» class»»conservadora», contra as qual»Irvestem violentamente Perón eos aindicatos sob a su alnter-vençáo. continha estas palavra»:"Desde a criação da Secretaria
dc Trabalho nuo persiste no so-
Itiçfto dos problema.» social» esseespírito que denunciamos e cuia
unllateraildade te quer Justlfl-ficar com a neccssldrtde de com-
bater e extirpar o comunismo.
Mribulndo-sc oo governo os mi-ritos dr uma política social raull
avançada".

• • •
A propàs!'o. convém salientar jque os estudantes do Buenos Al-.

res voltaram á greve e entre ou-
trou motivos por causa dn exis-
tfncia, ainda, de lideres slndl-
cais e políticos de esquerda nrts
cadelas e no desterro e dos cas-
tlgos corporais a que foram sub-
metidos nos regiões algodneiras e
nos harvcls do Chaco e Missões
dezenas t dezenas dc trabilhndo-
res rurais "acusados dc comu-
nUmo", c só por isso. e com os
estudantes solldarlzou-sc, nesse
particumr, n austera "Lo Pren-
sa", cujas reícr."-nclus ao comu-
i¦!• inci nunca silo sinipátiens.

• •
Em resumor o governo fazon-

du uma política demagógica apn-
rentemente favorável aos traba-
lliodores e até certo ponlo. con-
tra a burguesia nacional, e ao
mesmo tempo afastando dos sln-
dlcatos os seus lideres sindicais,
comunistas, socialistas e radicais,
prendendo-nos e Insistindo em
combater o comunismo como Ini-
mlgo dos operários.

B. O.

i SITUAÇÃO ptMka ia Crt-
cia, ave no llm de U te

temeu patUctilitmeute gtere,
eom e ente prom.edu rxios
eltmentot tringraim contra-
rio* eo morimettto papulnr de
resistência cnctibe&tio pila nt-
fromtaçdo E.A.M., /of «tíro re-
eentemente de uma análítf ic-
ta pela rcri.«f* íorícV.co Ttríft-
pw .Uí«rifr».o«". Cú»t«t*ííi.n;''i a
quesiAo da Orti-ie. a pubítai-
çdo torlcílco p«V rm eruiícaeio
a difícil situaria pvliltfit ofuat
do pat«, oo afirmar que "o re-
ptmf ctíabcfccitío ne Orcem,
rfepoit tfo eiotifio do> ale-
múei>. etlá em flagrante «ri-
r.-n-j > :..¦ com o« tífí-ítôc. da
Conferenca da Crime a. a rei-
p"tto dot paliei libertadot,".

A tegulr dls o articulista que
a "demeoracta" citabelcclda na
ürccia nada quasl difere da vt-
garante 10b z ocupaçdo olemd,
concluindo que o acordo de »<
fcrnbro tfo ano pastado foi"apenas uma manobra tfcsiino-
ia a o/trrcc'r «rno oporíuniiín-
ie ats rtaríonartox fascistas de
voltar ao país'-.

— E' etta a dificuldade rm
que se encontram muitos dos
países libertados da Europa,
qu er.át) se decidiram a Um-
par o aparelho estatal Aos ele-
vientos colabvracionhlas, com
d.rccjsd.') tlnica la/rc: da liul-
garia, onde os criminosos de
guerra tstáo sendo rapidamen-
te fulgados.

Hoje, a tarefa desses povos t
se livrar dos resíduos do fos-cismai, que em todas ax parles
do mundo procura impedir os
movimentos úe unida nacional,
fomentando, ao mesmo tempo,
no campo Internacional, "cu.*o«'*
como o "polcníí", com o obic-
tivo de minar a unida entre
o? tris grandes nações aliadas
e lançar o mundo numa nova
guerra mundial que faria rc-
troceder a marcha de historia
por um longo periedo.

Tudo isso encerra uma pro-
funda lição para os elementos
democráticos e progressistas de
todas as classes e camadas so-
ciais, o dever dc cerrar fitei-ras em torno das históricas de-
clsõc.i da América e Teerã e
São Francisco, que representam

l*»»» *«'»*l»»Vli1».»^»««»»»^»«»»4»%^WWMMta<

Mlil íftftj Aa ms^ ,ii,Jc»í4mb» majum
nr, t9mpte)*J9mt*9 e «lue tjí||#m«i 4*
tunhmnw m letnã») *• 4etr*l9
thsmmúu ée "anti-itHir i s impinn,
bíiirfitíí** é» afUndu «i«- ¦ntiMii t>le,
rm* * «.nu.» ei -ftartepiit.ei «? •» "f*r.

;. 4 ti .r.ns que ic.iiitmi., utll «-o-
VSIfl9 Ciw n ipru ttr- liigat 0 pialun,
éêt CjAtidif ROftjUtei. (am « speio
«is pietetsmdS, é» <)»<}*» mt-dU. tlei
skmenltti fttnitmmt. ds induiiiit.
d« tçrmçii.o e ds láteurs

íví»wc» diante 4e um «semplo bem
«utlt^sífi Cenh«í«J4J kin. 7 6«*»«5.
m t}U9 pv-ls prtm- «4 »ci em notts

lt sroi.* 44.*miins!i4i.*4 te <c»i»4 deitei
rísls edicíot entro*, econômicos e io»
c!sí» — « "tnii»"* « o lalHurtctio —
th tjte psmo detsbsr um pedsco de
céu vrííia A opínuo publica tentcie*!c».»cüi* Nem tedoi et cdidict te«jt3r*m ao Itilulhe 4o ler a le'. situo
par artigo. Multei, alem «luto. nio

jo tapmtttt 4e deciirsr at paUvtaicrui'w*.u iJtnM terminologia lecal cem
t;ue e« deuterei vedsm aot leisot a in»
t8rpt#t*ciío dot ditpoutivot msii in.
tii*í-,i.'.-.-••;-:* O homtrm comum, hj»
tüu.ií.f> a islat em termot ditetoi e
clütct. rjefíite da kUvra de tsu com.
plicacêei, dftfcri que aquilo lhe lata dar
uma volta «io juiio Intio o que lhe
tcita como ekmento **eie arecedor"
iio ai m*nchc!et dot jornat, ai decla«
«jcwct, esücetbüdat de alfunt ditigen»
tet frei tkctf, apeles intentatoi ao gel»
pe .*.'nií Jo. teb a a!ei(acio nada demo»
critica, 4ni l.*tepul»r, 4s que eiti
eacluids a hipèlcic de eteiceei honet*
tai, ien3o de "qualquer clcícòct"

Decrld'da, de ibet4d4mcnie. nio nes
fonumes, s es» onda tie inianij. «
eus corrida paia pronunciamentoi at.
miidas. de que rctuilatia mait um re»
treecnio em nom vida pefilica E eaa»

Limcntc quando estamos em condiçeet
do omanisar o povo, at forcai demo-
critlut e pro*;tíi; stjt. no caminho do
detcnvetvimento pscitico e unitário,
cm eleições que podemos levar a elo.»
to porque nüo tomos maita inerme,
nlo somos «mi Mçfto falida. Somoi.
ao contrario, o povo que deu .i cauta
da liitrtrdsdc. 4 titcits vitoriota contra
o I,rc r.-ü. j mait eficiente coopera-
cio na América Latina. Nio conlrí.
buimos. de forma alguma, para jjudir
os que. t •.•.-.. r deterendo do povo. ten-*..-n desviar o pais da m.ircha conttru»
ttva, em plena vitoria das forças demo-
crétCcas c progtcisistas dc todo o mun»
do. Alertamos os brasileiros. Cone j-
mantos cs patriotas a tetistir a todo
acerto, part,, ds onde partir, a supostas
soluções víiMáas pelo desespero, por
paixões incontídiis.

A lei a que se está atribuindo tan-
to* m.ilcf;íics comc»,;i por ser inexc-
quivcl. Inexcqulvel parque lamenta-
velrnenfe não cont.imos ainda com um
fotto rjovetno do união r...c'c.inl. capsx
de rciclvcr es prcblcmss vitais do povo,amparar as fc*f. limas itlv idades da
indcrrtria, da lavoura e do eomérc.o. o
aa n-esmo tempo refrear a ganânciades especuladores, pôr cobro aos lucros
extraordinário;, modernizar os proces-
ses do trjtrilho agr cela, inclusive pela
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O i/litmi 'riu

. v-tii.i guluirt .!«: ferra» absndotiA»
dai «tf ¦;*.- at qutirsm r.«.. ptedu*
ir, e. •:>¦ 4..I.-1. a ,,..,:,. de capi*
t*U «itranfeitei «»«« «.mpressi licitai,
coniKittr dentro .i* neitst tiOfiteitst
• pojci até tSeje i ímttsdo dc monepé»
liai p i.-:': internacionais

»"• «ilie plane «o tem colocado a
Cfittcj mait ..... ti-j.i» ao decrete
nati-merteF Ne da detets aberta do

r»usr .' t<4U 4,u, oi ttut.men " tio
bastante tigsiei para invocar a tsnti*
.ii: de teut privilegiei Ne ds ".ne*
i.iiciu uniu, nt cottumavê ar-
*>.-!.- "l.-» — tJe !--r.l ...-i.l.i ' I tt.tb. m
nie. porque ninguém nega msit etta"invenfio" dot comuniilst Quanto *
Attociscio Comercial e » Fedetafio
dtt Induittist nio advogam a cauta

do "cartel". Ate porque o espitstitmo
n4cienal anda longe deite grau de
conccntrscio O que tcclsmsm ot me-
lhotet ». i-i.-i. ntj.it. i de notts bur-
........ incipiente, e por isto meimo
pregrettitla, por íito meimo interes*

tida em que s« 4dotem medidas ceitlta
o ratlfundie. e "cartel" e e "trufi",

que lhe Impedem o desenvolvimento
natural, é o conttrsngimento Ji in*
tervencio burocrática na economia in»
tima d teui negocot. Oe um modo
geral, o que preocupa também a mui»
tet e a atribuiçie de poderei tio am-
ploi de controle a um governo de falo.
livre de fitcaliiscio parlamentar, •
coberto. pra!ic4mentc. de sanções |u-
dlcials.

Como definir, poit a critica sensata.
que se funda em motivot rstoaveitr*
£ uma critica determinada no fundo,
pela ttu.ic.to do instabilidade em que
vivemos, pela crite de confiança.

Urge. portanto, nio que noi .kargue-
mot pelo detfiladeiro da guerra civil
ou que peniemos em substituir um go-
verno de fato por outro governo de
falo. Urge que encontremos o cami»
nho da unidade e, te cit4mot ml
mente dispostos a neutralizar qual»
quer propósito de confusão e detor-
dcm. nâo preguemos a desordem co-
mo o "único meio" nem exacerbemos
os ânimos, colaborando na confusio.

Só poderemos serv.r i democracia
e conduzir o pais a um regime repre»
tentativo, se nos empenharmos na or-
ganização democrática do po.o. •. • c
operarmos todos no sentido dc m.m-
ter c ampliar as condições favoráveis
a realização de um pleito honesto e
livre.

Temos agora mait cisa experiência.
Sem um governo de confiança nacio-
nal tornam-te mait dif.coit at so u-
çõct dot problemas vitais. Antes ou
depois do pleito, nonhuma corrente
política teta capas de atender isola-
damente às necessidades do povo e tal»
vaguardar cs interesses da pátria. A
falta de unidade gera a desconfiança,
desarma os poderes públicos, e q-.*em
sse tt-.uní. :-.;..- não c o pro**rcsto. nem
a democracia. E' o mcnopollo. c o la-
tlfundio ..

Porque não aproveitar a lição? E" a
hora dc sobrepor aos interesses parti-
cularcs. de homens ou de grupos, os
interesses do Brasí'.

TO DE CACAU
OS 1-EQUENüS PRODUTORES

QHBp.MtiMM • tmm* tmli-41 *l* tt*m pS*i*f«t «Wí*. **»*{,.
mm at t«i«{é»r* c-.H. a* »;i,
taxe** « a ;».-¦.-!« 4»«« pttstttj.««, **» ^1 *4ini»tw4 «ao iu*i»
«4*t*if**%'i »u •«tter «ji.* a w*v*>
m '.¦*> UIHBiwM, t^«j««i*
%'e pet+im»** WfJ«*t«iêfi(4», «xs rt».
OmUm »«,.!«.«;!» .'..Ji 14 .-..,
C4M,if»?!# e*»v«4i!»í4«» p*!e Mprja»
tire t...iii-.iu Mu» u.v,..;,
*¦».'* ,.i:;44i,«.l 44i*v1í.'..-.; «.
«;i. » i,.fi,.,a,iíiic, tt* a Bitl»nu..-.-.•;* ea{eriun»Ta**te. * -¦*¦
itvtnt! ex* ftáu rtref.üí ttuu*t.
tm »'.«!£ , >;. „ I..M: d» » ... C*t.-
tmtm »««Mit.'«« Ma*, «- njapt
ma xvim *mm v&t «tiult te pu**«a aítmr e* el»m* w c«ít»>,ie4«t
tm> ctvttta a yex^itamttm o p*.rjÉBO |»**i«ir..-. «ii»» !i'4i4i tuialoe ;a ttt.t UufiftF*. emta e**»u ?«4.U,t4ft-,l!í. ft* mui d* 3-*
mil, n*vaua«tj« a um «Uri»»r;rit-.«*t,..., m» «|» dtiijt a rsll*
t» * ....'.ivc«. ti»*.;, t, «,.* «,-

O0V18 CA11M3IIA
(Ptsa TH9UKA PO»?ülA«,

&lHiJ!mm *fm Jttnmnt,m este*» têm • twm. mmu pata pttmi t* ú**m*uu
j* m*»xam a tmaut uafmà,•v*«ii*t*m pr ewinar a pm*
liHJt»t*4í*. « S4*'ví...( (tfef^, |g»
d**»*» atui**, caju tmmtv*»ubis, Uiurur Um i*a <-'.»i^i .ta en pn-secttj cecautir» tmum* num* UltWmum tm t»Jmil *»..*«,. t»MtM. tswtuAun*
C<< Mi* * u:«>.« |v^.«. M Wé.tn.Uv tfo l»4í*U «ttMtitblnMa
çvfit tu \m\m\ m fr#a&# p,.iitniv..,^ que tm ewt\u*e\wi» t*ná* m*it tAt un* ama*«•tel,

o .-4,•<: na eb|e*4» v» mia«w»*a ?.ir.rvUt,*-» »4í*,i«t %t«;U(oe» tíuiu» ct pAtext, *#.ptvte d> «itttra o» ttmus emqut t»t ottTttiaííA» «rvtri Mit|t,e.V :.,.*!.i»4¦«,. i»,te t .... jóh*.c«Vt ciaria» etaju eelw tocpttn
no «.¦«»*?v-ra tta ort«tlrajH> \ ***
m netax^pttu «;- Pu*t«?* n.«' «. * a| rtii.7* V«ultTée$u? tomatettt» t**ir~*i* nâo uejMfà e,-u.. t.m>'-** d* dil*tti.'tt m*im*%etttr manem a dftvldas, j «t*t**wi*4ii a mt*Ut *•* *•.*„....,'

liiteca.M., ra»» raro, o etaúl. »*pr-i«4» -«Mpatut»»". í Tt*7mlo, ajM tamtm esadiio a** au*, c»^ j»:» atitisa litma. ««tu rt»iti*, eatut «s%jtM "!w 'liai lAJ^allutt tis* Mel iriMiUtoi «m .4* ctrtav-iira», i fo» u» rto par-atuação r* tvtta eacautlra. o ««, tMp*. *,eí>s«. díL?, e« *«.tiáf item it*4o mun«lo taoe. *»« t-.ut u- ee nt»Je, • n .mr-iv*. a- ¦•¦ e qu» mu Jtittam«i!* j ttsyulwrJi.» ».,. *»;«.,, .*-* „ettSdlUi - tascmiiuítt qu* et* «aulnu, MittliBi «i tio »«»tatielu iiitxotiitu a ftdur tvt-í ¦*•, com ot :,.-* -t» ea

ifrtatil*-".

¦«agtada
.,.«,.¦ 4. v...

a '.'-«¦ t í-*.-4i4.;a
¦:•• »»; r.-.iir-,

«4*4»«a»
ar*4«4» pitíxit/íl «.a rMCn*t*Mao| ãttta rthelrtetia a» prtço qõãla»i.u:« iíefaRU* tn*H lUot ...:-.»:: :.4«^i «»t»,.v* «ia*¦:. que r . .,•• ;» a memmat>

cia" .'ií.Ji.vt *4 ut»**enia<ia p*.tm <¦....:. -¦¦¦:ri ue ratou •--»
•«•.ít iirr.-i-.rt l'r,:t a* varti»
rn -.rt.!!...,- d* ;.,f. .ti.. 1.1
eat mal» rurUt«a* ma o !«•
cita", fcv-a.ri que ae dará a epe>
ipcâo ftaistlstiwta «*m im.ir o
cau ainda rm llor. t«»tr.an4o.»*'
por Ume a «alia «mtlrtsru et»

«V Ir^bntuc* eo t*m atoei*.r*i nu dewrw 6* sair* otIMJ.1HI. quando t* lütUiouna ¦-¦¦¦¦- um auto mttYãtSo nt-ct.». atnda efjt i#m vtta enu*
o* 1*114 .ot» v o* ii'u prina*•t4j!m»me o» rtfquttr.* e medlee

'\dnrmeTp*T^r^mutX
jar a •* .* u,t.>, nu* ci.-.í:v<v»
atattjriorta, *t*Qu*ie «trama • -

ulü-m.» snii*, Como tarantu do; ;nUó ^Tta * ta.our* tttaut'-
mmte-l»i*L&^;uW. ?a o altminm Vu mS*\\tt\Z

[m!~.i ÍLiSE^mJSSSPSZ] «S « ms**» lavrador, qu* Hdjtto a «-uansta t-anMa. c», j rlu enròlTldr. na* rnarn»* «J*

j !SSw,^ft ffiS ^«n ISSÍ "* ^ M ws!ort' ••
íSrTh* T^rf!' i-Sf&jfi A »«utao do tnetjrtMa, re-
nX^ixxT^T' lT\£',6Ví '**•'«*•.«•«« «isdaaS^le Xat-

imm^V»":. •m\Z?gl-mmm^-'ÊS. ^^ J^
*** atrtimante cual

!»Í44.4
,-;«„-;».?««»». ,, .i-y.. * w1»*»* tmiluat, a l-utalaçâo e*: !-ti,t. J"Jll?™m'J^*^'i ****** ***> ÃUtteme* ponto* AuMMO imparUBt» «a t*txm *•**'[ mm. mre bmtlra^mMe ta

o linarseitmento da prtVxim» i BatSS Au t*J» r.-.i.'»"»- *tafta eta rounatto. «olaanoti-»*.\SSLlVÍri» 1 ! .^^•««i

prendia. Aquela «aue t;t«».'«n-»
fawT ju* ao cntdito estava obrl-
«t.»ci>. «l-m «!»«•¦, a aáqutrir
.*:.-'.-< na i-4t> •»:¦:¦.: ,ra
ou ruiftima de *uat muiut* fl»
liais r.ealhada* como tenta.
fii¦¦« dt um trande noivo cmtiMU i ««BtraTTP a.j muda:—o
critério par* a claMtlIttctto do
produto variava conforme a» I
epora» fos*em ooa* ou mia t ¦
de acordo eom o maior ou me-
nor grau de dep«mdencia do Ia» |I vrador p*ranle a flrm». «.-• ..-

' lecla, pòr •.-.-«. que tm vtrtuda
j de uma -. -• • i de .-*;r•¦ - ln-
\ grata», prorocadaa por «nor-
I malldadf» cllmattiricM, *,:»¦,•¦•.
f mulettlas, etc, o lavrador tt ¦

atratava no» teus <romprnmlii»ot
com a firma, até ae colocar em

!-i:i>.t. do in»r>ivabilld»(!e. l-c
detetpi.ro de catt*«a, i r.t ter
para onde apelar, o pobre lio-
mem n»o tinha cutro Jeito ae-
n&o fator entrtga da proprlc-
dade à finna, irnllsando um
encontro de rontaa dn qual sala
geralmente da mãos varia*. Oa

•r.T.i .:« asrit**.:** ao» ;-**«,-»
A* «m»ío: * »-•"'-«, i- •»:-•:-
fira. é prctducio: a »*•¦ ,ii«•«¦««• prosrtma avtri rrovas •
ttrsnd** ;»-.-5;i».-';-.4« para m
tftnaneloacio ecotiômlc* dos Ttt-
qTtrno» p*t«utor«* At MRE

ECONOMIA
Cabotagem

tfc fofo títrt program» para o
dcicnv:lrttnento pacifico de to-
das cx potos, emant:s da líder-
datfe e tía j-m.

Fioriano
Fa* hoJ4. SO atitis nue morreu

Florlano Pcteqto, o Murcrha!
di> rVrró.

Ah cumemoraçúci aiiunriuil.i.s
nüo i-'.;'o á altura do papel
que Cie trprf4cntr.il n.t III«to-
rli» dn l.'r;ir,ll, purqui- ná» t.e
tratou de dar uma ilgnlílcaçSo
mal» ampla ã cvtiraijAo de t.ua
tni-múriii.

O protri-niiia consta tlc alvo-
nula ao |it! do seu nionuinciito
pnr uma li- . tir clarins do
Excrcvlo, dt* uma r, m:-.ri;i ao
ccinllcrlt» i!ç Sfio Joio liatlsln.
Miliuin ns bnnitc*. cupceliil» á»
15 horas i!ns praxlmidr.tlr*. do
miiniripa! c Ae uma «ctFÜo »o-
Iciic ás 21 huras no Clube .Ml-
lltnr.

Ciinslltiii um erro que coroe-
Ca a ser tomado como costumo
nosso não ilar ás festas come-
moratlvo* ilas Rrntidr» datns
nacionais c ao culto da» grau-
des figuras do passado Isso que

o» n'i!..i: i,,. chamam dc -cn-
Inr dc purblt»". Itlo é, ratinho,

¦ -I 1.1i.-.i,. ptipnlar, E k»n
»ouirnle sr pmlr dar rum n
p.-rti. ,,i.,. ,. do |»trii. ,,ni,,
acontecia, anlicameutr. rmn a
comemoração das nossas dat.»».
slsiilíli-atlva».

Nunca è lanli*. entretanto,
pura reparar um erro. Agora
que nossa I>atila consolida c
aprofunda a» liberdades demo-
rralira» ('oiii|UÍs|.iil.i< rm vlrlu-
dc do tacrltlolo dos seus rxpe-
ilii iim.iil, - e dos .¦ii:iipiii:iii--ii-.
que assumimos, cabe-nos em
nutro» terrenos lambem Ir am-
ptinndo essas conquistas, O do
culto das nossa» expressiva»
figuras du passado c um des-
ses cnmpos nos quais se deve
fazer «entir a açáo des demo-
eratas conseqüentes.

Intensificando o rultn dis fl-
(Uras que pcln fidelidade nos
Ideais populares mereçam real-
mcnlc ser lembradas teremos
reparndo a Injustiça que t> nüo
convidar o povo para as fes-
tas em que se homenageiem
figuras como Florlano, homem
público respeitado por sua fir-
meza patriótica.

Uma critica do"Washington Post"
â

HOMENAGEM AOS
SOLDADOS DA FEBi^!ín!e -*>p"^n-to -*

WitóHlNOTON, 28 (A, P.1 -
O "Washington Post" dlz que as
recentes declarações felina pelo

i sr. Willlan; Clayton, «ecreUrlo

Os trabalhiiriores democráticos
dn FAbrlcn de Vidres Silo Do-
mlngos, inste lada á nia S. Lou-
renço, em Nlierdl. rcn!I/am num
nliíi, dia 30 do corrente, tts •"!
Itorn'. na sede do Vítor F C. A
rua B-njamln Constam. 335. In*
tcri.ssnnte festa caipira em ho*
mcniiRcin á vitoria e aos nossos
glorloros soldados da Força Ex-
pcdlclonnrla Brasileira, que lu»
tnmi* nos campos de uatalhn da
Itália.

A comissão organizadora, porintermédio da TRIBUNA PO-
PULAR, convida todoí os opern-
rios dn fábrica, bem assim os
morr.riores da localidade parn
participarem dc tão Justa e me-
rcciida homenagem.

HERÓI DA FEB 
A dlrrtorln do Eiporte Clube

Gradim e a Comlssfio de Ajuda
á FEB, da localidade, realizam,
no próximo domingo, dia Io de
Julho, um festival em homena-
rjem a um associado do clube.

tado. perante n comitê do S-
nado, d- . • ;.:.. que chegou o
momento dc "rever a situação da
Argentina na UnlAo Prtn Atnrrl-
cana". Chamando a Argentina
dc "centro dc atividade da espio-
narjem nazista" durante toda a
gutrra e -ponta escolhido parased: do esforço nazista no após*
guerra", o "Washington Post"
Indaga cm editorial, o que se tem
feito para ce acabar com essa
slUiaçÃo.

COMITÊ DEMOCRA-
TICO FEMININO DE
NITERÓI

No próximo domingo, dia 1."de Julho. rcsllzar-se-A a primei-ta rcuiilSo preparatória pnra aformnçfto do Comitê Democrático
Feminino de Niterói

A reuniAo terá lugar ás 16 ho-ras no sobrado n. 53 da rua Jo-
sé Clemente, na vizinha C*pl-tal.^

que, coro soldado expedlclona-
rio lutou heroicamente contra o
nazl-íasclsmo, na Itália.

WASHINGTON, 28 (Aí P.) —
O ministro do Exterior do Brasil
Leão Veloso. dK-Jarou que con*
ícrenclnrá com o presidente Tru*
num "em aluum dia da próxl-
ma semana" e regressará ao
Brasil pouco depois,

LpSo Veloso náo revelou o as-
suiito da sua conferência com o
presidente, mas pessoas ligadas
ao chnnccler brasileiro esperam
oue discuta com Truman deta-
lhes da próxima Conferência de
Ministros do Exterior da Amérl*
ca no Brasil, este outono.

Lfão Veloso, provavelmente, se
nvlslaíA eom Truinnn nn segtm-
da-feira e, na terça ou nn quar-
ta-feira. Iniiaiá o seu avião pnra
o Riu do Janeiro.

Depois de visitar o sub-secre-
twin de Estado Josepli Grcw,
que chnmoü de "velho amigo
pessoal" em companhia do em-
baixado* brasileiro Carlos Mnr-
tins, Lefio Veloso declarou aos
jornaliclas que não esperava
qualquer alteraçfio has relações
amistosas entre o Brasil e os Es-
tados Unidos em conseouenoln
da demissão de stetllnlns.

Interpelado sobro cs pianos do
Brasil para contribuir, com foi-
eas armadas, para a vitoria no
Pacifico, Li&o Veloso respondeu
que não linvia ainda planos dc-
ttui.los a anunciar,

A Política E
MOSCOU — Junho (Especial para a TRI-

BUNA POPULAR) — Um estudo cuidadoso
doa atos do política exterior da Unido Sovld-
t!ca no3 últimos anos demonstra o quo a União
Soviética tem folto o esta fa-endo na oscala
das suas possibilidades para fortalever a ali-
anca política e militar das nações amantes da
liberdade, no esforço comum para estabelecer
uma ordem aceitável por todos no mundo o
em particular nos países libertados do conti-
nento ouropeu.

Entre esses atos podemos citar entro os
mnls Importantes os acordos entro os gover-
noa da URSS e Grã-Bretanha para uma ação
conjunta nn guerra contra a Alemanha, do
Julho (lo 1341; a prorrogação do acordo co-
morclal entro a URSS e os Estados Unidos, em
arrosto do 1941, o tratado do aliança entro a
URSSS o ft Gril-Bretauha, na guerra- contra a
Alemanha do Hltler e os sons associados ua
Europa, o para a cooperação o assistência nm-
tua depois da guerra, do maio do 1042; o
acordo outro a URSS e os Estados Unidos so-
bra os princípios do assistência mutua na
conduta da guerra contra a agressão, do Julho
de iol"; as doclsõns da Conferência dos Ml-
nlstros das ItulnçOes Extorlorea em Moscou,
ns conferências do Teerã e Criméia, os trata-
dos do aliança com a França, em Janeiro, o a
Polônia, om abril deste nno, alem do multas
outras medidas conjuntas qno só fizeram for-
tulecer a união dos povos amantes dn Ilber-
dado e da paz.

A política exterior da União Soviética so
baseia no prestigio do Exército Vermelho e
nu capacidade do todos os povos que habitam
d pais socialista. «V unidade moral o política
dos povos da União Soviética o a unidade de-
monstrada durante a guerra na fronte c na
retaguarda formam a baso sólida da. política
exterior da UKSS.

Hoje, estamos presenciando os resulta-
dos da consistente política exterior da União

xterior da Uniào Soviética
Pelo Coronel A. GALIN

Soviética, uma política culdadosamonte con-
cebida e baseada sobre princípios rigorosos e
sobro a crescente nmlzrido entre a UItSS, a
Grã-Bretanha o os Estados Unidos qua derro-
taram os satélites do lieich, isolaram a «\le-
manha Hitlorlsta o destruíram a máquina do
guerra da pirataria nazista.

O estabelecimento dos princípios da or-
ganização do segurança mundial, o acordo so-
liro corto número do problemas econômicos, as
visitas do Éden, Cordel Ilull, Cliurclilll o ou-
tros homena amenlnles do mundo ocidental
n Moscou, as conferências do Grande Trio,
constituam outras provas concretas de (|iio a
aliança política o militar entre a URSS, on
Estados Unidos o a Grã-Bretanha está cons-
truida sobro bases sólidas e Indestrutíveis.
A lula comum o a vitoria das armas dos países
amantes da liberdade orlaram condições para
a cooperação duradoura ontre ns potências
aliadas para o beneficio de toda a liuina-
nidado.

As vésperas do ataque da Alemanha con-
tra n União .Soviética, as relações entro a Grã-
Bretanha e. os Estados Unidos, do um lado, e
a União Soviética, do outro, eram frias. Au-1-
bul-so Isso a antigos prejuízos quo prevale-
ciam naqueles países contra a União Soviéti-
ca; ao fracasso, duvido a Chamberliilti o Da-
ladler, das negociações do 1UííO: e an desejo
dos círculos reacionários do "proteger" .i todo
custo a Finlândia, que so preparava febril-
monte para so tornar não somente um tram-
1'olim alemão para o ataque contra a União
Soviética, mas também um aliado ativo da
Alemanha do II it ler.

Declarações violentas por parte do rc-

prosentantes oficiais e semi-oficlals da Grã-
Bretanha, dos Estados Unidos o outros países
contra o governo soviético não detiveram a
União Soviética em sua política do continuar
desenvolvendo esforços para formar um bloco
contra o agressor. N'o dia om quo a Alemanha
atacou a União Soviética, se dissiparam todas
as suspeitas do quo havíamos entrado em
acordo secreto com a Alemanha contra os
países amuntes da liberdade, como afirmava
a imprensa anti-soviética. Slalih disse a 3
de Julho de 10U:"Acredito quo nenhuma nação isolada po-
daria declinar um tratado do paz eom uni pais
vizinho, multo embora esiu último estlvesso
chefiado por demônios e canibais como Hltler
e Rihbentrop."Conquistamos pnra a nossa pátria um
ano e melo do paz o tivemos oportunidade de
1 reparar ns nossas forças para repelir a >\le-
manha fascista, no caso do arriscar uni ata-
(filo A União Soviética, a despeito do pnclo,
Essa foi uma vantagem definitiva para nós
e uma desvantagem para a Alemanha fas-
eista".

A União Soviética entrou em contacto com
a Grã-Bretanha o os Estados Unidos e por-
r.ielo disso se estabeleceu um bloco militar-
pr.Ht.Ico das trõs potências. As aspirações da
Alemanha ft hegemonia, não somente na Eu-
ropa mas sobro todo o mundo, o a sua tenta-
i \'a de estabelecer a sua "nova ortlani" do
pirataria, significando escravlzaçfto de cente-
mis de milhões de pessoas, não fez senão apro-
.viniar cada vez mais as naçOes amantes da
liberdade no seu odlo comum á agressão do
Hltler,

As conferências do Moscou e Teerã' o
mais tnnio a de Yalta deram expressão ú ten-

dencia para a cooperação «ntr» as trt* «*r«n-
des potências, na continuação da «ua luta co-
mum contra a Alemanha de Hltler. Baías
três conferências foram a base da cnperacâo
firme e duradoura no período do após-guorra
que so iniciou com a imposição da nossa vou-
lado comum sobro a Alemanha derrotada.

Como surgiu osaa aliança mllitar-politlca
entre a URSS, Grã-Bretanha o Estados Uni-
dos, independente da diferença dos seus sis-
temas? Deve-se esta aliança poderosa ao re-
Conhecimento prático do princípios da eo-exlB-
tencia do dois sistemas, do principio de aliau-
çn com qualquer pais que se esforço pelo pro-
grosso pacificl o a libertação dos povos na lula
para a extinção do fascismo. Cada um dos
países da grande uliauga reteve o sou próprio.ílstema e o.s seus próprios pontos de vista.
A cooperação surgiu da necessidade e da van-
tagém, para cada um dos nossos países, da
rr.ats rápida destruição da "nova ordem" de
Hltler, quê era um supremo perigo para toda
:i humanidade.

bem inten-
3U país, es-

neolalmerite quando em perigo d em luta, na
defesa do sua liberdade o Independência. Quan-
to maior o número do amigos e aliados de
um país na sua hora do perigo, melhor para
a causa Justa quo este país dofende. Hltler,
quo esperava organizar e conduzir todos os
paisos do mundo contra a Unlüo Soviética,
para Isolii-Ia e destruí-la. sofreu a bancarro-
tu. Tudo o quo fez resultou ua destruição da
Alemanha.

A União' Soviética, por outro lado, que
tinlia como propósito unir todas as nações
umantes da liberdade contra a ugressfio de
Hltler, contra a pirataria da "nova ordem",
saiu vitoriosa. Tara prová-io, não seria pre-
ciso recorrer ao manancial de documentos so-
bro política exterior do Estado Soviético e dos
nossos aliados.

E' dever dc todo estadista
clònnda procurar amigos paro o

T: p»*tbtleo e notorle qt» í *•».'.¦- no mínimo, de notio tn-
ter-ambio interno se fruera
pelo mar. E' a rihiv.-.m. quadesde o período colonial e prl-vatlva dos navios nacionais, o•Isi-roa ferroviário brasileiro,•e e que ae lhe poda dar es»*
d«ttn!s*o. conilitc quasl que¦ -. -.-.- in ... •¦ rm ii.ihj*. de
itenotraça.». Toda*, aa tfttrsda.
ligam o Interior ao mar, par»
que por cate tujam tratmporM-
oas ai riqn-.- - de um i.-'
para uutxo. Linhas que acom-
panhem a cesto náo possulmusmnls do qus uma, a qual vem
de Livramento, no extremo sui.
e ral até Vitoria, no Eapuito
Santo. Sua capacidade de traiu-
parte é excessivamente exígua,
sobretudo porque se constitua
de varlaa nmpresas com bitolas
tiifcrcnlcs o vem scropro de re-
laçúea no plano da cooperação,
indispensável* ao irifego mú-
tuo e, ( ¦•. s\ e.iclencla. Ado-
mais, cada empreta esta, do.U-
nada a servir determinada re-
r ..'..•. de fcorte que o tnuisporiv,
tílgumos de Porto Alegrn ao Rio,
por via férrea, torna-se qiu-t
que impraticável, pelo temno
que dlspcnde e o cucurccimentu
que Milrc. A náo ser per cami-
..ii.ii.. o i'ti.'io do pala nio tem,
praticamente, contado com o
sul, pelo interior, pola a liga-
çao pelo rio S. Francisco é
multo precária. Tanto a sua.
construção quanto a que esia *
cargo da Fundação Braall Cen-
trai, pelos rios Araguaia e To-
cantlns, ainda levarão algum
tempo para apresentar um res-
dlmento capaz tíe mtrecer cou-
slderação econômica. Alem de
tudo Isso, o eixo econômico e
até demográfico do pais se en-
contra no litoml. Assim, é a
marítima a via fundamental da
im...-o Intercâmbio interno. E',
também, a que apresenta tun
custo da transporte mais bar,,-
to. Cam a guerra submarina,
que nu3 fez perder varias uni-
dades comerciais e obrigou as
restantes a «ubmeterem-se ao
sistema de comboio, reduziu-se
ao mínimo a capacidade de ca-
botagem, embora o Índice da
segurança tenha sido absoluto.
Para aliviar a crise, baixou o
governo uni decreto permitindo
que os vapores estrangeiro»
praticarem a cabotagem, isto
e, que transportassem mercado-
rias do uni porto a outro, uo
pais. Embora nio tenha sido
muito grande a contribuição
que, cm conseqüência, nos pres-tou a navegação estrangeira,
sempre serviu a mesma paraabrandar as imensas diílculda-
tícs em quo nos debatemos du-
rante aquele período. Passado o
mesmo, as dificuldades não fo-
rom, entretanto, eliminadas cie
todo. Se o perigo desapareceu c,
com ele, a perda de tempo de-
terminada pela organização de
comboios, posteriormente abo-
lida, a crise de transportes ma-
rítimos perdura, devido á falta
de unidade. O que nos reBtoU
da pirataria nazista é, aalvo ra-
ras cxcepçóes, material velho,
obsoleto, vagaroso, dispendioso,
antl-económlco, o qual se en-
contra em tráfego pela falta de
coisa melhor. Daí a aua inca-
po cidade em face das cresceu-
tes necessidades da. cabotagem
e da indispensável restauração
da» comunicações, Já quo o trà-
íegd ferroviário o o rodoviário
continuam emperrados pelos
mesmos fatores, como sejam, o
desgaste do material e a escas-
ser, de combustíveis sólidos e li-
quldos. Essas as principais ra-
zóes por quo tão forte e gernl
foi a estranheza cm torno do
novo decreto do Governo, sus-
pendendo a concessão aos na-
vlos estrangeiros de colaborar
na cabotagem. Pois a verdade é
quei, a nfio ser que novas unida-
cies estejam por chegar para ;is
empresas nacionais, semelhan-
te medida só pude provocar o
revlgoramcnlo da crise de
transportes maritlinos que tan-
trrs males causou ao pais o ao
povo, respnnsabilizanclo-re em
grande parte pelas perturbaçóe..
cio abastecimento, e contribuiu-
do assim para a inflação.

B. S. C.IBEM.0
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. I .»»...i * . »»V»Vi» »••»»*»-» 4» •«*#» <h 4fa» •* ío» 4» -¦M f»o Jnai ? »rT%*»0 -|á^ ^ vitimem** -* » M»*»a|M«

A «mi * iwia» «Htltt» 4m Jóia. i *jn»pt#«f m 4* oirwi»., 4o ««M4»'
r!»4*4« • 4» fé a* »»*!f4*4#i«*
4«»n#i*a'.* 4» t o »•*'-*¦ "
¦aiar. • »»i*o«í*m • 4**i*r*»*sí-
do .«f.r****i»n. a» Ata#»**«ra
Ao *•»!.
"fíwMi*»», r«4*4«» ¦alar 4»s_;"** ,.i*^*1_)/*\

mi, «"..»«•»* p ***» t»»«''|"«* tai-»*

IflfN»

|-"jii«» i»*•»»'• • tt****** m a *«*li»* \mM*ft m «tala

Ht-v;.: »-1?»iIá*^a*í,«.'!»»»i» í> 1141 O» P«'»ío **f
F»-,iO<i <- fi!»l*t|« %mm%¥JÍ4m*t tm
r*ti«a* fe-t*»*»***- * tw**,, m»
mt* »*É!«»,4i»*»»r* ti«i*a« Wf.-»»K»*..i-* r*»4# IM» ¦ tiw-tt**!*!»
rt»*.a* P*r*|»»ll'#- Pl»#f4; H*»***
it imo P»"*4* «*»¦•»»*» AiatP»»*
»W*i'«» fte**em m* *i* P*«í**- fl**»V»« f.* .11...*. »i-'.*lt Huw
i.»i»t* «e>».»n,«t!.* »'*.* il * I*»-?
ç.A. ?•*«»i* -i*4W!»i»«*. a»»a)l**»

Íir*_r. ti* laaMUia-art' W. 1*1 P«P- **»«•>» •*?" Pi»*****-
?¦?.»,.^ -Ci*»» •imUi»* l-*5**»» a«*l»*fM-» «^í»**»*nr«mio ™*?,/**7_*;vI*awl»it«)**r» toi*!»*« »««'» *#»r»i»-<«

$ _**»#fit# r*t*J<* it M»li bfw,,^ 4a Br»*|i- . Mrl|.
«4 lfl|4»*tA4*aif)l K4l»r 4» N*.»tí,4 jpt.nttm Bintó». «.w»A'a»:<

Fo r r#i**s
U«»taj

Mi» Ao4n»4* lapaUiaiorl» Aa
i*.*,... Pfí*«* 4* **»l*ai •»**-*'
loiroi. «.»*.! Caa4i4o 4* P«*«|
i» iMoaiMiol. ¦.***• r»*»»fir»

jr»** 4»

JatO i. i* 4%
MioímI iruo*

AMr»4# t**|.»«*»ioll
! t. 4o» ***M"» fapi

lon rn»!» irtnia d«i < - «ío 4t
unvi w^Bt»»** •'Varitoa.** t»tB d»
mt» |o*,*wi»»i» n«uu«r ikjia lu. laaa.
.^ -(•!> «*.- t4»ii"« (."i.*1» *--*'*, CARTAZ
rt .irr**» A ali**» »> *ro* IMtim Q1Í_IAST1C0 __. -c^..

IMÃ l-UMKI»lt »IM Hr.VTt* 0,,'íííj, # OJltori

3.00

.Ml

-O Tmtv. # wni .lu*»*»". -é. SWUIA0OP - -Irtâa Mi»»»*um dtOM mm»»» tntuui* tat
»¦: -».'• ''í» •*•* fint»"» (tn vir.;.. -
"lt; »i»iX.'.*J leiaorror*. cu «mi»

N O TIC1
O .....i »"i * i• ¦ PK "VAIIHI-.«

4A» _. -VaUe*»". » .»•»• t*w
a» fit*«**i**» BfAt. «S«» l^íia*» Vi»
ion» • f»»iu<* *«Uo »f»t»*íont4«s.

{de t*t» .«» »»rt<4iiii»iito loitr»**
; «antr, l-u«»a-. c« :;<»ri* -Mr

«tífiinai-vi»**, wrrili tror om»
maSIVT. mi* \mpst*sm*rto lít»
mo o» -Wsmor Bmilisfii** Ju*tl»,,
t_» a )«»»»* or «.Wntítai «s * *n ,»$»_*,s»4 tc-aorror*. Ao ort» ¦»_—_,.
r*»*.* «$r tJ«.ii«K« p.iítitoosro». ,.,„, (Rt_t!|# r,«..ri»r4 na proií»\ ™"„,
4a alm* Ifmir.iria f4.mv.nl* «p-an»' m Mo.mda-hlra «w» Palh*. I**»*
rio a -Warnir*' r*»c«v»tt lilnur,!* mm,, n-lt citir. «jtio Jlá tm»
«»• -0r*i-t*i;ff' t tu? »» «.<•• fí,-t ,ur#..,c» como -lirfiifiiib.f-
,,»!»•!'.. tirf -llliateoin'. o p!»4ni-1 o -<^»*í»iia e«n orna f«*-iis-ir»**
otvia»., com que a autora **•! *pmrote-iH«» um -caa' oror*«?
manirvo oo »i>^»matf» d-iran^» i «rothiito de tu*» ** dwutatn »k*i
tod» a vi*», morrrn» m I»»». rm I P***r«»!t. tu» tt* mvio
c.uiic.i-.:. . tu* outra ai»» «Ti.s mói. Unáa U*in*
mio » OowkM «u»*#ii. Alm «*»«•»* • t*»»****» _,
Aiki!» *»*»*i«l»iu»p. O !»•>*! d* , titl tt" t»ir*.i«{iaii»'.<»r. Jíhn Pli .*
•*»,-»• Davi» «m -Valilc»»". p» ¦ 1«>*t. »«n «llw •.«•»* * mn* **tfm i
prl d» um» molhrr ecm uale» «m j U«jâo e mtre* mai*. Em* * uma .
«nc*.»!«r» o *u0ii>«»« bimi l«ni» j ilns**» At*:a prt-.li;c*o «tr ATOoW;
nina* fò p«>deiu s*r treato por \ Pr«*-ol»urgí'r, o pr»>tlui<.r «pit rsm
uttu. imafliucâo «pi» címpwr,. j d«u "O* can*»**»-- u**!*->eí*i m.r-.
d**w* miiraamnitó o» ntatlmen-1 rm".

<*»*. ài.% llsrr l-f-i*»!.», a»* •»* j...» m piOAifl** boHi d* I d* I
!3!h» a tr**r*is ióo -*w * d» "*Pi* ;
ua» * no *»»"•.' # t»r..«ií*.*'»»> H» j
do **-«»,j ?**"« OM «»'*«» •'«* i
Po««m» Aii*. • V»lr»r»i*a «p*»if.'
_«» • «-,..'..»« da »-Afi*'»4<>'« Ptí» ¦
»#i»a d» mu* nmM *o Rio. JrtTwwPo i#íí»|V»io * iãüim, ijutfíjij» ».*i_ d* «»»*»* « Ifjju-i- fwr* 4» mu e*#warlw|rf,o.in, niMl-. *si».|lfira» ••• MM(IM_. t «.«»»« »-_« .» Mt!«ir»!»fti ^«üt»» divuiaandn»*»!Mftr n i-,,»-*•*,_.»bi-, 4 •**>*_
poraala oiiwn*» r.m*»í.u. »¦_„,,_,» »,_» M r.«mi»A« 4» a*»»*?.•!»*'? .««a, 4« _«»Mti»»o P*»i**|i,e ut»firo* moiMif*. aata 4*.•ii,.. » tlAMtv» traí(4«» r«i*r.a. L.,,^ , „*» Ã9 ^w***. atentela*. Ni rui»!, d» Ari »**fi»a. „,,„f/4 t mtt. rn,mt. lad.f AlOBfar ?**»«•* •••» "^
Marr ijoroln l«r* **»Wt* «O'** :"»**» d# MM0, **4*., r». Já «»« t«*'r, tUai-a* «*a-Ml»l»t»i* '
nrisda* »» aro mtrlto * » «-«Ml,,.,_,„ (_M.*«o4*a4o. ntmi*v A?w?*i .*'* *. ****}ml?$_'
trota o dutiot*». Mo*» M m \ai) „mf t .<.**<> *nmtt*ia a «\ ??•»>',J.•'.J.J, • „!-__!,,««,.„. 4* muar • tatiat, -Qu, -t,^.!,»* lr»o..»*r,t# 41k-ii^ ! J»'™'*, <«W*2_1_5* a.!3
rn *ou *tií. .'*. ho 4*4o C*t» * 

pftlferiio Nf , ^ ,jâ s^»„!4i. s»«**a5*« M*a» «•*»,»*¦*¦<•*».. 4o*0
SI d. ,*•»«*.«•«» um..* ms-,»,* *••¦.»• •_""- ,«*.» f «» * f*
«rio .BtttMdo ia. .«r-ava *_»: 

f^A^Àat*:iode o ao»**. 4«»#u-» mm «ot» '»»r»« rmtemn c.»»í» da »«,•
»«»Hi»r 

"ma"» 
l-.i- wmpoa*»» « í«l*»tttlriill P*».,!,»» J«.»*

cio. X. ato no* rofor-tao* •>
]optaria d», nuapo. » »?•* al»4*

coei

d» a* rutirti". «*om Rv» T-»d*.r.;w^u Mm m nitMto têmtma** 4o**- lv«.rt»» OMwli» u»»*»i»

MtW>* A* *mp4t», IM»
(.«iuiii»* P»*»»**'-!» «!"*«*.- «*?»
mmwm amvmtm _4.. 4» Ate-* *
(H4tl«l».»»IO, JO* |fU|»4í*Sa»» M*»
ItÕ «««ío*. 4»»^r^!i«*« AthtifK
umtt; vjtiai teis»»*» Ij»*»»**,
»»'»ii« M.WII1 AfOtt». *1V'í|*Ií
v«.i«.i ftt»»»*¦»/»*•*** »«ialli»t,
Adello Ra««*fs idi-f-istdMaí Aü»

; |«o»« Al»a* 4a A»«*|!P»*Ji*»^^WlK"Í,á^
s r*X7H,*?rm\ rt\$& *&& %&%
a<« i«»p»i*t»«»)-. a»»!,!** o |fi#n#- pofoferid*. A. *al#»»i'e»»
»-***<*».»• i.»o»«*iro*. '"»!*I«i4«*».nfi» Aniwo Rmtte «1 1 o'!*-*»!» «rs*s»4«a»n»? tjm P»--

f»(. '»?»(.« I^»»*»»*** f«*«»HM*1»-*.* Jr»*
A)i*it«.r» »fr»r4»tii» «tftn, P**»
i»n»lí» !%»»«* *i» I-.H», at*M*M.
I* f>»r>*e| PlflOlf», .«»***«*¦om» xaiatl 0«i4*aHf% tam*'-*'.
Jmy JUa ituipiim.i* l*P*«»«
lt» IÍÍ4I OIO*'»****!. a«««»i.h um
ÜnlO», 3* tu***: M1'«*ft l*M'*n
rvi»!i» »'ü *: P4*****»*» Mm.
oob*% u. tf* o**.»*»! Mw»*! n>"
N.»f. *|l- »-** A«««0 ta««4**_«í»
PiHa, matutoiMa; F*i*»rm f**.
»•» a»»»pMr»t*«*; PH*w «* P*t'a
^,íl.h. on 3'. O» ¦toJ-Aa-'
«Rh» firarm* Au Pol» — P*«tlt«i
gr«mi* omito psi*. voar*

1'oaiialK» i«i«*»«t»Jio»-i A-»***»»!»
«...c. d«» Andi»4» í»»r»»«if«r»*.t.

ro);
rol;

¦«a* 4» »iiiv«ii* t»íi»*!*»-
Hn-lídr* X,»nr.t., ****** r*«»* •w,St,53. SSSm 

"ÃV 
I

«•»-• vta
Jertieoaki», «,,,¦ euí*.

i «r r,r» *tu pi-1 uafco.

**A)at«ni . taa» •"•»• i _«,«, *,(,.-1... lutando 4» so' «
»o|, d* :»«.-!»-» a ,»*«.'i.• -, •«•V

OLOfltA - "O» *.«»» r»rui»s-. n-i » dMaotridw. rm»mi» •*> a *tr*
iai*. r«.m J*Ui«o Coita. mino*»», o »!''***• •• « •¦•'!•* '»•»• !*""*. '¦.'r"''*""

niVAl. -- -Att»«t^ ttm» •»• iwm tlvo«..m atarad.. *» eat» fjo 4» P»tr« "^««m
W\ ttm Vtietm**, comtdo a ratão « a wor'»»*.»; rir.» Pr»n«l#r«» d*« P*oi«>» «_*'

níCRPIO -^Dmi. d» Ut- 40* ..«^r*. 4. admlnlMtat*'* *«'«^»* 4«*4 •**"«?• _• 
"«

i» c^^O-S-r* ka»4l»lr* •«.**• »*-» aucH Asl** ««Pi**»» : ^*-"*í/J.MS.-iWMmiiatnio *>"»<
.«^ i^*,-m -».,.. «t •>i«l«*vl»*«>'v 4. tsrr» a do **!« .a».*»! o. • ¦^••r-aa'.'•"'•.K ^»*».a «*l«*iw»****4*»tel»JOÃO CAITAtPO - "Qu»_r»t j_,;„ idmilo 4» PUva l*ap»i»tiol: Aa-j,*^,, Mte.it^, p JiouaiK»

loolo fi»*4rlo«» 4o Atm»i4a <**** • ^»m# i**I — wr*i*-.o. D* il*i*
|.»".eii..i Msatrol P«»r»*lr* •».! J ,nio &aado Ao Ral»

eom Jiriraea t
Ml

ru»

Sbradlotra n .»»» •¦••• aao»
|*HtB*<rÍBi»Bi«» 4a t«rr» * Ao

""tornH* 
o llr»«it. t*ll»*

»«,:".* ... «ii.*. dltat»

iii.A*. nw r.is(._ fira •
lonkM o »«nn» «h» *«* **•»**
Imm «iv*ri«l»*.r «i*'** i«t»i'.'

ro» • ««ar»ro<* P»*4i«» »*m*»>>
lt» Peno Atrcta* »!»í« CsrariA* >-»
Mi. * Comii* faViir» T»*t»*»*»'**

M».

130.00

ftarsil». *
,__7T7 ¦ o» t»»dr« «'*••**»« P,,,Bftl",*f*I_S.ll^_i<_ti^tVTadM xíwtlSada^aãH^ai»^ t«to*i»f3'f

rr*" -^-"-^"^_- ,mfWr t,.otol*i«4i.r um P-'* ! 4. | TfffSíaSB? « aTo. S-^V.u rtó*«tr »0J4US> *

1. M.iu rBRPPITfRA -
A i'*-.* *••¦ :*-.'> K CS.

14.04

1. «30.00

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO - "Contrrto M»**»- t 1PAK151IA - -O milagri» d»

Oro*, com Linda Darotil c Otor- jf«'. com Olori» Jrsn e AH»t»
tr f*»n4»r«. | Curti».

METRO — "O fanlaiona dt *"OOANABARA — -DtH» BO
Caniervill*'". com Chartrr» lau» • gw, eon, iffne Duna» e Sfxn-
gh.ot-1 * Martarvt O' Brttn. | wr Trar*.'.

VITORIA — ~Valdo»a". ecm \
Bttlti Pai

101; -•««•:.,.. Pr»t»H»ro da PU*
«a <».|.«ie.r.>> Ptdro i;nm*4
do* .-*»-.'.<.. («aoalclrol: Lul» 4»
Sllralra Vllar tatapaielt©»: J***
niutr.. Alrm («spaUlro»

IRatltia 4» qnslr»» «»ap*i«lr«>i

riinto nw
ircer-1»»* — M.td*. TMitiiaio «*-
»«-0 K«i« — »rcTrlí.n«. l*# Bro
Jíiúim iPirmímbiKO» r- EK» **»*-
nata rivtra r.i* ddadr em-n .

ron»nl»dor d» currr». do fa*"""-irUoio •» do i m o»rt»li*mo: nm
.' < i poro a morrtr d» fom» * A* do-

, nitrut»'. «lifu»**r» «1» Prrftnu» ].„*,*. «-..--r,.- A proprta •*»«»IB
In Ao DWrtto PWiralL_«_w'-*io-i i ^4* dos rspt-»radorM d» *" " 11 _?«íl «i- Li„ «ío stUmcu Orlt^iili-rrHmir nor•ur* lw)r. o «?aum».' _f*-^P»m»-i^" «.•. RtaalW AIvm i.ipattlro». Jo»o gLTg f},,r, _, Monda at-tm

A» l hor*»: J«irri»l hudo do ,w*i • w,f*i* } n*!l*ta da *ta»»r«» l*3p*i»tr»».; ggg IrJ___uç0«-r.-. llut.» R**»
DlttrttO P*d»r»! P*Otlmo«, tr. MU » * l <>» ._,,* ,,,_ . _,„,., ,.,. ns«- * _ f»»- \mrrm i> Noto QttttaA*'. Um

A» • her*». Maika «1» \itA- i».#.i#». to» o proaitwo #m f- ..,(,i;,. J0A0 do P**>ia »*»*»»• |c»rto» Pi«tt»i» faki»»me» iraüdaila. ._____. -,1.,^ d*« a» »ua» maoií«)#ia»í»»*«, *a|ulro); Jo** 4o»toira Pralrtijüdcr erador j»_«rf»i1u «.mau.;ir-

30,00

303.04

Total .

haportancia publicada
Htm. publicada hojt

3.015.00

.11: .CSO.nn
.OlJ.on

.113.«12.00

BOIURIO DK ITNCTONAMRNTi-» n.l fOMISSAO

Daa Ia» 11 —13 A» 17 — 50 A* 52 bora*. todo» 01 dias
ntofo. AmantaA continua a publlraçlo desta '.'••..

• ••JornaU"' t

— "A queda dr
" Desenhos" e

•Ot mUtrrlcs

^ 

¦¦ - 
- OCIAIS

ír-^ri*.**'.' mu - xft*J t - - r- ¦

I ANIVERSÁRIOS
| ,^_w#m-aa_»é-_»»s»a-a»sja ¦¦m».

* Far»m aM» hoJ«:
8ErTRORE8 — Cel Anaplo Co-

mes; Eugênio Oulmai-e* Mschn-
do; José V»lg» Cabral: fácrro
r«dro de Brito: '¦•eniando Cas-
tro: Isldro Costa: Jofto Pedro Vat;
Jullo Brandlo Silva; Pedro AU
mclda Lima.

SENHORAS — lillda Campos.
«sposa do sr. Mario de Campo».
B*»rta Pltua, «s-sposa do sr. An-
teto Pluaa.

BE11IIOAITAS — Marlcta Me-
nvaes: Lilé de Carvalho.

M1SPINOS — Yltor. filho do
rssal IdalUia-Joâo Moura San-
toe: Engcnlo Antônio, filho do
casal Isa-Antonlo da Ca»tro.

MRKINAS — EmlllB. filha do
casal Carlos-Vandi» dc Lima Vaz:
Énl. filha do caiai Alfredo Tel-
xelr» N»to--Glorla Uncelloti Tel-
if'"' NASCIMENTOS

ra Mbado. próximo, attlrntr nol-
to Junlnn. na .»rde. * rua Dr.
Benjamim ConMant. 3.15.

— Em honra de SAo Pedro, a
colônia de pesco 7,-X dr Pnijiie-
ti, farA i--:ill/..i- naquela apraxl-
vel localidade i.liver.tos fe.tteio.t
nos dias 30 dc Junho e l.° de
Julho, constando do programa de.
romemon\r_0e.c. folguedos no ar-
ralai com o concureo de uma
hiiiiti.i de música, birraquliihis
de preiidnt. leilões, dança» no ar
livre, regata de canoas e corrida
rüailca, com prümlos aos vence-
dores.

VIAJANTES

Pl>AZA — "Pelo tale da» som- \
bra***, com Otuy Coco»» e Laral» ?
11* Day.

odeok — "Hírol de mana-
rs", cem Bddle Br»rac*een o KH» ,
Rsinr».

PATIIE* — "O milagre da f«*.
coro Olorla Jean e AlUn Curti*-1

IMPÉRIO — -Santa", cem
jo«* Clbrlan *'E*ter pernande».

rex — "D«»de que ptrtUte".
eom Claudettc Colbert e Jrnnl-
fer Jones.

CAPITÓLIO -
" ne*enho»".

CINEAC O. K.
Naha". atrm de
"VailMladea".

COl-ONIAL -
da vida" e **Mr. Holmr» oafren
ta a morte".

CINEAC TRIANON — "At
du** p»radr» do Exército Sovlt-
tico em 1B39 c IJM3" alem de ou-
tres jornais.

EL*X>RADO ~ "Dlivitls". com
Charle* Laushton e Ella R.tlne*.

8. JOSÉ' — "A Bomba", com
o Oordo e o ..la»ro.

IRI3 — "Jane Eyrs" com Or-
•an Welle*, tr Joan runtsine.

REPCBLICA - "Vivendo dc
brl*a" e "Intorno no Pacifico".

PRIMOR — -Apenas um cors*
çío «olitArlo". com Oiry Qrant.

METRÓPOLE - "Buífalo
Bill". rom Jorl .Isc Crea c Lln-
da Di.i.>- ¦

POPULAR — "França Eterna"
e "Mares »cm dono".

J?JWJt^.-!$£%£E!K' I ¦i*********"'"'»*- 4n pais t. logo mal*.
^i/ffl" í«a do^ir. \e»m nma verdadeira p.» • um»
Proc co EvWtclonArlo - Su» 1 graadi. demoerael*. «rem.wi lée-

a',TH.rrLl.; Srmmto m.iic*l. __ nica. méqulna-Andj* Ksrdy prefere ,»»A, )$ h(iw: Joro,, dot Pro- dí» „ faiirjdad*. com Mitkey Rooney «tniortt _ NoIWas e comitLi»-1 g,,,,,,,,,, ljtt,alm*Dte o traba-
de r«.nt. ii.''t

METROS TIJUCA K COPACA-
BANA —
a* louros'
e Btmlta Orantilte.

R1TZ — "Pelo vale daa som-
bra»*. com Oary Cooper t La-
raine i>>

ROXY — »Vald«>*a", «rom
Brite Davls

8TAR — "No fun«Jo da nolle".
SAO LUIZ - "ValdMa", com

Rcit*- Davls.
MADUREIRA - "An» da VI-

torla". cora Am» Sherldan.
RAMOS - "filia Manllla",

com Llnld Nolan.
TIJÜCA - "Mocldade diverti-

da" e "O Terror da Zona".

atea. méqnlna Urromo» -.•*¦¦ ***u
_Ja

fíMor^ - Nolirla* e ç«w**«J*»*r;o» — Siuilemenio musicar. Re-
citai «ia p anWa Eilten Joyce. ; >bo tu» l**** ** •¦

U líí*. hora.»: A Terra e ojvulhaco* ? Indiferentes. Uno
Homem." rante* ou Ineonrlunt*** « ra»u*.

As 19.15 horas: IrrsdlseAo d» ] g#l)(|mM ainda mal» a dor * o
[jonúret: Programa da Força Ea- 4a,prej*aimento »iu» t»»m sido a
pedlcloiiAriB. „,„....-, _.. vida berdlca do comandam» d«»* iodas ss liorar.. sem uma nnm

bra da conduta me»tno diante
As HUO

OiHuei.tr». _ ..
A* 20 honu: «ora do Br» «II.
As 21 horas: Jornal da Pre-

felium: Noticiário admtiiltUatt»
»o — 8iiplemenl»> mu'ical: Tr»iv«a
nilanAo dtretaanienle do T»atro
MutVcipal d» t.4 Sinfonia «I* Be»*-
thovrn Mb a dtreçfio de Eiicli |
Klílbrr.

fsapaUIro); Porto V»n.ooc»to» 11
llusrra f«apat»lrol: Oiea» Por»
in l»*»Ao 1*» patetrol: Antônio
Marqui»» l«apatelro*i: Pranrt*-
rt, »«oni«v« Parreira 'sapaiflrol;
Severlno Oliveira Qnelroa (aa-
patulro): Mano»! Parrelr» da
Silva irortadorl: JoAo Ribeiro
\:... irortadorl; ROverlno fio*
m«s de Sonso (taptlelro); Ral*
mundo líom»» imareenMro,;

_ Nova Oranid* X.kÜí
»tr»f»<o do comt-ar.hrlw S*Slf Ci»
lll r J«M4h De Biuiu Ccnrpi-
nheiror» ainlt»* e »dm rtiiaira «fa
trande lider r»<»pu*ar p-tfiíioo do
er,'.i"U«::*.i» t aorult*'«*.-» pito W>-
to incisivo tíUrurso rm «tu» im-
v»tmui»«* o cunho forte daa tT»ft*
de* re*olix<V« a críentacAo pro-
_rr«*:U!a unltAna e pielfir» eo.
mo soUicAo psra a atual ttm 6*
r.oua Patrls. oucremei dls-r*»'"»

fft»i«* ou» Ido com wtqueJo»«*> Beverlno Sobrinho 1 msree* nw P aiímlracAo rm Bauru «firo

xos BAIRROS

Blanor, filho do casal Blsnor-
l*a Plgustre: Ualva, filha do
casal Robsrto- Zulelka Paalie-
C°' NOIVADOS

Contrataram ndpclss:
Nllcela Mlssell de Llrs, com o

tr. Ernanl Santos.
CASAMENTOS

do
AsRealisa-r* hoj«, na Igreja

Sagrado OoraçSo d» Jesus.
17 30 horas, o enlace matrimonial
rià srta. Maria RosArlo Consen-
tino. com o ar. José Tavsres Bar-

^"SAbado, ás 10,30 hora», rea-
lirar-se-A na Sétima *r*Aari».o
enl»ce matrimonial da srta, Ive-
to de Oliveira Neves com o sr.
Marto Ribeiro d» Paiva.

FESTAS

Na sede do Pau Forro F. Ç„
em JacarepRguA, reallaar-se-a sa-
bado, ás 22 horas, interessante
festa. Junina.— O E C Vltio. promove pa-

FARMÁCIA S. JOSÉ
Completo «orMmMilo rio rtroaas na*

elonal» e Mttsngsli*»,
M»lilpulac--io rápida o esm*rn«*.

Prrrçog rídurlomi
Br-» Bntti.no a**,"'".1,0* 45A

Encontra-i-c nesta capital, em
transito para Sso Paulo, o *r.
Vítor Mlnlero, profe.vor ds Es-
cola Tícnlcn dc S5o Paulo.

-~ Chepou A esla capital, o
ir. O3'A'*ld0 Peralva, que serve,
atualmente, w FEB, em Forta-
lera.

MISS?» EM
AÇÃO DE GRAÇAS

Amanhã. 30 de Junho, ptsaa s
data de anlveríArio natnllclo do
dr. Brlclo Filho, republicano hls-
tdrico. ex-deput«do federal, nbo-
llclonlsta fervoroso e vcllio Jor-
rallsta. Por esse motivo, seu»
Amigo» mandam resar mtK.sa em
«çfto de graças. As 10 lima», na
Igreja de N. 8. do RosArlo. Com-
pletando as homenagens ao anl-
versarlnnte. no próximo dia 4 se-
rA oferecido um almoço ao mes-
mo. no Jockey Olub, estando as
llstns de adesão na portaria des-
tn, atocledadc.

AMERICA — 'H;roi do menti-
ra"*. com Eddle BraracUen e Ella
Roir.es.

ASTORIA - "Sua últinin cai-
tatía*'.

CARIOCA -- "V»Idosa", com
Bstie Davi».

OLINDA -
'.soa .
t GRAJAU' -

"Sua-últlma car-

"jornada» h*roi-

H 
'^l*'»^; 

.¦tt»í»*^'_'fP'*' mm» hB \ Kl' t _. *«*#** r\mm _P ' 5

5 ¦ *%.* iS i& • S _n ' ¦ 1 _r i
1 X *-****¦ - . 'r *T*,f*".* ¦*-*¦', 'r'*u,^y'àf \
1 8,' 'i'*S(-'' •'jj „• ' -i-í'/ _j-.i. I';„.-'•,--' '<L~ •'¦ *;- '-. <*"•-*¦-<¦&' .m.KtRm.\i

,< t_f._Jt>iA**r*fX*!f?gM»l!^^ {•

'•*ffi-I ljl^^.lj?i^'»_j'j-ft Vo tt:t». C»JPm.Ht<l4H-m *}
-li--*utJV-v-»--'Jr-i*_^ '

MULTADAS
QUATRO FIRMAS

O OPERÁRIO FOI VITIMA
DE UMA INJUSTIÇA

de todo» oa perigo* i> ameaça*.
K porque lentlmo* * confia*

mo* A qua voa «luiirem-»» levar
o apoio dss rla»»e« trabalhado»

i ras desta mun!«?(olo 9 ciilait»,
nc»la grande «» litvts d".»tt!va

, hora do trabalbadcr do iuiiiíiIo
jInteiro,

Receba v. s. as *«udaç.*.*» do»
antl-fasclstas qu.» firmam c»to
mensatem.

(aa.) J««A Borba tf*. >l»cbs-
«lol cornerciarlo no D. K.»d*ral):
flehaitlAo Ruflno de Sltlto (P*
apoteniado): Manoel Va-qu**
da Melo (lapatelro); lletmlnln
Alves de Brito (sapaíetroi. ¦*>•
verlno Oabrlel da i?llva ftapa-
lelroí; Snverlno Ferreira de
Lima napatelro): Cario* dal»
dlno Pereira (sapateiro): Pe*
verino Ferreira da Silva (sapa.
tetro): Je**5 Frnnqullino de
Boina ísapatelrol: Anlonlu
Fonseca da Silva fsapateiro):
Nelson ds Hllva t.Jma (tapsiel-
ro); Estellto Manoel da «Uva
(íipatelroí*. Anmnlo J- Xavier
(sapateiro): Durval Brnilllno
da Silva (-.apatelro): Jullo Be»
terra (sapateiro); Jnsó Cavai*
canta (sapalehoi; f-evcrlno
BeltrAo («apatelro); J o f ri VI-
cente Ferrnlra («npntelro): Zo»
erro Carneiro de Smua. (sapa.
telro); Tarclro dos San'o» Fa-
ris» (tapÀtolro); Pedro Fran-
cisco fiomes (sapateiro): Josó
Msri* de Soiua (sapateiro):
Alfredo b 11 >: larlo dos Santos
(ispatelro); Aidon Severlno do
Almeida (sapateiro); Dcmctrlo

HA dias fomos procurados pc-
lo operário da Sociedade Andní-
ma Murv'111. Jo.-c de Morais Sai-
mi-nlo Filho, que no.s solicitou
divulgar psra conhecimento dua
autoridades competentes, o ato

Por Infração dn lertislnçíVi fa- | inlusio de mio forn vitima por
ballilítn. foram niultiidas em Cr» I parto dn arlmlnlslini-Ro daquela•..min.co e em Cr$ 1,000,00, rei--1companhia; Dtsío nitiío. Jom. dc
per-tlvameiite. pelo Dcparlamcn-Mr.rt.Js Sarhieiito Flllio. nuc o
to Naclnual do Tralinllio. as flr-1 superintendente da :"cçíio de es
mas Calcados R1V1 Paulo Ltda..
e Industrias Mecânicas Kabl Lt-
mltada.

Tambem foram multadas em
Cif" 1.000,00, a firma Karl Hub-
ncr. e a Fabrica de Papel TIJu-
ca S. A.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9-1.° andar — Telefone 23-0932

AS

O

0 TRABALHO
DO MENOR
fho e-otareceu-tue a duração do
t"abalho do menor, em estabele-
cimento nilo considerado de In-
S nacional, fora das htpate,
Ms previstas no arUgo.-41-Mj
Consolidação da.s l***.J&_.?J*
halho nío pode exc?dcr de oito
hora" diárias, mesmo quando
redurlda em outro dia da_ sema-
na, a titulo de compensação.

VALMV — Romaln Rollnnil (Um«grtwilioso epi»
sódio da ltovoluçüi. Francesa 

RAÇAS DA IIIMAMDADI1! —- Rnth Bcncdlct
o. Gcno AVeliflsh (l>lvuli.Hção cíloiitlflcn so»
bre os problemas 'Ins Itni.iis) 
,)t*U'.\MKNTO I»OS CRIMINOSOS DK
aUERJÈlA — A. M. Trniiiln (A Ünlnu Sn-
vlótiçtt ciinipio a iiiiinicMsn do jiilpai' o eMi*
entar os cirlttiinosoB do giíérrn) 

O AN'n-SE.*tUTISMO ARMA DA •*>'. COLUNA —
,Sol Vcll (Como o fnsclsmo o s>*un agentes se
sorvem dlt campniilia antl-seinltn pnra (Hvl-
dlr os povoa) • • •

O GEltEXTl. — -Novela d» Carlos Dnimonü 00
Andrade ."

TANItS" EM AÇÃO — A. Pollnkov (Historia
do cinco "tnnits" soviéticos) 

FÚRIA NAZISTA COXTIt.V L. TOL8TOI —
M Schcgolçvn (A «Icstrulíilo da .•asa museu
do Insiuila 1'ollnnii) 

UNIAO NACIONAL PARA A DKMOCRAC1A lí "
PROÓR1ÍSS0 — Lula Carlos Preste» (Ws-
curan) 

C'15 3.00

Cl'*? .1,00

CrS 4,00

CrS 3,50

Morais Sarmento Filho, apelou
parti o Ministério do Trsbsllio,
rio «.uai espera Justiça pira o seu
caso.

CrS

CrS

4,00

10,00

A
CrÇ 4,00

CrS 1,50

rtooiiiiioisoFaça seu pedido pelo telefone a8».00HB. •—
Postnl, pagando mais CvS l.°o

A' venda nas bancas do jornal» e uns llvrnvlna

lojor-, Hlldebrnndn Pial-ant, que-
rendo extinguir a numa de opc-
rárlas que trabalhava A noite,
existiu o mãxlmo de produção,
por parte dos operArios que tra-
balham durante o dia, para com-
pensar. Em conseqüência, os
operários passaram a produzir
400 i-stojos (llá.iio.s. A multlpll-
cação da produção, resultou 110
péssimo acabamento dos esto-
los. José do Morais Sarmento Fl-
lho. entretanto, a bem do .ser-
viço e da perfeição da mão dc
obra, rilo alterou sua produção,
riiquinito os demais, passaram a
produzir o exigido, ora isso re-
sultou que o material feito ás
pressas, foi devolvido, tendo e
companhia sido obrigada a sttb-
metó-lo a nova mão dc obra. com
grande prejuízo'.

Como o operário não produ-
risse multo e Imperfeito, dc nnor-
do com ns determinações do su-
pérlotendéntc. fot susponso por
iria dias. Velo ele eniáo, a re-
nação da TRIBUNA POPULAU.
formular sua jusia queixa. Isso
foi o bastante, pnra que o sr.
Hlltlebrando Pln.ísant, o clemltis-
se sumariamente, som atendei' o
determinado pelas leis trabalhls-
tas, em tais casos, Isto é, aviso
prévio e Indenização. Ao ser des-
pedido, 110 escritório geral da
companhia, foi o operário demi-
tido, Informado de quo o su-
perlntendente determinara o não
cumprimento da lei.

Em vista do ocorrido, José de

ÜOKN0A8 DA PMI.lC-SlíUJS
Nutrição — Klctrotcnipta

Dr. Agostinho da Canha
Dip pel» Instituto de ¦.Isnt.uinho'
Assembléia, 73 - Tel,; 4.',-1155

Na Central
do Brasil

A Caixa do Aposentadoria e
Poniõos dc» Ferroviários ds Csn-
trai do Brasil, psra atender ao
grande numero dc ferroviários lo-
raliMdos em Belo Horlront», pro-
poiclonando-Hies assistência mé-
dica c'.pecinlizndfl, nomeou para
o posto médico ali existente, um
tlslologo. um oftalmolo-Uta e um
otorrlt.olaringcloglsta.

a
Foi o «eguinte o movimento de

gêneros alimentícios chegados so
Distrito Federal, através da B,
F. C. B., no dia 23 do corrente:

Arroí", ~- 40.080 quilos; AVeo
3.MO quilos; Banli» t- 68 qul-

los: Batuta — 163.'.21 quilos;
Café — 121 qullon; Carne fresca,
—. 151.000 quilos; Conservas —
100 quilos: Farinhas diversas —
10.300 quilos; feijão — 1.-5*»
quilos; Frutas - 54.814 quilos:
Legumes -- 10!).486 quilo»; Leits

205.300 litros; Manteiga —
0.339 quilos; Milho - 29.004
quilos; Óleos — 30.000 quilos;
Ovos ~- 5.Í.36 quilos; Queijos —
0 quilos; aXrque — 24.015 qul*
los; Toucinho — 140 quilos; Sa-
lame — 8.000 quilos; Carne sair
pada — 315 quilos; Leite con-
densado — 659 quilos.

•
Renda Indujtrlal arrecadada

pelas e-taçoes: — No dia 27 de
lunho rio 1945 - 2.110.167,50. -
No dia 27 de junho de 1M4 — Cri.
1.619.459,80. — Diferença para
mais. 27-6-43 - Cr$ 490.709,70.

Passageiros — 137.615. , .

Fabricante dos Reccp*

torci de radio Otscare

ERNESTO R. CÂMARA

Arqula* Cordeiro. '-Í80 - «ob.
Meter —• Fone ".-3910

Posse da Comissão
Organizadora do
Instituto único

Perante o ministro da Justiça,
tomou pos*?., ontem A tarde, a
Comissão Organizadora do IllStl-
luto de Serviços Sociais do Bra-
ali, constituída dos Srs. .lofio
Carlos Vital, presidente; Oscar
Saraiva, Lemos Neto o Tavares
de Lyra e ainda dos nrs, Mario
l.-etyLiidolf e Rimeu José Flori,
c'tes dois Últimos representante-
respectivamente dos empregado-
res e dos empregados.

A solenidade foi multo concor-
rida. notando-se. entre os presen-
te.", os presidentes dc tedas as
huütulçòes de previdência social
sediadas nesta capital.

Ontem mesmo, a Comissão foi
Instalada, em sua sede provlsó-
tia.

nelro); «-.«verlno Vlrglnlo dos
-.-.•' (marceneiro): Tanto

Vlrglnlo da» Santo* Imarcen»!.
ro): Kranclaco Antônio Flguet-
>edo 1 m a reenrlro.: Agrlplno
N*a«.-lmento (cornerciarlo); Knt*
«lln Oonçatve» d» Oliveira (bar*
beiro): 4n*A 1'auln ícnmercta*
rio): Hoviirlnn lleierra do Arau*
Io (pintor): José Noronha Ca-
ralrantl (cornerciarlo): JoAo
Cabral da Silva (motorlita):
Arlrr dn Araujo Pereira (co-
mcrclarlo): Joi«í Caailano de
Soma (bancário.; Jo»A Ottvlo
Peixoto (motorista): Jullo Bar*
bosa (motorista): Severlno Soa*
ra» da Silva í«err»lh»lro): JoAo
Rodrigues da SUva (motor!**
ta): Augusto de Albuquerque
Axevedo (funcionário); DW-
*on Barbosa Oliveira lourlves):
Jo»* Francisco do Araujo (mo-
inrl»ta.". Fellx Araujo de Oll-
velra (cornerciarlo): Severlno
Bornsrdo Sobrinho (comercia*
rio): HerácIHo Teta* dn Ollvel.
ra (alfaiate): Arllndo Oliveira
Lima ícomerelaiio): Lulx Con*
laga d 1 Manire«n (estud-nl») I
e Kudoelo Mora»» da Araujo ]
(sapateiro).

O tr. EdUon Gur-dei enviou »
.'•eguinte menravel: — "Saudo o

' camarada Prestes, nosio grande
: lider popular, ap6s seu memora-
I \el dl.cnrso. cuja essência arsl-
| nela uma nova etapa a perco--

rermos na histórica luta do Par*
I tido Comunista do Brasil para o

I estabelecimento da democracia do
1 pioletarindo em nosso amado
I Brasil — Edison Guedes".

O Comitê Democrático do»
Trabalhadores Gráficos envio»!
1:111 telegrama ao sr. Lulx Carlos

I Preste», hipotecando solidarlcd.-
1 de ás rilretrli-es pOliUcaa rto dls-
| rurso de 23 dc maio. 110 campo d»
1 SAo Januário.

OUTRAS MEN8AGKNS 
! Foram recebidos os seguinte»
1 telegramas:

De São Paulo — Os abaixo as-
| sinado*. velhos lutadores an'.l-

nar-i-fasclstas de Suo Paulo, por
Intermédio da TRIBUNA POPU-
LAR — órgão no qual vém o
verdadeiro ports-vor. das legiti-
mas aspirações do povo brasllel-
ro — desejam transmltlr-llie íf-
licitações pe'o admirável dhcui'-
so pronunciado em Silo JanuSrlo
c cujos ecos ressoam ns» cons-
ciências de torlos os patriotas aula
sspIraçSo é ver um Bra3ll maior.

Aguardando ansiosos a, vinda
esta capital do grande amig'i do
povo, ofim testemunhar-lhe o
apreço á sua figura de líder (Jas
causas populares, nos aubscreie-
mos: Celso do Carvalho, Nirelso
Nantel, EntO Montanori, José
Gulllen, Adelino Pacinato, Ma-
noel F, do Valle, Júlio Snulll,
Raimundo Santana, Jofto MHhap
Cnrtano Gomes, Lucrcelo Emi-
nuell. Braslllo Geceo. Roberto
Neiunnn, Antônio Oarcia, Valt*r
Sforzln, Arnaldo Barsldl. Ernn-
to Soccnl. João Pandur. Jcao Ste-
fapovechl, José Piro, Frank Broí-
sa, Antônio Fnrlello. Antônio ilí
Padua Fleury, N»wtO|l Mlnlr:,
Ilamlet, Colucci. De 1 laborai —
Amigos e camaradas Lulr. Carlos
Prestes. Saudaçftes. --¦ O Comi-
té Democrático Progressista. —
Congrntulamo-1103 com supreinii,1 ***
satisfação por vosso discurso ter
nos mostrado o verdadeiro ca-
minho rto bem estar do povo bra-
silelro, a vossa afirmação de fé.
110 destino da Pátria rendeino-
lhes o nosso integral apoio, na
certeza de um Brasil livre e gran.

em todo o Drr.*ll como filho *
líder do povo sentltt» rtalmr*»-
te todas as »u»* ançuMlas sofi*
mente* e asplreçAes dendo em
vosso discurso a orlentacAo •
apresentando o caminho asguro
pira í-_tl*faser ns aiplrrcAe*- *-*
todos o.» brirtselro* himo»**» e de-
mocr»to« -- raudíÇiVs democ"!**
tlcas — Clemrnte de Fsrfr». 7.*.
Ho B. Ranlerl. Ornie Mend«,
DJanlra LlsWa Feria, Jum» Si'.-
Um dl» Faria, Mar a P. Que jads*.
Antônio Qucljadns. Mar.erl Vrl-
lia. Benedito 8. Apollnârlo. Re.
tina Maria Duro Corres das Ne-
ve» José Duarte, Leorlna Emi-
lln Fnirundcs. Waldemar Ferrcl>,A
Vicentn Modcs'0 Camargo, ise.-
ren Boarc*. Ovar Barro». Wrldr-
mar Esbnle. Matlu* Sa-jo Ro»*,
,io»é Oonralve*. Jor* Fero-.. Jo-
tt da Costa. Dsmeirla Ca?i*n I,
Nel«on Mdoro da Silva. Alrf
trl Oeraldlnl. Dan1 de Almelta.
Allxito Rodrigues Pavr-o. Vlcen-
le N. Amorim. A*brAo ZaU\ Atlitlo
S Prado. Bnsllii P. Mendonça,
Belmro Martin.*. Nirolau Atanjui,
Teofllo Richln. Dulce Cnrrüo Jn-
-é Nogueira CarriJo. José !.opr«.
.io*é Penteado de Camargo. Jo:c
GrlNlkl. Pauilno Castro.

De IGUATU - Ceerá - Ele-
mtntot da A. N. L. oue sofreram
reacAo pollrlal 1835. comun.,ai.r.(i
dlreres Camlelro da Esperança
»xternados grande comício dlr. 73
hipotecam inteira solldevledurii
roneeltos emitidos mesmo aguar*
riam iivstrucócs melhor de orlen*
tarem sauds. Libertadores — Ma*
rinn dc Albuquerque. D. Rabrlo.
Alul7,'o Fl,;uelra?. Raimundo Ura-
•II. Peero Onofic.

De RECIFE - Com profundo
reipelto admiração congratulo-me
JubllOasamente qualidade cx-pre-
ro político com o presido queri-
do rhife e compr.il.elro pela vo*-
•ia genial patriótica roníerenela
pronunciaria dia 23 alcance no»«
pátria -- abr.'ços — Major Br.1l"
Calmon.

Perdeu a carteira o
expedicionário

O cabo Luta Àrcari. d.» Força
Expedicionária Brasileira, pene»
nos para fater piibllco o seu
piKlklo no sentido de que (aç.mi
voltar ás suas niftos tuna ejr-
telra que perdnu 110 trajeto Ba*
160 de Maná-Clnarie.

Disse mais que a carlrlra edil»
tem alguma* fotografias lusü,
alem de dinheiro estrangeiro
em notas, que dn trouxe como
recordação da campanha Ua»
liana.

HORAS
• AGRADÁVEIS?

PASSAM Oi QUE FRK"
QCKNTAM O

CAFÉ
"VERMELHINH0"

ARAUJO PORTO ALEGRE, 70
Em frente á A. B. I.

lffap«r-*ira*-**nt-i

SANITÁRIA EM Pó "MURISK0"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' venda 0111 torto o Comercio
MAIS PRA'TICO'1 MAIS BARATO 1

Snbstltne com vantagem n agita Sanitária comum, agindo
tnmliem como poderoso iloslniiianii; nn limpeza geral do lar

PEDIDOS DE REVENDEDORES — 22-3'Jloa

0 fim primordial
da previdência

Para a cor.eessao de apo-enll'
dorla por invalide-*, pelas in'*'11'1,
ções de previdência social devi-
se ter em vista que "o íh" ',1r'

mordial cia previdência socli
o amparo ao tr.ibnlhartc:
perdeu ou teve reduzida a
capacidade de trabalho"
uma declsfio' da Gamava dc
vídertcla Social do O N i

1*1

(13
f*TI
)
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(ffWSfMs*ri»a tiMitM.

««a-iatata* » po» .*,,,
*.,«*** # ãss*»-#i», |« m,¦-i. |i*üf tatm VM leu tm*- .1*.,... •*..*.*&««-* sw-fía^ila

t I t«Stlta**_S| a». «*»,''•'» 
0* Sü*..., gyg

HStrril r****trs*t«, ít.
•***$tt« r#f«»ir* tf» -f*

.'i ,•.»»*»# frffef «->»,*, e i**i****» m''t<***ttle A* *o.
(Ag «tot .»**,>, -> #l(.w
f****IM. K.;_.«fS« **(, »lw.
»•*'' 'f«l'tAfl_*|'rt-*|r».

- •'**-«*. #V Ut íl tf* *,>.*.,

•NOTICIÁRIO CERAL
lilNinirliti i.i.s („),,.tt*. HI l,t«t»*,|iV** 1

»_.___Vy' _?$*$"** *
fartm: _*aM-f|r«t*ff o* Mat-vtmm, «S-tM fírtels JElÜ
. g-LJ:,l,-.'-r ._•,»»*W»»»f*
»«i»s, 

*S|**H R«wwa» At

t.-,t_í--*é ¥Hlf_» !*?*** •*»¦»
MU *Hm**r**i*, n*v*mH'*mm
L-__ffrjhfw5rii* Fi**fó,n 1*
o tf, Ju!o Afott ,*. _|«-4 • H M»NMeniartt* ,-. _%» wè »,.«„nStlrt*!!

IS l*IW_ts4ii1*j m:

t i«.iH„ |lt MUt N ITIt««
HA I..U*.  „.,

ti»*iw tiMtmtttfittt,
rm , «tmi^oit H-i* •

IM» «l-tNAt *t*»4 M

t) Ot_lri ÍMlIOHilitt •!* o«« ******f*4 t*stÍAtr*e. M ptAmtma Ai* tAt Itttívu, aitiitt-aiK) «I» j..i-.
frt.-rj.rw,- a*, ntsto paj^tm* tsttss -..»»_ na „,., ^CtttN Mu-tr.l «r.|t)i|,!a çttm-rs. à rn* f_f,te.„ ¦«*„. 3||,lt*»*il. etn primem |jí.r, ,mm»* m *** uim*,«_ * * _«. ,tifiM o* lAtttrftm, ..... rtflfnOTtín ;<-*aw,,# *»« •***> ****»'»¦• * trai»»

» ftilfSi itrMot titrit«» I5- *> tit*»*».». eúw%u aa .___ .«. s*»* _tot_tl*ar** 4» -hí« a «*
ritiifiiii »»i»t , ue * -,»|,;i-H ns Hiu tonir» o wnitm !***!M**» A»** r*P*«w* eite Cr*»» S, -Cm fã-fiiMa. i» IgtitittsU Mi.**-i >mr'f m '* *>*«r***í« «* Ah»õ* ?

a r n n. i-.. i»«t!»-i.-.i, «.

*-»_t4rrr o fe ai o e
TfOB WWtiiaWlIrrA
»»*I*ltIA -»-_---r--i ¦ ¦¦-

k* i-w^, e-.mifo im twl J^?S|LKst.!i "*,!
m ptmiwt** ê im imit em* i í_,_i:m áo!*ssa isfer^ár^;

PrvmM^oinfCfii **» *i*m*t a nr e* tr-^áiu **»»»* *» ter^i.i itaUtaf uri*» ».w«>tV*:« .(s--. Ir*», sU!*,*,* e taiãtfo-. f-i ia M
ttí» t**ra o._«.iif d, i»«*.*i ,#f*s !•* Í9 r*-***. (rM3*«r*»-»*i>s_ ¦ «j«-
. ~«r.i«s rom * e-uinuAi **.«- ''?'*•» itttA Ktftier um*t¦**<«¦ *-.

lxv?w*xm ** **A " l"AVB0
• ¦ • " "

..(PLEITEIAM OS BARBEIROS MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA
Fila • TRIBUNA POPULAR a pretiúsnU do Com»,. Pré-Rmind».
cf-:ct» li-Ma.isi.-st de» Barbcir.» r Cubflfiireiioi

tmi fomais mu* *
au.»*» -t um* tmwtU tt ##> ,«tsrial*, tr-i. er» irinlífi • "

C*J__|.

r-i.t. - i i niv ''

lllt Uni. niMix «.tt, j
f»< i».* htutrt... ru.
»l» M... I frtl.I M .11 ,. .

Ma tvwi-e ifst^sti hmbM.__y ~~  
-"- •'•s'wt*4 •*«¦ »r*ri**f.ts.-t«*t t*««.«|!# rt-llr***, itA «{»*« ctoit p-jru» «... »„.-»_.PS iwi\t»t^%**t1t t*^„.-?*•» ?C"•ÍSTi.r_f -?-__>«¦ -T«*»

f*»Wíl-t tvtt a
tiif „i«,r:t*/jj§•*f*«tl«é«| O- ai«'m„qr>iljriu

•i»»**»*-: *M«t,tt;ir, AíSa»*» Al-! f:í **'r» _ l1iÇ*Í1s0.^,,«-Í* I*_*!«i; i* MemariA 'A*. **»• i 1.-2 D*r 0lW* ü»- ca«J
P .•*n*i*»fe» m olrotori **"a -^'•^-^-^---^---^l

lTa^í_Li!SV*w**»**,«Pw v* w '*fwt •" t»r*s»*-» H* •»¦»» »*» l»*l*»s *.*r»*«4l I

atreilmftiwtlti -« <»»'«*•*« enite o tfrMsars a «r B ¦* «vris frttsaRtl
t«tatin* > iinn ptTtsI f» tr»»**»* ***» ,** i.as.r j.
•' m «itiitnuMi*. *a\ t,m>* »-»-»t*A« rw mm |t>«!ii«t*f-_<
i«íi»t t-tiiit .TtMitnti ff" f* *'**>** ***** ** f«i*í_"We,TAirA A. A -__--_. dt*tAt* Am tmeAme* m n*..?«-tf.. * H,n*?r>í« tt*** r-*Jf ...

a fotumartu ia Piomn»uei- OmilrH o« (UMt*.w_íH» A «mttWfle c» Uti¦ _¦* Pio.iOildimtwls i.i fkita

_• Nnsttt-s» Antr-iií». Awtisto. ««•* »r»r«s«l» wv* »•»_* reu.) r.»i. Ci«i.i'# rtMi»*.»* mi. tm 
"7*'*" 1*^

i I D M á -r*n!_£ ..Mt» .. •*T**»i»iar. o» fuma pnwui» . -m
* ••tttt m i-aian tf*» r««!.*A»~ A*

Attttt-iieía e*-o«| ? Atit^uw !

JOmmtm a* **i*símentitr*«Aoilb''» 4_wmj*, t* dt juilt» (- u**,
Jíí ffíf» 'rVí,wmí>t**-.i,; _'flr« l»t«tf»*. Atsrt:» U*iw» einorst. ua »*<te tia Watl. I*»»»ti!»f *n:.'l»tí»«i». i**rn-iiii|. Wia* »orí«*, *,.«.. . ,«, r*|»**» (Ctai-nt**, ailm dt *,i*!«r daltetí. '

tis.

iiaí-f-*1-, .fS-S**1** *• OUvcKat. W***» ÍI «a |mlo m*ííi«» d») •"•*'••' faondad»* a rt-m-tar.M tto At Adultef. 
'.«rar-wetn

«a«o* M-rv-'» e l-**c dt an., ?mrrfti-ti* * tf* om ru.««r Ae »J. rrm tut*. M tatr.-iaiíe-t* ea Wp.,-*,^,,,»,»% t)*tmt o
hhi»

^mmSkftL.' 1-* '''-'-'it*-*'' *'"_W_bBRs! _s _Bp »

ati*_*__r_fv, tf mr -" - --_¦__ ¦_¦_!
--». *- ¦ -'_à_*s1_BS_a»SÍt- » U_M__BB-' ._-_-IHBBBB»S_a_B-i_H__l

"SÓ 
fl flflflt* i.;.r f ,1-

rtll ¦ ¦¦ :::¦:..-,:,/,. •:,,</:

ffjlfftfflíf po^f rrto_i/i.
-'•íi .-> ¦;i.ii-.iif < ,-ii... • mi•

p-palfi,,! i- /ujer com
'.•'<* a /...'ifit.1 nu.i nu,'

te desenvolva mais ta-
pidamente nt» sentido
da democracia e da li*
betdade" L C. Prestei

rtfttlf t r»*m.r. Ctmeo*.,
J!: .*írn,,,_ irw/f,r* t***-1 p.1* •* "•»* AtiMit..»-» it»rt»«.
„.í: At^^Jf», t|*#.pr»». it*» * At***»ítr«»í*: Ant<m»» Au*'Ml » DrMf4r«i? V*vi#me. •«*««*. AdHsco Al-r.t*. * Ant» i**rf*i*n«. | rn» tmimti, pais s* n»t* *>fi_ti_.
iitMIfr tm MU_Jjfar*a_f| I S*** U*p** e ít!i»-8 Paulti. iniiitltu IA —.-». i ti»!iii IIISMOCRATICO¦-S» *-• *ttií!Í,r;r» ffs,4o w , III |.\(i|A , ;
S* l.ííSrf_,ílf.ai**** «*'*' •** ,'*s''in* ,|l'«»'» »l»-t_st-«».. »i»4r,**.i«Jí*ti«r*iis.,tia tt j ir**tee»itiH « «rciSliüt i-if.i».,.*, tUartuo, nm, tm . feí».I -c-wtwtrtWM ¦ |!..ií^V!'. •* , t!ta*w^**»~!'{ao _o'S>»'»*tn. e-n »f»«*lo rnibifra. «,nn c.iftta «f* si*r*ijiiii-4_. | ei» Ai*K (in crtni'* D.-rtio. *
.*!._ 5 i-S!?** rHl1' *^'»,*A«*? «*«»>»» d* latim*, rr_n a w**!
„-a.fl.P?_1,!_* *V.*rf_i* t***1** "a'*11 l,f íl''--»**-** -•** C«iít1*..t5.*.i|e,fa. por tMltfim li* II»4. tfí» I»1«rUi*_«i»ali«, T-i4*-*-

¦ * '«r'*«»*H**»t- l-t!**. Crrír-iuma, 8?**r1At!*.,k Esttt-(Ar». S atr-nle* ítita **«*»..! tftn-tl iieP.irt-i-_p-.JI» . tt...», t.»u llio i.rút da M.ri':m i tl:%v * -•¦ ¦• --.• . «te!. otott-mem*. cs*, il s» tnlMlbadors* rTieve pritante.•«....(larAr., joio flivio 8lqtirtr».!
pretic*-*-!*.**1 (_ml««lo Pf-»n'íil»-, ipt.Osotté I a ^ulnie* itanilrta""«ata. Mar. RoitmtK.*i «

;>ail!a Clau»*:-.
coMrrc i-i m..i i: 

COJiimi* I-•>*...-. ;i .,
POPCLAI DA fliXIlA  '

KM* Comllé r*«lit*il tnn.i-,1 !
r.iPiurt nifioiirs.ÍK- jíla *»._**-* hora», um» rtunlo ;T.\ m; p,\v\SA ,.. rpn» trattr* dc Impartanie _*• l
;imado a 31 do correnie a «h»'*.

- rfiooaiido A rus ai. o." 3-,n Pínins, »*t« Comiil *!*,«-„. direiorls prarUorl*. nue..r»«j4*. lUou muun ertanl-aa: p.*t»t4t_i«>. J-__|uim Ou*.Coimbra: areresarto. JcAsirunelc: i-Kri.-fí.,»; Antônio-»e* Vieira. Entre Otiiror.:um*** flUadot ao Cotniil o*riUatS- :i; .-*.! :•• do hií.-ro

T-di»» p* n:o**ií..?í» dt Penha •
e ad"«r«*>„.«» filo coorlAsâ*** !
para esta atarnibléUi. St-e _o !***a_*ti: Btirada Brax d* !*.*•.., 1
VS ilmt. rtlend-a ds OllvHra». !

coMrre* DiitbfiRA.
TICO Af .•(».'.'! i.-tt::::?o'

Bite Comllé rcallrail tmanhiluma i-e-nllo tlaniarle no «*5_o

TtflTiSlll.-Atll ..--.——-... ., s, „.,w.s«»a«..^, ,..,.. -«. a.--a- ,•---..-»«-_---___--—»^p_-»
cr_ei_f_M_F_l*»t,.. ,, .

_s_-__Í^ ^ 
'. 

kálat*' '?. f*5- Í_L

_L'Í-if5¦jEpíEBbjé * _H Ti, \\\ _¦ B *_P_a__K W*^ti-fv*^'"''
vR*M*__^-_-W*>áL'-ra-l^»>l' \vl _n| MmI--J**».'JEgy.-lgfWM?: ¦ ia_9P^rV-a| mmSnWxM -_•«.

riMfrt a' rttinvs'4 rorvan
1 ti. ''o» ;.«;*«-*-«*». *-*nii'-tH «*tf.,_ii»u*-* riui * aite-m * *rt_t»i>- MM u**»!- «-"-t-r. («»« lei um-1 r»_ » mai» ttnit j-t »-nio; e,

|«*,*-, -hi»-* rio f.i'í.ir»_i rt* Ptf**» ftru.m-.Hr, para *»;-t-iii** d*
ji#*. Io; o a»tnii« i*r-.R^í»$*-ii*U-ir»t«iitif'*e, «(tmirMiiio* etum*

f4*i«l*? Itír-W-rilllr.» iie. IUltt-1.1 |..i * i*t»s» «U|!# B«Jt ttfllOl. I>*-te» r car»«trirttrí!rí rto IUo tsA»} w -sllrtiiât a marw ra «4«*!lvn.i jjtutisr. Orflo owdo rto a->to I i«**f« tm «t«i* f«tf»_» ttetumatI «t» mm i>mrm ttUr ttelof ln-11* r»ihi'i* »i_ t o f*!a A* ter s
j ItmMi «ta rn«»«n* t tntmtr rt-jttia IAf»io»t* nt* r«ti«»ti*oi pt.it-a Hit»ut~ Me-ttnetro _.• lot

__S_*M__MM re-iií» e* n;w,«. (- tmmr pano na mem a lira! «usineu*. DO» ortriait
_í^iit?;l"tí^*J™.-: «fi^SS; ^v^^ r ,,AM)^ ., m"««wc* cab-i^irctboÍ.

REUNIÕES SINDICAIS
filKIJfCVrO »Oit T«*»AA*

uiAixMn «Ar* q**>fwrnnAiOO *Ct*t*AR ¦. Itoir, A* !• ha-
nt». * rtt.es "* ItartAriia. tt,

HlrtltSCATO ROS TÜAIlA.
t IIAtrí.Ut*. KM i »t''H,:»-•«•< Ul
a-líiiSItlOA K COMItfATtVKIH
MIKGRAUt - ti-," *. I« •»
horát, A ins rl*^wA»r 0»r»is* n**».

HIKDICATO O OII TttABA-
! HM-mtj» tíAiS l?il>f-í-tTtlAl
i>r citAPin?» - no*?. &*!•_*»>
ra*. I r«*a da N-ntto tx* S.

KIKHICATO DOA CAItRrtOA*
DORKS K f'."'»ACAlvJltt-, DM
CAPK* - ll«>*. A» II h_rs«. A

r Ae&o _t* .tto ViinoM I«itijisr iis-wi-t^ie0"^*-»*»I âl$»Ai!;lJ_l0,5*^._ 
"_, 

t^St<_ tnirruii. ',ir .•.«-.M-auuua» e|sr|Otles que «t#**»»rru «i*rv-*uSrr a
| mre ii-m por imi m . *l-irv„nr*i. i Itr t ettmet. P.r* o runipit* i II.

DOI -MBA-

,,n,°*'l,.?."Tr...I!.KMnrn*'TI,n M '**' ,W' "¦ *""••• ¦»'-»¦¦¦«-*• » «"•»»* »«cwl.r,..
Iilll. ,*» ni. i il." tli. . \Klt\.%\ — l«-*M-n.lllr... ...rullr ,„i,..,.., rm -•„,„ _ i|-ii:i \ \»..lt«» uma _r-udo .h,i,i,: .mrí „ pMMal|*rX>rTI_lR. >» rlletté - .«., i-rm o *»r--_.|

tt,, r«.i»i- ¦ rm '!¦¦-. i -¦:-., •

tt. d»* cfniiiad.-»* »» rrivtridics- í *u«wo (_¦,*»•< Mwístto ia elfí«'. i fiINDlCAtorjOct «tr-;»« t-r-jio »*i6fti»*»i>rial: \ttm urna <-t-nt«_o esaB^jKIXBAXtOltli K_t riACAO r. Tf-
llllltl llttlS Pt*. Mil  «tthr-its .f.uK-rii*.. Vl-lim do* Ai-1 ClUAOrat - Amtnhí. im II ho-

JitkiAlmrnu* ,"!.i-ot o »r vi. '*** •»*«'?,'«, A Frrnandr* 9*ut• Irs». I iva M»rw e Itarrr» n* fA.
l-aietí- Í,li I1-***4'»**»- Oetr*» N*a<tm*«. í rrDKRACAO IXW TBAn*-

- -No«_o tnoiimri..o começoii «T • *"»«»* Tertulano do» Aan-1 ^ADOIt*> JA*i ISDL*8TRIAR
«wri po***»* «.lemen:©» e atu»!* "**.' _. !OE AtlVH-íTAÇAO - Ho)e. At
rcento t-orita com o an-to de' ,,*_*a-^_^n__-.C5,l>,*í pir* •'•^"wn*» f 17 Itmrt*. A praça d* R**t*-W!c*
ouaiw ie__ a cia*-* tlmé nn-1 '*?*í__,' roS**"'** na campanha J n.« W. *o»>i*do.
íff?OlTS. «SA cS «m ^H^n^,-^^' SK 03 ORAFICÇ». DO MON
Pmmotoia to Cernir'*, de pre-*.
tt* i:m tr>.i-nu rU(KHfc_i-lo-
lhe »ciiílsn*_iittr, mK-M-mlo alis*

tieUdsi Santo», rMrrtslIno j de íesU* ds OAlaA Natíc^ílôlíBarreto, Antônio Vlcent» Rtlia*Lttii Humberto da Silva.c»
i .-onio Ptrrelrs do* Anjo» *V.!_cmar Roía Rodrlaue*.O Comllé DemocrAUco Pepu*tar Pr.-rr«.i»t» de P-tuna.r_e b*talna pela ordem a tran-
. >.;i: _<-•¦ Interna*: pela armo*rracla e nel.t llberdidc, acaba

de lançar uma irrulamacAo s
|i,j«'laçâo de Pavuna. concliai-..-•.i a lutar pela* Imi-dlata* *«íjulntc» rrlvindlcaço:»: tico*Ia* primarina para o arando.micro de criança* •:¦...:..¦•• i

•-:.-: i médica, i: >--¦'.íi..:
e larmacéutlca; centro de pue-: .-ultura: llumlnsçflo ptlbllr»
f-ua toi.a» a* rua» de Pavun»;
; lirlaniciitii da» niemnii*: ca-
pinaçio, cotuervaçfto e nbatilt-
a-..nto daa rua*: c.lçnminto.

:-i'.-.... e .-> i, : .¦ íi.... da
P:*ça de Pavuna: colheita do' »n e extinção da tauva: fuu-
frio de um mercado e bara-•..-:'¦'. do. frete» doa r*ín<*-
ro» de primeira neceesloade:''ttrIbuIçBO de *%u* em : .ta»
i- rua*, com bicas pt.bllca-i em
( í-renie. localt; serviço de e.*
.-•to* em toda* aa ruas; sarvlco
itr transporte*, rápido* e M&ti-
:-.«: e extlnçAo do Imposto de
i rrdra sobre Iodas as merca-1 para tratar dc Interessei. ímcdorlai de primeira necessidade. dl.,l0, da claMe

rOMITC DEMOCRÁTICO Para eis* reunião convidam
PROORBSSISTA I>K CAS* 
CATIN1IA (PETB6F0LIB) j

Kcallsou-üc, dias atrás, na
.-•ae do S. C. CascatlnliBj a »cs- |táo lr.c... -,i;..' tío Coinltc Demi- ;átlco PrcgresMsU dc Ca»catl-
nha, antiga Sociedade dc Amt-
.m* dn Carcatlnliu.

A --'-:iii.>i. i.i tevt a presença
dí :-..,.,•¦ numero de morado-
:•¦'. alem do dr. Alclndo Sodrc.
)-rcfeIlo do município; dr. João
Oliveira Albuquerque, dr. Mo-

ilíÊ̂ COLABORACÃO^POVO
E-,'-. dantes

Kot -.-.-.•en.-.<- o ar. Al-idirj
Cti'1-.dlo. rrtCTetsiio nttml d» Co*s
mlté. felarA *obr*» alftbeii.arAo
tiitdtcallRiçAo dt» -**"•_.¦ *a.*«t»
domettlca* e »ob"e a Força E*.pet-ctonarta.

^^^tósTA"ok \ Vociíeração do. golpistas | ^ençTT^f^^B
- . - , 

™^ Oe nm colaborador e.io.imo.1 «mo o notto. onde o. próprio»•.•te comllé, em nome de een* \ ttetoemos o seguinte artigo: j capliatuts* mto con»esuir.micnB» de morndor.* i*0 po-)tilo»o uin .„, ,_ ... „„, „M.„. resolver as «u«» que.t-Jt». BemHiburblo d. Lcopoldl, a. „c,'b, ,|, ; N , Jj 
'"".,*? 'H0 «¦0*,OT ! qnj «olucl-iiemo. o* problema.dirigir tel..tramas no presidente! br*,Vü* Pa,r'•?» tombarem '

Oetulio Vargas e ao urefclto r'f* cncc*las «elad** do» Ape-
Henrique DoA,-orth. lolieltando »""?* «w*1* MU*» rir4 lj«>erd*de.
provlde-clM no scnUdo de tvie \A" U*"™* vtriida* w-la. mie*

qu*» m .pr»-im*, ocupa
wn plano impotianie rm ttowai |fuut-*. r*-l»_eí-r*" ^J_«- « N O h T. H FU*!-

«.Hnsirua.» tu* «i-t TriAM «K-s niRErros
I\»' »VÍ __________1Z! O* irat»!h»dcrtH gralicm do*; M¦.;.!*.:... :-.¦.:«- acabam de en-

provide.clru no scnUdo de o-tcl™ **"«•** "m«ã_ ix-ia. ma.
seja su-tida a plJlcacAo dai cm *"* ItwlerBm atui filíia.. o clui
presa» de AnlL que deremn }f, »,_•¦¦"•••.da" «BndnnSB qu.
maJor.r a» psiasteníem li» il í"""..' ±' « .„»!" _-__í_»lur.i .aquela» cuj's

quena-
r.i.itdusCENTRO DEMOCRÁTICO .derem a vida pelo Hrailt c pela»(>S TRABALHADORES

NAS IX li IS TB IAS HE
PA.V1T1CAÇA0 K CONFEI-
TARJAS, Il DE PKOIlITttS
DB CACAC K BAIAS DO
RIO DE JANEIBO 

Dcclngo próximo, ás n lion.*,
na prrça da República. -IO. ia-
brado, »ala 12. este Ctntio ru-
all/artt uma grande asaembléi.»

PROVA NA ESCOLA
DE AGRONOMIA

A Escola Nacional de A-rono*
mia da Unlverfldarie Rural in-
forma que Já cita organizado o
liorario ria primeira prova par-
rtal do Curso Normal de Agro-

Ratícs. 
"dr. 

Aldo Gablro- I nomo, a ter lugar dentro rio p--
brertr, c.x-deputado Romao Ju-
:iior, sr. M.igiilli-C» Baato.i c re*-.leientantes do »MUT pctiopo-
IlUnb e da ComissSo Organiza-
ora dos Comitês.

Falou um representante ope-
:ario, sr. Ivo Teixeira, que, su-
_*r:u fô"*c dado o nome de Co-
imté Democrático Progrestlt-ta
(.c Cajcatltiha A jocludarie que
».»bava de «urgir.

Finalmente, foi proclamada »
"".uinte comissão diretora; pre-Mdi-nte dn honra, dr. Alclndo
•Sjdrá; presidente, Joíio Dias
carneiro; vice-presidente, Nei-
«on Banal; 1." secretario. J. O.
'"•poli; a tesoureiro, Carlos
Portugal,

Ficou, outròaaiin, estabelecido
'iiio o Comitê recetn-ftindado
'(ii.rlrá ao grande Comício Lula
Carlos Prestes em Petrópolls.

COMITÊ POPULAR I)I>
MOCRATICO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUS-
TRtAS DE REFRIGERA-
CAO E AR CONDICIO-
NADO 

No dia 22 do corrente, na Liga
fl» Defesa Nacional, em assem-
bléla geral, foi fundado o Co-
mlté Popular Democrático doa
Trabalhadores nas Industrias
de RefrlgeráçRo e Ar Condido-
nado. cuja diretoria provls-irla,iiiiedlatameuto empossiada. llcou
'¦--lm organizada: presidente.•inSo Alves da Mata! 1.? seore-
tarlo, Domingos Cascla; besou-

iodo dc
mo.

a 14 dc Julho proxt-

Virá de Monte Castello,
na Itália, a chama que
dará inicio á corrida do
Foro Simbólico, ds 1945

PORTO ALEGRE, 28 (A. N.l
— S"guiil para Natal a ciniinlxa-
da do "Fogo Simbólico", chefia-
ria pelo jornalista Túlio dc Rose,
que vai Iniciar ali . tradional
corrida esportiva de revezamento
através do pais. Um areho:e serA
Inflamado em Natal, capital do
Rio Grande rio Norte. aiit'r,a for-
talcaa dos "Reis Magos", qnc
deído Iflnil está vigilante a ser-
viço da PAtrla. A chama, vinda
de Monte Castelo, local onde os
brasileiros e*rrrverain magnlfi-
cas páginas rie heroísmo, dará
inicio A grande corrida de ;eve-
samenio, sendo o archote pas-
nado de mfio em mfin na arran-
cada para o extremo sul do pais.
nílm do dar inicio, em Pcrlo Air-
yre. A hora wro rie primeiro dc
setembro, ás festividades da "Se-
mana da Pátria", de homenagem
á data da Independência Na-
clonal.

liumsnldniie. r»*pre«eiUa. paraledos nó», o inicio de uma nova
ei a. .1 aurora de um novo
mundo.

Uma naçAo pacifica, cuja mo*
cidade, nu momento preciso,
fsb- lutar com detennlnaçJ»,
dando e:.eni|ilas de compitcn-
.sio e bravura, evidencia um
alta grau de prepamçAo, deu-
tnil a lenda de que o Braell é
um vento hospital.

O povo un!it-?c e cooperou no
esforço de guerra, obteve a 11-
berdade dos vanguardelros da
luta centra a tirania, marcha d*
mitos dadas para a democracia.

! Dentro fia ordem, havemos de' 
a.»*egurar o*, desejos de Igual-
dade e fraternidade: pacifica-
mente daremos soluções ao*
males que no* afligem.

A hora é dos que errem flr>
inMncr.te na ccmunliAo sincera
de todos os povo» amantes da
paz. No°»a nnicidade. que tÃo
bravamente lutou na Europa
para exterminar a prrpotencla
e a tirania da face da terra,
também sabrrA ron^truir um
Brasil mais próspero c feliz.

CrUtAo». -somos filhos dn
Deut, Irmíc». portanto, e como
tal, devemos ser considerados c
tratados.

Os que negam a união e a
fraternidade <*Ao Inimigos do gí-
nero humano, «Ao anti-cristSos.
sâo fa.-flítaa. Os que procuram
íeineiitrir a discórdia, o.» qun
querem criar cases paru lançar
n país numa luta fratrlcida nfio
merecem o titulo de cidadfio
brasileiro; sSo fariseus do »e-
mio XX. A maioria dos que se
arvoram em detentores Intran*
•Ig-ntcs. rins liberdades ui.bli-
cas, os que procuram excitar as
massas, oi dlvlrlO-Iatas, estfio
a)wniis rgo'«;ticamente defen-
denrio Interesses pcnsonl.», qnc
colocam acima dc tudo e dí
todos.

As voelferaçfie» do» "ffolpls-
tas". os manejo» cgoi::tas dos
p-eiirios super-liomens. an pala-
vrns rvas dos demagogo.». vSo
perdendo a Influencia sobre .
massa, que consciente e e«r,lare-
cida saberá separar o joio do
trleo.

Unido., evitaremos o eáos a
«cremes dignos daqueles que
tombaram para o bem cio Brasile. da humanidade.

Autonla Benedita dos Anjos
(Riol — O assunto de que truta
a sua carta, mereceria nlgumas
consideraçe-rs nials extensas,
porem, a nessa falta do espaço

fundamentais do Brasil, nfio
podemos .-.per*r que rejam me-
Ihnre* as candlçc>s de trabtlho
. de vldn 00* no»*:* operário*,
prlnclpslinenle o tíe**a* traba-
Ihadora» a que nlude. Acou.c-
llmmo»*lhe o estudo e o ltbor
no «elo do» or?anl»mu* que
propugnam o pregreuo a a
em.nclpBçiio de no->a Pátria.
Por que nlo entra para o Comi-
té DcmccrAtico Progretsltta dr
*«u bairro? AH onrontrarA a
preiada leitor, oportunidade
nara contribuir, de maneira
eletiva, na marcha do Brasil no
sentido da Unidade, d* Demo-
cracla e do Progre*»o. E o •«•
Minto que tanto lhe Intercm
tori lambem .v.iiiçdf.,

•loaqulm Anlonln dos Santo.'RIoi — Achamos perfellamen-t. natural que. no primeiro ar-
tlgo que erereve. nao tenha o
amigo podido exprlmlr-*e de
maneira mais objetiva. Ninguém

na«e .abendo, e. pelo Jeito.
!•«..•-*• que V, nouta* lentail-
vt», podtrA vtr a »i:a eoUbor.

ut uíi.3 cwi.i.>io de »;i_o n..-ni
bir» » tun Ae ito» rtürnirniar,.ra, mo JartuArto O mc».v.» doj -P-r. ^ihor contado ««a ^^^-7^ X'*J»m obSfr. J -.•.'•.'.:• f.-.e.—

mm >»« «tnatar-w _o de-<¦ -.mt:-.*.. que a satUf.çAo riaQue-: :.m mtlhonai lambem fa.ltlia-
, rAo a* tarefa* do rmprtt*dor n*

em Maria d* Or*w^t.n(kVVri.l,ua »''*1''!-'"!*'»-«'» « <'-*t*° »<>*

.* e.H^t. *«»____* v*mê' «"*••* ««•" «f* -»***<•**•. daqutt* cm
„í ~-í :. ^üff1' It"** ttm «mortal e**«*-__o »oi — "P.r* .o-lti-if r-niar<o rem nrtrlntamo r-rmio t.Ivr» *ej* o no*, o «lo dt ti*-***, lem» tm **•_»-! i-T i*_»o nrof-r.m-, dc a*Ao, |Kit* letnot j ia a crUçlo de juilj-cnmiMHi. nos. 1, ,;,

* Inl-iiçAo «Je roiir,rt|*r lotioe. | ruitrc*. •* lutvendo sido dea-.i-' !,?„,:„.or, rnír-fa». »«m dUtinçAo de cs- 11 ad.» p*r.tt-gor a. a fim de luiar. pacifica i tcmpanhrito* nc*wt_e democratlr-t-iicnte. por nouas JA inn-ume- :-.-.¦
leivlndiraçoe. mal* urs-enle*. vt
»-! tio apenas o intertsrc da ria»
*c"

.-::." .1 d». operans*. maior comçenetr.çio
»«u* dererr*. eitabeircendo ei

A uma {-enrunta do repórters respeito ds naturem da* rei-iindlcaçoft. da c!"j_r, c;cl»recc-••«, !__.*,_ r*r a »t;_ coii-ora- o »r Vleno-l-çlo aprovciud». P,ocurf tr-rf-i _* _AB"m;,hor,. fl- M|_.|Mocupn um plntio mnli importannar. exercite o leu poder «1*-
slnt*.. o estej* certo d* quer,»í'.a perder! mm leso.

Reunião dos per-
nambucanos solida-
rios cora Prestes

Não se tendo realizado . reu-
nifto des pernambucanos .«olida-
rios com a orietitaçfio política dc
Luiz Carlos Preste*, marcada pa-
ra segunda-feira ultima, na A.
B. I.. a comlísíio promotora re-
solvcu tran'fei-1-ln pa"a hoje.
sexta-feira, dia 20, á- 20 hora»,
no meemo loca! da primeira re-
iinlfio, Isto é. na rua Co::dc Lsgc
ti." 25. 1.» andar.

A romisffio encarece aos encar-
regados das listas de contribui-
çOc». s sua entrega até aquela
data, estando A dlspoMçáo dos
meimo.i, diariamente, eutrp as 20
a 21 horas, ro mesmo local, o
sr. Jo.se Francisco.

A COMTSSAO: -- José Fran-
cisco — Alcedo Coutinho — Mu*
nlz, dc Farias -- Uvo Mrirrlle-. —
Paulo Mota Lima e Gullbert de
Macedo.
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0 decreto anti-trust
só entrará em vigor
a 1 de Agosto
0 ato do presidente da
Republica alterando a vi-
gencia da lei 7.666

li. B. - ns mio) — A cont-l»
buiçâo que V. nn* remeteu nâo
pode ser divulgada, nor sua ex-
teitüio dcmailuda. Aliás, o con-
¦elho que dtmot a Joaquim An*
lonlo servIrA também p.ra o
caro leitor.

I umj.IiI.i il. Silva Quadro*ít-j-nt'.. — S. P.i — O amiio
parece dominar perfeitamente
o assunto versado «m sua carta.
Sugerimos, entretanto, que .In-
tnese mala o* artigua de outra
ve*. Procure, lambem, escrever
d? um lado só do papel e A ma-
quina, sc for poiuivei.

Ira Blot (Beto Horizonte) —
Sua colaboração nos aurpreen-
de. porque quem escreve com
tanto equilíbrio e segurança,
deveria estar mais cm dia com
o pensamento cientifico atual.
Sobretudo, o 'ou artigo é con-traditorlo. unindo num só trt-
balho. conceitos falsos sobre ra*
ça» em que íala em "decaden
cia racial da latinidadc". c elo-
gio* tAo fervorosos A Unlüo So-
vletlea e As nuas "bcníílc.s
doutrinas"... Acreditamos cm
erro Involuntário de sua parte,
em virtude mesmo da pequena
divulgação qur nbtcem os livro»
dos cientistas honestos. A an-
tropologlr» moderna neg» •».»-"teoria'' de raças quo o amigo
esposou. E V. íexla saber que
cia serviu aos doutores do hi-
tlerlimo paia dividir os povos
e Incendiar o mundo. Nio crela
nisso. Existem povos... A» ra-
ças que exis.tem sfto n branca,
a negra, a amarela, etc.

Olavo C. C.iiiniHrâos (Jacaré-
psguA — Bio) — O seu artigo
estA bem escrito, ma* o nosso
Jornal náo tem espaço para aco-
llier discussões em turno do as-
sunto de que traia. Sugerimos
tratar de assuntos mais objeti-
vo.', que toquem mais de perto
ao povo, hoje a braços com
uma serie rie problemas llgadcs
A democratização rio pais.

I ' t I -ar.a • ptt». 1 j, i*i*mr.d** para aquela jt-ri* uma 
' 

V
AS Bt:iVIXliirAÇ__S t»A | «rmtuAo com|>r*ia do* «enhorr»*:'••••d»*»-*n"«-' oe um* pr-weBots
CLASSE  Emldío A. Femamie*. Hau.t.. E*. ?«*•**'••**'* obreiro-patronal.

qularo e Joel i-.-..,.... Querem, lambem, que lhe* te-
No Catete JA no* organi_amo» M* aweeurado o direito dc *e re.

unirem no recinto do trabalho,
cm i-. •:».-¦ que nlo prejudiquem
o funcionamento da empresa.

Dando uma tlgnlllcatlvs pnivs
de sua compreensAo doa mrlos
pacifico» qne dcvciAo unir p.-trôcs e emprertado», na soluçio
de problemas comuns, r*s urafi-
cas convidarem os diretores do
e*t.,beler|n-cnto a *e far,crem re*
presciitar n« rcssAo dc Itwuila-
çfto do Bub-Comlté DemocTitíeo
do* Trabalhadores do Moinho
Ina-Ié». amanhA, As 15.30 linr»*,
A Avenida Augusto Severo n.° 4.

BEIVINDICAÇOES DOS
OPERÁRIOS FM CONS*
TRÜÇAO CIVIL DO ES*
TADO DO RIO ~

tc. Por Intermédio de no**o Sln-
dlciito c de um entendimento
amistoso com no_uis rmprrgado.
rc*. iiretendcma« chegar a uma
soliicao satisfatória n. esse re»-
peito. Na primeira rcuniSo que
tivemos no Sindicato a esse res-
peito, uma sugestão para mimen-
to foi i-;.-.-- •..' ¦•;.. por um IKU-
so companheiro c entusiástica

e pretendemos entrar em cnttn*
(('incite com .- Oiretoria do*
club.*» loc*l» para a aquisição
de uma *ala onde no* pos-aino*reunir. Uma comlsíAo compavta
dos coleg** Josó Menino Filho,
Vítor Longo dr* Silva e Josó Men.
oes nrliu-*e tincHiregad. de fa»
cer ir a frenlo o programa que
pretendemos realizar naquele _.•¦
tor.

Pretendemos former ainda *ub*
comlaf-óe* no Melrr c rm outros
bairros onde nossa classe tenha

n.entc aplaudida. Obedecia n pro- tmi número suficiente de repre»
l-ost.» nprcsrntada a seguinte •cntr-iiie*. Atualmente e»tnmo»
tabele: Para os barbeiros, *alA-[':os reunindo na Liga d* :>¦:¦-,
rio base de oltocentos cruzeiros. Nacional, porem esperamos den-
e mais dez iwr cento, r para
cabeleireiros, salário base de mil
o duzentos cruzeiros c mtls dez
por cento. Como. porem, não sc
chcgas<c a uma conclusão, a As--¦::.'•'•.. deliberou nomear uma¦ íi.; •.. a qual votou na pro-

tro .«in breve possuir um saUo
de reuniões próprio.

Para linallzar, deixo patente
o nosso desejo de estender essa
organização a todos os Estados
do Brasil, e. para localizar uma
.-'.plrnçAo mala imediata, preten*

posta do companheiro Bnrbalho. demos também enviar uma co
que t a seguinte: Para barbei-
ros. quinhentas cruzeiros c mnls
quarenta por cento, para cabe-

missão que nos repreirmte no
comício que Prestes rcallznrA cm
Sfto Paulo".

Movimento Unificador
dos Servidores da
Previdência Social

Rcallz.ar-»e-á. na primeira quln-
zena de Julho próximo, a pran-
de assembléia cin que devera
ter aprovado o manifesto do Mo*
vimento Unificador dos Servido-
.es de Previdência Social. Esse
Movimento congrega toda qua.
lidade de pessoas, que, sob qual-
quer forma, prestem serviços em
Institutos ou Caixas dc Aposen-
tariorias. Do seu programa de
açilo, destaca-sc, prellniinarineii-
te, a campanha pela revogaçfto
(io dccrcto-le! que impede a sln-
dlcalização dos funcionários nu-
(Arquico. a fim de que, todos os
pevidenclários possam ter o seu
sindicato, órgão nâo só defen-
sor dn rlaíse como também de
cooperação com o governo ur ta-
lefa de reconstrução do Brasil.

Em face do continuo e alar-
mante encareclmento do custo
rie viria, lutará o movimento uni-
ftcador dos Servidores da Prevl-
(lènela Social, pelo aumento inie-

Alterando a vigência dn decre*
to-lel 7.666 para 1o rie agosto, o
presidente da República assinou
o seguinte decreto-lei:

"Considerando a exlguidsdo
do prazo de 30 dias, fixado para
s re-tilcmrntnçfio do deereto-lel
n. 7.660, de 22 de junho rie 1045; je trndo em vista, por ott'ro indo. |
que as classes produtoras ma-
nlfcstaram o desejo de colabn*
rar c oferecer sugestões, de-
creto:

Art. 1° ~- O decreto-lei mime-
ro 7.666. de 22 de Junho de 1945.
entrará em vigor no dia 1o de
agosto do corrente ano,

Art. 2o — Os atos a oue se re
fere o árduo fl° do deereto-lel
n. 7.666, aerâo registados pelo
Departamento Nacional dc In*
dustrla e Comercio e pelas Jun-
tas Comerciais e comunicados ao
Ministério da Justiça c Negócios
Intrrlores.

Ari. 3" -¦- o presente decreto*
jlel entrará rm visor na data de

sua piibllraçno, revoltadas as dis-
I posições em contrario".

FOGOS RAMALHEDA
VIVA SÃO PEDRO

SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO

HOJE - QUEIMA IGUAL NUNCA SE VIU
Aproveite as loucuras dc RAMALHEDA,

o rei dos fogos
Todos .i rua da Constituição, 19

Esquina Regente Fcijó

(Mato do* salário» destes servido-
res e também pela padronlzaçfto
rie todos o* vencimentos na ba*
»»? de vencimentos Igutl para
função Igual.

Pleiteia ainda o manifesto, o
direito de possuir um represen-
tante do funcionalismo Junto ás
tarifas organizadoras da Comi*-
sfio de fusAo dos Institutos e Cal-
xas, ou r.cja, uma pessoa ciei-
ta por todos os colegas para a
Justa e necessária participaçãonesses trabalhos, pois sendo os
íunclonárlos de autarquias de
previdência elementos habitua-
dos oo trato com o público que
constitui a grande massa de as-
teclados, a prática do serviço tor-
ncu-os perfeitamente aptos a su-
gerir interessantes melhorias, bem
capazes de constituir elementos
dc valor para um trabalho efi-
ciente de cooperação naquela
grandiosa obra.

A Coml.ssáo organizadora do
movimento unificador dos Sn-
vldores da Previdência Social,
que c constituído por um repre-
sentnnte de cada Instituto ou
Caixas, ao todo, onze entidades
no Rio de Janeiro, pede aos co-
legas o prssoa.s Interessados o
apoio e divulgaçfio desta Inicia-
Uva, a íim dc que, unidos, tra-
balhein pela realização dos ob-
jetivoa visados.

VASSOURAS HOMENAGEA
OS FERIDOS DA F. E. B.
Bela iniciativa do Comitê Democrático Vassourense

Afjiociando-se ás homenagens
que vcem sendo prestadas nos
nossos bravos expedicionários,
promove o Comitê Progressista
V.usoiirensc uma excursAo dos
nossos pracinhas, feridos em solo
Itnliano, á pitoresca cidade dc
Vassouras.

O programa dos festejos foi
cuidadosamente organizado e to-
da a população já so preparou
para rccepciona-los condigna-
meu te.

A' chegada, serão recebidos pe-
lo prefeito local c pelo povo que
os encaniinhnrá a varias hotéis
que já reservavam quartos, onde
serão alojados, durante alguns
dias, _

Entre outros divertimentos, te-
rão os pracinhas oportunidade de
assistir a uinn grande festa po-
pular — a de São Pedro — em'
que haverá dansas, fogueiras, ío-
gos c corrida- típicas,

Constam do programa, tam-
bem, passeios aos pontos pltores-
cos da cidade e uma visita em
automóvel n. Miguel Pereira.

Tudo foi providenciado para
que nada fali o nos nossos solda-
rios, nessa ocasião, táo oportuna
para manifestar-lhes o povo uma
gratidão de que tão honrosa-
nienlc se fizeram credores.

Hoje, pelo trem das oito. parti-
ram os pracinhas — cerca de
vinte — para aquela cidade llu-
minense.

INAUGURAÇÃO DA
"PUBLICITÁRIA
BRASILEIRA" '

Foram ontem festivamente
í inauguradas á Avenida Apariclo
| Borges n.° 207. 3.° andar, as ins-
; talações da "Publicitária Brasl-
letra Ltria.". empresa de publlcl-
dade recem-organlzada nesta ca-
pitai, sob a dii-ceno dc conheci-
dos e antigos profissionais da. es-
peclalidade.

Os srs, Moaclr Scatgllohi .
Dirceu Castanho ofereceram aos
representantes da imprensa e do
radio um "cock-tall' que trans-
correu na maior cordialidade.

"TRIBUNA POPULAR" que
se fez representar augura á "Pu-
bllcltária Brasileira Ltda," com-
pleta prosperidade nas atividades
cjtic agora inicia.

Hoje, A. 10 horas, em Niterói.
A rua Visconde do Bio Branco
n." 337, haverá uma assembléia
geral do Slrdicato dos Trabalha-
dores na Industria da Con«lruç4c
Civil. Nessa reuniAo, serão dc.
batidos problemas relativos a au.
mento* de salários, anistia am-
pia, condições de trabalho, custo
de vida. escola técnica c outra»
reivindicações.

NORMAS PABA A CONS-
TITU1ÇAO DOS GRUPOS
PROFISSIONAIS 

li — Convocar todos os ele-
mcntoi da profissão par», em dia
e hora previamente marcados,
realizarem uma .-eiinlAo para tra-
lar de assuntos de interesse da
classe;

2) _- Na reunlfio:
a) Elegerem uma Comissão

Rxccutlva Provisória, até que
realizem uma Assembléia mais
nmpla. A ComissSo será constl-

j tulda de 1 presidente, 1 .«ecre-
I tário e l tesoureiro tou mais de' um).

bi Indicar dois representante*
do Grupo Junto «o MUT Naclo*
uai;

d Indicar três delegados do
Grupo junto ao MUT Metropoll-
tano. Depois de eleites esses dc-
legados devem procurar o pre-
sidente do MUT Metropolitano.

dl Eleger uma Comissão do
Arregimentação sindical, Estn-
dos. Reivindicações e Pubíiilda*
do (5 ou mais membros),

Vitimas de furtos
Queixaram-se, ontem, A» nulo-

íldadcs policiais as seguintes pes-soas:
O sr. Honetk Campbell, mora-

dor em Petrópolls, apresentou
queixn-crime contra Abílio Sodre,
domiciliado á rua Boipé n." 20. »
quem vendera uma pedra preclo*
sa no valor de 50 mil cruzeiros.

O ncinado. não havendo pago
a pedra, èhípenhou-a na Caixa
Econômica, e ainda vendeu a
cautela a Natalino Nascimento,
estabelecido á Avenida P.esidcn-
te Vargas.

Maria Ferreira de Souza,
domiciliada á rua Francisco Mu-
ratoii n." tfl. apartamento 401.

Os ladrões penetraram lia sua
re.ildencla e carreparam jóias o
objetes, no valor de 7 mil cru-reli-os j

Davila Feliclana. moradora
A rua do Catete n.° 190.

Os gatunos, na sua ausência,
entraram cm sua casa e trans.
portaram roupas e vários obje-
tos dc uso pessoal, avaliados em
3 mil cruzeiros,

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. Isidoro — executa para as liocas mais difíceis, estétirn o mas-
llíinção perleltas, devolvontlo o dinheiro caso o cliente n.lo se Julgue
satufelto, aceitando, out.n;slm, o pagamento depois de executado o
trabalho. - Prótese própria — Rua Bio Qrtàtoi-iOi 270. Telefone: .18-3327
— Em frente á Estação FcO. frá — í*ça. Bandeira.
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UM MAfiNIFICO FIM DE MÊS
terá quem acertar o "bctting"-duplo

de amanhã com sua esplendida ficada

de qaasi cem mil cruzeiros

NAO PERCA ESTA OPORTUNIDADE

Façam "bellings" e concursos

semente na Sede ou no
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, SSADESÕES ÁS HOMENAGENS Á F.E.B.

a Cciüf-Ao de Apno _ FEBi lira. lelm de A-íUtóncia. Movl-| n •
rirrSrí*i!ltar. representada n—i s. Paulo pela Vitória do A Corrida de Domingo
ítalo tra oreMdrnle. „. neral Jo-1 Bre I'. Cruz Vermelha Bn..'1'clra
ií Pc«*oo wm rr^b-nd.» contl-S orAO. U%,x da IMcm, Nacional
S«s adric» *' liomeiiar.-ns «iue; ( «nK-ü-t Eít-idantll de Ajuda ao
ire. raracii nara r*cct>cIon,ir e E-nr_ rlonírio. Comlaâo da Fa-
»'-ftlr à Fcrçt' *-vruifplenirta I mtlla do F.xnedleion^r O, At,«)Expcdiclctiirla
Brasllelm. _ .1

A scT-.1*-. damos al-ruma» das ¦

ade**ea até agora chegadas ftatie- |
lft 

^TOfBlSO CLUB DO
nnASii» ————"De acordo com delIberr.f-,0

tomada na iMtimti reunido da Dl-
rrtovla do Tourlng Club do Bra-
*il vimos Rolleltnr a v. excia. que
se dlirnc dc acrltar nossa» ade-
sões _s solenldades de recepções a
plorlosa Força Expedlclonáila
Kraiile.rn, por ocaslfio do seu re-
grekso í» PAtrla. Desde .,_.«*}-
canios A Inteira dlsposlçHo de
v excla. os préstlmos da nossa
Instituição no que possa ser um
A Comlssfto tfio 4|(»n_m«tanPre-
ciriirin nor v. exe a. Atenciosas
-udaç-e- Juvenal Murtlnho No-
bre'DV!CSlt3?A'*COMISSAO DE

8. PAULO -——-——
Foi recebido um oficio do tç-

nente-coronel Francisco Cavai-
cante, comunicando ao general
.Tos6 Pessoa a organização em
Sfto Paulo, de uma Comissão d-
Ecccpçfto aos Expedicionário»
que, em princípio, participa da
orient-oao oficial. E-ta Com 1-
i&o que ii. «e acha em atividade,
tem a seguinte composlçRo: Pre-
eldenle, tte. cel. Francisco Ca-
valcanto de Souza; vlcc-presi-
dente, cap. Alcebladcs Gomes
Cardlm; secretftrlo geral, Jetero
do Faria Cardoso; ,1." secretário.
Ecrnardo Ribeiro da Morais; 2."
secretario. Américo Rugglero, te-
soureiro geral, coronel Nleanor
Virmond; Cons. Consultivo: um

millri ilo F.xppdlcíontlro,
fLirto Paull-.ta d" Impr"tiva t
Asfoclaçúo Paulista de Radio.

A Diretoria Executiva e ns-lm
conrtltvida: Diretor, capito Al-
cebiadea Ootnes Cardlm; 1° se-
tretério, Darc." Ribeiro: 2.0 se-
crolArio, Oessd Stcrllng".

DO REPRI.SF.NT..NTE DO
MINISTRO DA VIAÇAO —

O ar. Jorge Burlamaqul fot
designado para representar o Ml-
nistério da Vlaçao e Obras Pu-
Hicas Junto _ Comlsíilo dc Apoio
á FEB do Clube Militar.

OS EXERCÍCIOS
DE ONTEM

Vários animais estiveram ie
exercitando, na manlii de ontem
na Oftvea, tendo a nossa repor-
ta.em anetado cs *e"ulnteâ
r.prt.nto*: , -

EDITOR — I- Souza - 700 nu-
ich em 40.

METÓDICO — R- Freltaa -

A INSTALAÇÃO DO P.f.B,
BELO HORIZONTE. 28 (Da

«ucursa!» - Eitá despertando
vivo Interet-c a próxima Insta-
l«.»,_o do Comitó Eítaduai do P.
C. B„ nrsla capital, e que ter\
lugar âs 20 horas do dia 30. no
Estádio Pausando, espectatmen-
te cedido para cite Um. Alem

& PAULO. 31 ,Oo t-rn-irOK*
á.nt*-* — Ji ••'•• luncionanoo
nttta rapitat e se ptepara para
M'«!i...- i4ia*. atl»lJ3d_i aoa d**
mala Etfido*. o Partido AirA-ls
Nationa".

A com»_Aa prírtiKXta de on»*
ai-tçie, do Par.ldo AcrArio Na»
rica-! tal* fntetiada pele* ara.
Mario Rollim Telia, Cato Simow.
Samu»! de Carvalho Chate*, Oai*
Uo da Araujo Jontio. FranUin
de Almeida. Heitor Macedo Bit-
itncoun. Rodolfo ValatU». An'.o-
nlo Sioc.0. Antônio 8. Oalante.
Celw Junqueira Mclrele*. Lula
Crua Man Ira. Jo** Peier. de Oíl-
velra, Jc*. Guardo renelra So-
minho. Carlos ^Vllately, Hy«lno
de Bairo* Camario. Canuto de

ií* • s— „l,. ram itia Abreu. Antônio Benlo Ferraa e
0$ nazistas roubaram-me Joé Aa,onlo -,,,.;„,
o cão c dois automóveis! o programa no novo

ftsiX) -. 'C P-> -- sonjal PARTIDO 

Hvme voltou hoje à Noruega, pe* Batendo-íc fundanieiitalmeii-a
1» primel-íi ver. viajando numa! pelo regime republicano, federa-
«Forialcm Voadora" e de'cobriu',(vo, o Partido Agrário Nacional

alemfte- haviam roubado

voltar!"

8ea haviam roubado, adotou o seguinte progrima poli-
o íeu cio. O* r-aristas lambem. ^j,,.,-^,.»:
que or.

I* PAREÔ — l->-0 "ÜETROB —
CrS I3.00O.OD - AS HM> HOU AS J ,rcH ^

\\àmS£&?* ¦ mm.*m-ntn
«attmi, l». Ccetlu. . ¦'* FLA — O. Relchel
F«y.»l. A. »_¦-« ¦ • • »5 Ug.

••• PAREÔ — 1.W0 METROS — EGAL
Cr$ io.nob.oa - A'S ín.is HORAS j em 23

700 cm

E. Coutlnho — 330

As contribuições para os
-lartidos politicos

Segundo d-cliio do Tribunal
Superolr Eleitoral, c» partidos
políticos podem receber contri-
buiçõt-s nacionais. O que está vc-
ilado aoa mc.m.s — sob pena de
cancelamento dc registro — é a
ajuda entrangelra dc qualquer
natureza.

roubaram c» «eus dol* Biitomo
vclx. ma« a íomoia artlM-1 eine
matogiaf.ca declarou á Un ted
Presi que ot nlemScs nSo haviam
rouíado mullo* danos A sua ca-
tn. na* cercania» da capital no-
nieguc-a. A propósito, a senho-
rita Hclne reveleu ter esperan-
ça* de recuperar os seus automo-
vcL*. embora náo fosse multo
otimista com relaçío ao seu cão.

Ao dc-embarcar nesta capital,
a renhorita Helne dlrse em In-
f»l*,|. _ «Como á maravilhoso
voltar." Em seguida a-rescen-
teu também em In-lí-s: "A No-

muito melhor do

Sistema de aasemblélaa paria*
meatarei;

0.'to aecreto, que represente a
expressão do pensamento da opl-
nlio popular conaclentemenU or-
ganlzada;

Alfabetlzaçfto obrigatória num
período mínimo prefixado;

lrutruçilo primária e secunda-
ria gratuitas, e instrução aupe-
rlor livre;

Organização da defesa da .«aO-
do pública gratuita, ci-m asslat-ii-
cia ao Indivíduo desde o berço;

Ampliações de cscolaa técnica-

do»

progrimi
t*.ü-t. apücaeAo mâtlma 6t r.t.
irl.-lo*.* pata o» traruportei '.tt-
roviárloi:

l)*!«i» do preço < •• jf.--.fi
agrícola*, garantido o taro it
produçio:

Ortan-uçáo da «> • » di sr*
mi**..*men:o de otataie* *r
Ias a itrantl;

Imialacáo de P> » ¦•* mtisíct-
pil* de maqulrtar-a» n. .oli*
que empre!ta*So o ottptm de
terrtr.es, semtida.*»!, «:*i"!'i»
etc:

Abertura do» tiettot * __"S*»-
çáo;

Pábrlcaa do Eiiatio dtit''i4si
A produçio de roupat e .,!.-«
de tnbalho. para a v-nít, pt_s
euilo. aot trabslhadoi** si*t*
colss;

Igualdade de ela*-* tm ' >„«-
porlea coletlvca. clnemi*. ;m»
troa, esporte*, etc:

o,,.-.:-.-.-..,. d.» alatem siarifá*
rio nacional, criando-se o Bik
Federal de _m!**áo e R-r:r««i-
tos e o Banco Federa! dt Crtii*
to Hipotecário;

Blmpllflcaçáo do itsttms
bulárlo;

Organíuçia de um •. ... to*
operativo de produçio, d_t'»-*;*
çio e con-umo. e a comecu-âo í*
um custo de vida compatlvrl e.-a
a remuneraçio das clastf» co-*
auroldoraa;

Oarantla ao direito de propr*.**
dade cm todos os acua ttptf.c:

Organluçio dum alitema sue .1
harmônico, em que. respe'.'- -* a
propriedade e a lamilla. sv nlve»
lem os Indivíduos pela m :aU
conforto e Instrução. dcn'ro ¦--
umi colnilvidade digna ¦

ruegn parree
'q,A 

grac':ô"a'estrela revelou aln-j e profissional.;
do. que pretende flxnr sua retl- Orgiinlwç.o aperfeiçoada
dencla na* Estados Unido*. Os | transportes; ,.
ultimo1; trinta minutos de sua Aproveitamento das bacia* hl- Uioque de 0DIDUS

1_ 1 A<.ir;i|.r D Kcrrelr»
_ TtbasV ". A. 'lp"a

2_ i Carona, R. Freltaa .
4 Cni-elro II XX.

5 flallirtrilo. XX..
G Mnrn.nlal.1. X X .

SUEZ - J. Araujo - 700 em
5G 15.

__|
R3

A. Rora 000

S. Ca-

A DISTRIBUIÇÃO
DE CARNE

Comunlca-noa o Serviço de Ra-
clonamento da Prefeitura do
Distrito Federal:

"O Serviço de Racionamento
da Prefeitura do Distrito Federal
torna publico, para conhecimen-
to dos interessados, que vários
açougues do Distrito Federa!
deixaram de receber carne para
distribuição de ontem, dia 28, em
virtude dc atraio verificado no
fornecimento de carne-verds a
esta capital.

Todos os coT.sumldorea que,
por este motivo nâo receberam

Virmond!"Cons. Consultivo: um sua quota, terto direito 6. mes-ss. ssa-3-_-*__ s___o____gsS

Quiz envenenar o esposo
com um inseticida

Um soldado da Policia Militar
foi Informado que, na cosa n.
26, da rua "20", em Jacai-cpagua,
encontrava-se doente, passando
mal, Arnaldo Antônio da Silva,
em virtude dc haver sido envene-
nado pela esposa, Isaura da Sll-
va.

O militar comunicou o fato á
policia do 25." distrito, a qual
providenciou a remoçüo de Ar-
naldo para o 'Hospital Carlos
Chagas e deteve Isaura. Inter-
rogada, declarou que, achando-sc
incompattbllizada com o mando,
que se acha multo doente, resol-
veu dar-lhe um cha de laronja,
misturado cem um Inseticida,
pois, caso nao ficasse curado,
morreria logo.

Naquele Hospital, os médicos
examinando Arnaldo, nenhum
Indicio encontraram de envene-
namento. O diagnostico acusou
pneumonia.

DAMARU' —
mil 37.

MOTOCOLOMBO' -
mura — 000 cm 38.

ACARAPE — O. Ferreira —
700 cm 47. suave.

FRAGATA — A. Gutierrez -
700 om -» 3,5.

CHARO — R. Freitas Filho -
700 cm 44.

ASUVA — J. Canales — 360
em 22.

PUNTO — J- Martins — 360
cm 23 4/3.

QUALICHA — S. Batista —
600 em 51.

MILAMORES — O. Relchel —
360 cm 23.

MAMORE' — O. Coutlnho —
600 em 36 3/3.

EL BOLERO — lad — 600 em
40, suave.

ITERA — Canales e EDRO —
O. Relchel — 600 em 38, chega-
iam Juntos.

NEBLINA — S. Batista * MA-
RAJA* — O. Relchel — 600 em
'J8, venceu esto.

FROTA — C. Brito e GUARI-
TA — O. Coutlnho — 700 em 45,
melhor para a segunda.

PRESTES AO POVO
DE GOIAZ

entrevista, foram preenchido,
num rápido dialogo cm nome-
r-ués com oj vários repórteres
ontricirw e nml-ns que a asse-
(liavam.

drográficas. organizando-»e
uttllzaçfio das quedaa dágua para
a íixaçáo do azoto. venda pelo Es
iado dc água canalizada para Irrl.

Teve Intensa repercussáo em
Goiás a mensagem quo o líder
an!l-fa.-clstas Luir. Carlos Pres-
tes enviou, por intermédio do
••O Popular, ao povo daquele
Estado.

A mensagem cm apreço tem o
seguinte conteúdo: — oauoo,
nor intermédio do seu Jornal, o
govo goiano, que tem demons-
tratío, no momento que atra-
vessames. provas do melhor es-
pirlto democrático. Espero que
os leitores dc "O Popular" pos-
«om encontrar nesse Jornal a
orientação traçada por mim, no
discurso de 23 de maio, sobre a
crlaçáo de comitês populares
democráticos, amplos c unlta-
rios." .

REUNIÃO, 2."-FElRA,
DO S. T. E.

Foi adiada para segunda-feira,
por motivo de ligeira enfermida-
de do ministro José Linhares, a
reunião que estava marcada para
ontem, do Tribunal Superior
Eleitoral.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E

DE MATERIAL ELÉTRICO DO R. DE JANEIRO

RUA DO LAVRADIO N°. 181

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

á Rua do Lavradio. 181 - sobrado
Convido os companheiros associados em goso

de suai rega.ias sociais, a comparecerem i Assem-
bléia Ceral Extraordinária a realisar-se no próxi-
mo eibado, dia 30 do corrente, ás 17 horas em
1*. convocação e ás 19 horas em segunda, para
tratar da seguinte ordem do dia:
1,o Leitura, discussão e aprovação da Ata da

sessão anterior.
2.* — Homologação do ato da Diretoria que pe-

diu extensão de base ao Distrito de Neva
Iguaçu e Duque de Caxias.

3,o — Discussão • aprovação da Previsão Orça-
mentaria para 1946 e parecer do Conse-
lho Fiscal.

MANOEL ALVES DA ROCHA
Presidente do Sindicato

Rumo bo Meler, corriam pe'*
estrada da Pavuna oi onlbu» da
Vlaçáo Santa Helena, ns. 8-03-24,
Unha "Melcr-Ramos" e 8-03-23.
Unha "Ramos-Csscadura", estes
coletivos desenvolviam intenta
velocidade, parecendo mesmo q*-5
apostavam corrida.

Na esquina da rua Macedo
Costn. o coletivo da linha "Meler

Ramos" para repentinamente,
afim de descer um passageiro. O
motorista do veiculo que vinha _
sua retaguarda na Imposslbllída-
de de frelá-lo, chocou-se vioicr.-
tamente cem o da frente.

Em conseqüência, talram í*"1
das aa sogulntea pessoas: Seve-
rlno Pereira, funcionário p-b',i-
co, do 2fl anos, casado, morador
á rua Joáo Romaria 374 casa VIU.
Arthur Teixeira, operário, viuvo.
com 59 ano» morador no camt-
nho de Itaoca 931; o menino Jor-
ge, de 12 anos, flUio de Francis-
oo da Cunha, residente i W*
Barbosa 44, e o sargento do EX--
oito, Moisés Escober Pirei, d* 2'
anos, solteiro, residente á rua
Joáo Romaiiz, 86.

Todoi eles apreientanío feri'
mentos leves foram medleidos r.a
Assistência do Meicr.

Os veículos ficaram seriam»*.'4
danificados.

Tm7^^^ LIVRARIAS £SAATCAp V%_«4f if

>¦¦;,'' />ZZm? â „>.* /iOTlKtjl *~ür £DfÇO€i•HORIZONTE [acq)
^_^',:.^F / yy/IaaAvv  „ ^_-_-_,-: __ _-^..,^--—^^^Wgíffij*/'*¦'¦ • v?_*i(í_*á.<-»;" ¦:¦¦'^'-¦=¦¦'", ¦'*-¦'.:*' ^* * \rr\ , ^.m ri r<r--:-^»--.-r-T--"'**^
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M TABELA PARA 0 CAMPEONATO DA CIDADE Foi a Confederação Brasileira de Desportos que chamou a atenção da Federa*
ção Metropolitana de Futebol sobre a tabela do campeonato recentemente sor*

tenda, £ que pelo que havia ficado estabelecido, o certame iria terminar pouco antes da temporada internacional que a entidade máxima está promovendo. E com isso es*
iaria prejudicada a formação do nosso selecionado, o qual, como se -abe, terá de defender o seu prestigio de tiice-campeáo sul-americano. Estamos seguramente informa*
ioi que em face do sucedido, haverá a convocação de nova Assembléia Geral, que te rá a missão de elaborar a nova tabela. A reunião terá lugar na próxima semana, pois;

mo se sabe, o campeonato deverá ser iniciado no domingo, 8 de julho próximo.

GARA HOJE OINTERNACION
Desembarcarão, á tarde, do Aeroporto Santos Dumont, os cracks do "hexa-campeâo"'

- Estuda-se a possibilidade de uma segunda partida - Um match prometedor —
|.**lmi*l* mi* «¦.'«li. 4-» • *4**r»*rio 4o . t*m*ac» : • •>•

atai* . 4* 4t>miHfú .r£*imo. O l*i*iaaeio**| 4* Perto Al**»*.'
ii'iti'!i !•»'-. «-clt...* o toatli* q«* ifc* foi folio ptlo
.«.-ta-* ¦ •. 4*r!4i*4o *mfear«*r pato e Um, O* er*q**« 4o • » •

¦.««**¦• r«B|**io ..In» eb*|»iia .o}*, 4*i**4* 4**«ml>arrar •«
Mfj*_sW-f betai 4* ur4*.

«KA.DK ii » t r i* .. i i.

tiS «'-¦-.''. 4* tr' '-.1-1*1-. • »•!' r. __'* , .-..-',.-¦ ***•
•• *. tm***** an» •..-.-, • » i« -,a i ét> la«*r*trl«ntt.

» • :. redro,n**r* r. m.»»..,»_ me ***¦ >p ••¦-. e»- ¦ • :¦ • -•
•Um ' • • - •. ¦ os «Uitaais*.

$** nMyiKi DR HtiMnit\ CATBT.OMA

A »'«:•» 4* l!.'.»r: »'!.--.!. pr *--.r--* -*.-* * ¦ ',!4« C«rioe*
» --.-••-••»?. 4* «salMlr a «ilblçio 4t al*un* 4»» mal* fama-
ti* traq*** !¦¦»••.¦¦»¦• AV1|*. - r :'•;•-• , » K 1 ¦ ¦ RO, »».
• •» aetro*. e«**ili«*m **r4*4*lr*« «traçA**. Mt» e i**m taarhn
Iria *l*m**tot eom* Ablgall, M ¦ ¦¦ i • i li • « l*e, iamb*m valore*
.. ;•_»-••¦ f- !'«» .

'A o riJtttmoa ati aha- ooMPi.rro
o maicb t*i*r**t*4u*l. o P1am*eio a»r***eiari eom*

Wa a t«a tqalp* Ap*o** !i'r ¦* t.in «atrara *m açio.t*a*l *«t. •
¦ '¦'¦' ¦ por Paalo Amaral. Norltal fará * *ua prlmaira apre,

•-»;!... no Rio, t**ii*4o • •-«."•» nibro-a*tr*, anueeiai 1- »•
,.::.:*:•-. • Mfii_B.'.... 4* V*V«.

P OI TRO MATTII . O RIO

Dade • pr**ilgto 4o loi»rne*lonal, •-.-¦¦¦* 4 •¦ v. *-«¦• ea-
?forle*¦". • eoajaaiot 4o ptlt, «tinem tuttn4lm**!ot par* qn*

ia* oalro matrb bo Rio. A* *4*marchet", portm. serio roa*
'laldaa apót * chegada da d*!*gaçio.

Noticias de Toda Parte\
fe CAMPEONATO UI TaVtti¦f n_ kío parto ¦"
HSANTii.. » lAMpí**»» - J«*
<a-> ¦ ••«.. n**i* «I4*e* **
r*nam»4«* tSO__« Airtd** Pio*
etpla a M*w*1 pernaM»*. em
euj-rai* «to titula dt ramp*A» 4«
»•.¦¦..«. d* Si» Paulo

AvmrirA. o» n o i a
MATCIIS ' -

8. PAUt_>. W -A»»;»* -
Informa*** qu« o» prítt»» mar*
eado* par* o dt* qumt* 4* Julho
:•».**. tm qu* :¦*»* --;.. Co»
unilan* » .lu«*f.it. * p*im*ira*
i Com*rtial. :* leram anrop».
dra para • lAid* d* *it**de.
dia M.

aaoaissA o coruutians
8. PAULO. 98 lAaapramt -

R*tir***4i* tw>|» • eti* -.,¦*-¦ a
<:.!.'.;»¦• qut, na ctpllal mtnti*
ra. dlfpuiou <-.'•- :¦¦£•' eom o
V. <". 1 r r - - a- > . r.-.tt •.

t«ndo prtp*radat grandra m*nl*
fetuç*. i deltftçio do clubt
40* r*:rf,-. pretc*.

iiMMhl .AO IRA PARA
O »TIK VVt.A ¦

a PAUI/1. M ¦».i|.'.ni »
.*;.-•• Itm • rr '.lí.t 4r-l-.»ft!-.r»
PO »*i:!-' . 4* i'»li«.'í '.-i'»»!»*
r.f. Iplrang*. toub*.** qu» «**•
pitr*f is*.- ;i.*?»:t» |.»!-." i*í de
tf.tr ¦ do e»mr*on»!o 4* t«»*
.:. Por tu* o .*'... • 4* eeilna
;•.¦.-•.» ->-.-...:«¦- :-M p*|r.
c*n:i..»r»nt*

COMftTICAO OR ATUI.
TWMO 

S PAl?tO M (AjSpfSfS) —
A PtdettÇia P»u!l*'* 4e A'l*'!«-
tn. rttütaii 4«nt_.o p*0*-í«r.o ne
C*mndi • pnmrira «emrtUclo
para qualquer e!»M* d**i* »n*.
A prm* 4* arrrm"«o do rrwte-
lo '-• ¦'¦ -:-••!•» . r• » 4»
» -.", Pitlra da Prç* Poli*
•i»: <•.-»:-*.. ii. potiRilr o tampo
do S Paulo p, c leetl para
nu rr.• ¦'». ¦-. ¦¦ *'.-'•.:¦*

O C0RINT1ANS m rr.
CONTRATAR »t*Rlt.lX»

B. tv.'-- SI fA*spr•'*> -
;.- :—.i.,t que o Cortntltn* t*1i
tm adiantada! ntforlaçAe* eom o
A-têtro Mineiro no rantldo de
•dqulrlr o teneurto do u* »:¦ ¦
Murilo, qu* aluou mull* bm
tontra o elub» ptuittt* not ma*
trije* rem o Aüétlro

a itr.ri.si».. TAÇAO OAC-
CRA NO CEttTAME I«
\tUA E MOTOR 

PORTO AIJEORE M «Ajapr**'*
— Bm rtunlio levada a eleito n*
Pedsraçio de Vela t Motor. •«-
ba de ter organlnd» * detrt**
cio •.•¦¦•¦¦.'•- que :*:*¦-*¦.-
uri o i ¦• ittllno no tampão-
nato braitifro 4* remo * rratl-
tar-ie no prdslmo 41a IS 4o mi*
vindouro na Capital Pcdtrat.

A eomlssAa '¦'¦¦•¦¦ »**'~ orfa*
niiatía* Ch*f« e Pre»ldeme —
l^opoldo Oayer, Cario P!e.*k *
Cele*'.lno Cardoio: ccmandsnt*
inifo Baumann. Alfredo n : ;.-
(-. •;. • a -tn.- ¦¦: e Herrtqu*
Bchmldt: proeíro»: Charle* Bau*
mann. Jóia Lula e Paulo FtlJA
Carie* S'tph*n, Oln!er Bfcker,
Rubens Ooldanleh a •' t.t> Carl
Pleclt.

O INICIO 1)0 CAMPEONA*
J QUADRO DO CRUZEIRO, BICAMPEAO MINEIRO. QUE VAI ENFRENTAR O IIOTAFOOO TO PARAEX8B 

BELÉM. 38 «A. N.» - Reuniu-
te ontem a P;úsraçio Paraenxe
de Desportos, pira decidir sobre
o Inicio do Campeonato de Pule-
bel do ano corrente. And* vá-
rio* debates foi resolvido que o

1 torneio Incto seri realtrado no
. * . • _» 1 ul» Primeiro'dt Julho. Picou d -

Parte hoje a delegação carioca — A segunda partida em pelo ^"J,0*1™
¦atd'

Js^___________Ka-__. ^B^*á s '*^^_______pv^--'^^w^ElW^v/^^H EP '^_____E'S___|f' ''¦4Í________r* '- ^______*f_Jt'^______-_____rs_í. . _______feflj_f^> 
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BOTAFOGO E CRUZEIRO,
UM MATCH EMPOLGANTE

tsetmiemmmmXmmmimmmessmmamm

4^______. _____r _ ^fc ^1 F mm ^t^^êmmW ¦**>*•¦ * ¦"• . . :>3 S---'^__r aJb^ -JÊ

Una, Slttom e Argemiro — a /o»m*ç4o çie *f*0* no /i**l do /opo eoafr* o Palmrirej. O 1**1/ e*q*frdo **I4 eoalaadido

Foi instaurado rigoroso inquérito
para apurar a culpa de Villadonica

A extreordinaria ocorrência da peleja Vasco da Gama e Palmeiras — Recurso desleal do payer ura-
guaio —¦ Cúmplice, o árbitro da preliminar — Indignados dirigentes e jogadores cruzmatinos

í|GRATIFICAÇÕES PARA OS
JUIZES PARAENSES

COMO A FEDERAÇÃO DE BELÉM PRETENDE
RESOLVER O ETERNO PROBLEMA

Horizonte — Seguirão vario» dirigentes do clube e de entidades
No noturno mineiro dt hojt,

«egue para Belo Eorlsonte • dt*
legtçio de foot-ball do Botafogo,
qu* vai enfrentar o Cruzeiro na
tarda d* domingo próximo. O
alvl-negro lerari * capital ml-
nelra o aen team principal, afim
rie poder faxtr frente ao melhor
quadro local.

Os desportista* mlntlros aguar-

dam com Interesse a apresenta-
çfto da equipe carioca, esperando
que o bl-campe&o mineiro faça
um* bonita axlblçflo. Pelo entu-
Rlasmo reinante, aeredlta-re que
a renda atinja um total doa mais
eompensadorc*.

O Botafogo deverá efetuar ou-
tro match na capital montanhe-
ra, possivelmente contra o Atlí-

CAMPEONATO COMERCIÁRIO
OS JOGOS DE AMANHÃ E DE DOMINGO

De «eordo eom * tabela do
campeonato do Centro Metropo-
lltsno de Desporto* Comerclirlo*
* Indmtrlarlos. serfio realizados
amanha, • domingo, os seguintes
Jogos:

Amanhll! — Ja'n*r Olube x A.
A. Intercan. Campo do Rio (Ca-
chamby), As 1545. Julí: tynnocl
rie Azevedo, Suplente: .Tofio Ca-
rollno d «-Oliveira. Delegado do
Brltanla P. C.

Domingo: — Clube Panalr x
Uopoldlnn Rallway A. A.. Cnm-
po do Conflnnça. .Juiz: Camilo
Benevldes. Suplente: Osvaldo ria
Silva Fnrln. Delegado do Clube
Sul América. — Brahma E. C.
x Leandro MnrünH F. C.. Campo
do C. R. Flamengo. JÜIz: Alva-
ilno.de Cnatro. Suplente: Alfre-
rio Cni-pusik. Delegado do Ja-
ner Clube. — Clube Sul América
x B. C. A Noite. Chmpo do Cru-
«Iro, Juiz: Sebastlfto Ornvlno.
Sunlentp: S-intlugo Carnavnle,
D .cqatlo do Brahma E. C- —
A. 'A. Cnsa Bruno x E. C. Casas
Pernnmbucanas. Prellmlnnr de
Flamengo x Vasco (Aspirantes).
Campo do Fluminense, A nolle.
.ijilr.: Jofto Carollno de Oliveira.
Suplentes: Manoel Azevedo e
Sebastlfto Gravlno. Delegado do
Moinho Fluminense F.' O.

CONCEDIDA A ANISTIA —

Em «ua ultima reunlfto do (Ha
SI do corrente, a Diretoria do
C. M. D. C. I'. resolveu conie-
der anistia a todos aqueles que
truhnm cometido Infrações regu-
lamcntarea até ÍI data da citada

reunlfto, atendendo i recomenda-
çfto do C. N. D. anotada cm bo-
letlm da F. M. P.

tico. Com o* Jogadores, espe-
clalmente convidado* pelo clube
mineiro, segulrfto vftrl.s dirlgeu-
te* do üivi-iucr, e também o*
presldenic da P. M F . C. B.
D. e C. N. D.

de um eeriame amadorl'ta
que o* grêmio* intertasa-

.•:« regularltam a sltuaçio d*
seus Jogadores.

BEI.EM. 23 (A. N,> — Inlere*.
rante declsio foi tomada na reu-
nlia de ontem da Pcderaçio Pa*
raense de Desporto*. * respeito
do* Juizes de futebol. Como se
sabe. o futebol local sofre da cri-
se de bon» JuIks e até mesmo
o "Curió de Árbitros'" da P P.

Outro zagueiro para
o Fluminense

S. PAULO. 28 íAsapra»»» —
Iiotlcla-*c qu*1 o Fluminense en-
iíi ui um emisiiArlii a esla capital,
para tratar da aquHçAo úo za-
giielro Lorlco, que terminou o
seu contrato com a Portuguesa
rie Desportos e considerado um
da* melhore» Jogadores paulista
nesta poslçAo.

9 ENSAIO DOS ALVI-NEGROS
Houve um empate de dois goals — Encerrados os
preparativos para a temporada em Belo Horizonte

No campo da Av. Wence.lau
Braz, exercltarnm-sc ontem os
profissional*, do Botafogo. Se-
guindo hoje parft Belo Horiontc,
afim de enfrentar n Cruzeiro, o
team alvl-negro, praticou duran-
te noventa minutes na tarde ri*
ontem.

O ensaio foi do» mais proveito-
aos. terminando com um empate
de dois goals.

Os team* ersm estes:

TITULARES — Osvaldo (Aryi,
Laranjeira (Gerson) e Sarno (Lu
zltnno); Ivan, Splnclll c Clri (Ne-
grlnhfto*; Lula, Llnioeliinho (To-
var), Heleno (Otávio), Tini e
Orlando.

RESERVAS: — Ary (Osvaldo),
Gerson (laranjeira) e Brla If;'
Macaé (Znrey), Papsltl e Zftrcy
(Cid); Zé Américo, Qute (Limo-
eliinho), Otnvio (Heleno), Fi'an-

quito e Demcstínes.
Os goals foram obtido* per

Llmoclrlnho e Otávio, pnrn nu cie-
ti vos e Zé Américo c Gute. para
os suplentes.

PLACARD
O problema da educs-çAn fisira continua sendo resolvido

apenas tio papel. A erlaçftò da Escola Nacional «le Educação
Física, como parte Inteprante da Unlvcrsldado do Br*sll, soln-
elonoií a quesifto dos dirigentes dos curto*. Todo* o» anos deie.
nos de Jovens saem da escola, prontos para colaborar na obra
qn* devia *»*r s maior. Infelizmente, porem, poucos sfto os que
ciiiiseguem ser aproveitado». Os liigarc» ilr- professores eonil-'
niinni rhroe. pnls raros «ao os ••.tabeleclmeiitot quo cuidam
seriamente «ia qumt&o.

Iln_a atentar prtra o que ocorro nos colégio* primários e
secundários. ,\ glnilstlca faz parte dos programas e a prosem;*
rio» alunos é nlirlgciorla. Alunos e mestres. ..m geral, nfto estilo
multo preocupados tu» cumprimento dos determinações da lei.
1'rotlca-sp. exercício quase comu auiomntlcamente. Nada dc mé-
todo ou sistema adequado. Colégios existem que nem mesmo
possuem locais especiais pura ,. realizaçftii dn gltiftsllca.

Os exemplos que nos checam do» centros mal» nillanlndos,
atestam necessidade Inadiável da crluçAo de ura plniin de educa-
i;So física dn povo. I'ar,ilelomcnte as questões da melhor reuni-
neraçfto e rio alfalietlsaçfio. deve ser levado a efclio n programa
rie desporto pnra a nins^n. E somente n conslruçllo rie piscinas
e campos apropriados, localizados nos suliurlilos o bairros da
Cidade e do pais, poderiam facilitar a difusão da prática rio des-
porto. An que estamos Informados, o C. N. D., esli cogitando
da apresentnçfln dn um projeto n respeito.

Seria ótimo que fosse transformado em lei num futuro
próximo.

D. fracassou, devido serem et
candidates reprovado* em varias
prova* exigidas para a •.-. • ¦-: . >
no mesmo. Tor outro lado. os
in,'- efetlro» queixavam-se da
baixa remuneraçio que percoblam
rcgando-,% a apitar. Agora, a
fTfTD. résclveu pagar aos ar-
bltros nss seguintes bases: na
ronda até três mil cruzeiros, o
Julr recebe cem cruzeiros; na
renda até seis mil cruzeiros, o
Juiz recebe duzentos cruzeiros, e
no renda acima do seis mil cru-
tetros, recebe trezentos crueelros.
O.» Árbitros da segunda categoria
receberfto metade do devido sos
da primeira.

* O Interestadual Palmeiras x Vasco, disputado ante*ootta
no Pacaembu reglatou ttm fato absolutamente Inédito no futebol
brasileiro. O atacante Vlladnnlxa. do ¦ .t..-. local, entrou no
gramado com um aplln, com o fito lógico de atrapalhar o adv*r>
sarlo • auxiliar o sou quadro * conqulMa da viiorla. O plajrar
uruguaio, talvez multo bem orientado, executou a mt**io a cnn-
tento. A cada ataquo do Vasco, ouvia-se o apito misterioso e o
lanço era Interrompido rom graves prejuízos para o quadro vi-
sltanto. Vlladonlita com o apito colaborou ainda na eonquUia
doa dois últimos tentos do seu clube. No segundo, por exemplo.
a defesa do Vasco ficou completamente parada permitindo qn*
I.lma livremente bur|a>*c a vigilância ile Harrheta.

*-! isriy.i mhihi QUANDO FALTAVAM .1 Ml.UTOS —
Vltadoniga, conformo JA salientamos, executou a contento

a mise.to quu lhe foi confiada. Basta dizer qno somente ao raa-
tarem tr&s minutos para a conclusio do match. que n atacam*
uruguaio foi surpreendido. O* dcicohrldorcs forsm Hanto Cristo
e !.<';•¦ que JA andavam desconfiados da atitude do adversário.
Santo Cristo foi ó que viu primeiro. Surpreendeu o Jogador
uruguaio com o apito na boca pronto para evitar qu* » defes*
'••• •-..::..i entrasse em açio em uma Jogada perigosa que Llm*
havia organizado. Foi cntfto quo o Juiz Oscar Pereira Comes
levo conhecimento do fato, expulsando Viladonlga do gramado
(nz-ndo ainda a aprecnsAo do apito.

ixqi;k»ito na fbdkraçao paulista
Segundo, conseguiu apurar a nossa reportagem, a Federação

Paulista do Futebol decidiu abrir rigoroso Inquérito para upurar
o acontecimento acinui rélorldo. Aflrma-se que o Jul* ria pre-
liminar e»tA envolvido no caso, pois foi quem emprestou o apito
a Viladonlga. A entidade bandeirente estA disposta a punir VI-
Isdonlga, talvez com um» suspensAo de alguns meies.

FOOT-BALL AMADOR
SOB NOVA DIREÇÃO O E. C. ENGENHEIRO LEAL - OUTRAS NOTAS

niCARDO SKIIRAN

Temporada hípicaRio-S.Paulo
Marcada para julho próximo a disputa entre cavaleiros cario-
cas e paulistas - fia S» H.B.a realização da competição

......... .i_. _ i*i.iif11.ti - V*.•__¦_ ' IAri_ . _f...
Na primeira qulnr.cnn rie Julho

próximo tcift inicio mnis uijui
temporada Rln-Sfio Paulo de hl-
plsmo. Desde ngorn. porem, po-
demos csnstalar que nunca uma
enmpetlçSo desta natureza des-
pêrtou tanto entusiasmo quanto
o que se estA verificando em tor-
no do Interestadual que se apro-
xlma. E' que tonto os cavalei-
ros paulistas como os dn Rio es-
tftn preparados para realizar des-
ta fAlta tilvez a mnl-. scnsaclo-
nnl rie todas as rompí.tlçftjs lnte-
restadunls rie hipismo rios últl-
mos anos. Cada vez mnis cresce

o Interesso pelas disputas anuais
entre os saltadores bandeirantes
e cariocas e tudo leva a crer qne
a que sn aproxima cxcederA rie
multo toda a expectativa. Os
paullFlas lograram no ãno passa-
do obter grandes c Insofismáveis
vitorias sobre os tradicionais *d-
vcrsarlos enriocas, mas desta ver,
encontrarão os nossos cavaleiros
Inulto b?m trelnarins e dispôs-
tos n se desforrarem desses re-
vezes. A equipe ria Sociedade
Hípica Faullsln é integraria por
elementos possuidores de excep-
clonal* qualidades e que JA por

Escalado o quadro nacional para
o Sul.-Americano de basket
AS VISITAS DE DESPEDIDA Â F. M. B. E AO C. N.D.-A PRIMEIRA TURMA SEGUIRÁ 2.°-FEWA

Após o cM-rdcl. do nnlem, iTi.Hzi.rlo nn qunflra do Leme,

o (fienleo Otocill,, lí.i..,. ."cnl-m os elemen.os que representarão
n ( . ft. II. no ícrtflniò rio Quiiimiull.

K-it.iilo (In Rio, »
A ¦ rins Réis

Juizes

n.
Cnm ò nrnsininciilo (ln plMyét- <.'»''". «Io

embaixada serA cómposia do dono-JoBmloi'cs, oS srs.

Carneiro, A.lólfò Kelierm«ii, o técniin (Itaélllo Bi-ngA e os
liniolilo Oost ç Al.-nlllio Aslilto.

A Imprensa será rein-oseiilniln polo nnsso colega Luiz rie
Freitas, rio "Ciirrelo (ln Noite",

A ircleçílo nnrlonnl snrA lnlcj»rncln pelos Jogadores:
fliiiiirins: — l'ii(iieci> — Ariilln — Tovar — Chico o Durin.
Atnrniiles: — Ituy — (lullliirm.. — IMlltflo — Celso —

Slcyer — Alfredo — Miisscnel o Vinícius.
Hoje, ri tni-tle, ,i (leiegaçlio apresentara ns suas riespcriirias

nn {-. N, li. ó ri,!'. M. lí.

multas vezes tfm afirmado sua
nltn classe dc cavaleiros dc salto,
destacantio-se entre elcH Theoto-
nlo Plzna ri eLara, Martins Costa,
Cenare Rlvettl e cutros mais. Por
sua vez os carlccns aprescntarAo
uma cqulp,; nfto menos poderosa,
com Hermes Vasconccllos, Ro-
berto Marinho, Benjamln Ran-
gel e sobretudo o grande Paulo
Goulart, nome que dlspeiiBa ad-
Jctlvra, JA consagrado através dos
longos anos cie gloriosas Jor.na-
das esportivas. AesIiii vemos que
é perfeitamente coinprcnnsl^íl i,
entusiasmo com que estA sendo
aguardada a estréia des, ases
paulistas, o quo se dará no dia
8 rie Julho próximo, na sede da
Sociedade Hípica Brasileira. Os
cavaleiros visitantes sfio espera-
dos nesta capltnl no dia 3.

Reunlram-fe ante-onttm, em
assembléia geral, os associados
do E. C. Engenheiro Leal, afim
de elegerem a nova diretoria
que regert os destinos de leu
grêmio no biênio de 1045-1946,
No pleito, que lol bastante con-
corrido, c que decorrru num am-
blcnte de Irrepreensível câmara-
dagem, foi eleita a seguinte dl-
tetorla: presidente, Prisco Sal-
gado: vice-presidente, Climaco
Fcnrlrn Gonçalves; Io secreta-
rio, Jofto Cardoso Fraga Nettn;
a° secretario, DcluiRre Lopes; Io
tesoureiro, Albino Gonçalves
Amado; 2o tesoureiro, Eduardo
Gomes C. Netto. No referido
conclave foi aprovado o novo es-
tatuto do valoroso grêmio da LI-
nha Auxiliar.

•
Em seus domínios, dando com-

bate no esqiladrfio do Unidos riv
Casco tinha F. C, mais uma ex-
presrlvn vitoria colheu o Guarn-
nl, que, apôs uma movimentada
peleja comegulu assinalar qua-
Iro tentos contra dois, do sei
leal Adversário. Marcaram os"goals"1. Chlrrn 2 e Manteiga ?..

A equipe do Guarani Jogo',1
com a seguinte constituição:

Jorge; Tino e Mangulbn; Luiz
Itnlla. Mellnho n Dnndlnho; Sll-
vlo. ChliTA, Manteiga, Roberto e
Enlo. Nos seçundôs quadros ven-
cem ainda o Guarani pelo ele-
vado escore de 6x0.

•
A direção esportiva do Estrela

da Vila F. C, comunica nos seus
co-irmãos. por nosso intermédio,

OTACILIO ISENTO DE NOVA PENA
O Tribunal de Penas ria Federâçftq Metropolitana de futebol,

estüv-) novamente em atividade na tardo do ontem. O poder
julgador ria entidade metropolitana apreciou a» súmula, rias
pslejas América x Vasco e Canto rio Rio x RoíiRiicesao. Rubros
e eriizmnllinos Iniciaram a peleja com grando atnuo, mas houve
plena Justificativa em faca das homenagens que fornm trocarias
entre ambos antes rio Inicio rio match. E o Tribunal concordou.
N'n súmula da pVleja Canto do Rio x Bnnsiicesso, estava acusado
o lialf-liack Otacllio, rio conjunto ruhro-.inll. O Tribunal, porem,
julgou esse Jogador Isento do culpa, salientando que a cxpuls. i
do graniAdn foi suficiente.

que, desejando o referido gremb
completar o seu cnlendarlo es-
portlvo do ano vlçcnte, que o
mesmo neolta Jogos amistosos e
excursões, devendo ioda corres-
ponder.oln a respeito ser dirigiria
urra sua sede administrativa, A
rua fblturunn, 124, cnsa 6,

•
Vem sendo Aguardado com ln-

dlsfarçavel entusiasmo nos rir-
culos esportivos do Engenho No-

vo o encontro entre o Vinte e
Quatro dc Maio F. C. c o Estu-
dantes F. C, de Vila Iiabel. E*
a prhnMra vea que «e vfto de-
froniar os dota aguerridos gre-
mios.

•
O Er.tlva F. C, constituído de

proletrrlos do Cais do Porto, ru-
marA no próximo domingo, á es-
tnçío rio Rlachuelo, onde se de-
írontará cnn o Ana Nori F. C.

¦

PEDIU LICENÇA O FLAMEN-
GO — O rubrn-negro dirigln-se
& Fetleraç.ln Metropolitana de
Futebol, pedindo licença pal-a en-
frentar d-mlngo o Internacional,
tetra-oampofto gnucho. Pediu
alnria permissão o grêmio rubro-
negro para colocar em açfto o za-
guclro Norlval, assim coma tam-
bem o seu quadro de Juvenis *n-
frentar o Ipiranga, de Nltcrcl, na
preliminar do referido préllo.

BRtA INTERESSA — Ainda o
grêmio rubro-ncern cnmunlcoti a
Fcdernçfiò Mctrop-llíann de Fu-
tebol, que se Interessa pe'n renn-
vacilo do contratn de B:la, qute
termina no próximo nifi-%

COZZA PARA O FLUM1NEN-
SE — O Fluminense pediu ontem
o passe rio atacante Cozza, vel-
culadn A Federação Paulista de
Futebol.

CAPITULO FINAL -- O Canto
do Rio levou ao conhecimento d»
entidade metropolitana que ce-
rieti todos qs direitos sobre Na-
natti, ao Fluminense.

MOSSOR'0' EM AÇÃO — O
América pediu a entidade metro-
polltàna a Inclusftn do Arbitro
Arlstldes Figueira, para dirigir o
seu encontro de hoje com o se-
lecionado de Pctrópolis.

.IAIME INTERESSA AO AME-
RICA —¦ Em resposta a consulta
da C. B. D., o América Inlor-
mou auc te Intercs-ra no:o pon-

telro esquerdo paraense Jaime,
e que alndA pagou ao referido Jo-
gndor os vencimentos ccmnpon-
dentes ao mês de jAnclro esslm
como lhe remeteu a Importância
dn passagem para a sua vinda *
esla capital.

O REPRESENTANTE DO OLA-
RIA — O grêmio leopolrilnense,
credenciou.o sr. Lelbnltz Mlran*
da seu representante Junto ao
Departamento de Árbitros da tn*
ttdnde carioca.

OLARIA X BONSUCESSO —
O Olaria pediu licença a Federa*
çfto Metropolitana, para enfrentar
domingo o quadro de proflsslo-
nals do Bonsucesso. A peleja
serA disputada cm Cândido Silva,
ou seja no gramado do Olaria.

SEGUNDA-FEIRA A REUNIÃO .
— A reunlfto do Conselho Técnl-
co do Football dn C. B. D. mar-
cada para hoje, foi transferida
pnra a próxima segunda-feira.

AS ELIMINATÓRIAS — A Fe-
deraçfto Paulista de Remo ifis-
creveu-se para participar dftS ell-
mlnatórias para o Sul-Amerlcano.
A entidade metropolitana será re-
presentadft nos sete pareôs.

QUEIXAS CONTRA A FE-
DERAÇAO PERNAMBUCANA —¦
O C. N. D. remeteu á C. B. D.
o oficio do Çonfelho Regional tíe
Pernambuco, fazendo queixa»
amargas contra a entidade local.

íi
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|f|*«jja * í«a,t».r«i4««. <t«)« « j, «a. P*rr*s»a « o **yt«iar»ti .*•
.*».«»*..« ri* r*»m a f**f"f* 4a Jtal. V(#*b«* lt^t»;*««» 4a t*»*>

e**»4 »raaB«-««t» *l«air«» 44 ««**••». W** fat**» aasj «»i»*w«i»-»
h«tl-4*4* • 4» 014*8»= !4» C**a*»tl**. 4» «*B»f*«**»»*« «

II I-II..I.I 1 «n fl
MIRMI

Vt<.t»a R(*4rta«** da C«*»t*
am 4»**** *

**> O asaaitipta d* t-fara liaa*
*.á t ¦ um iSS ptrntUm a *'«*>
:<< a <..,«.....'«it-.' pBtrMUaa

4» l---'i ¦ »»• » !'»"'«• *>«• *«*

ALEIXO DA M DOINAUGURAÇÃO I STO.
mt. MSTR1TAL DO PAR» COMUNISTA

4* '. * : ' 1 .'¦- < "te Dal'a t fa«rs 4aitrt98irio ra-.-*--.
ftat deraa* • tt* optai»*

-A:*'-*! ir Ir: I.» fWUt*0 «A *-¦-.:¦ l'-r.'irTt:: por %SM,
B| )'.;'.i', .: 1 Ü :.» MUltO '.'.:-•''
ir.ts;.. RÍO i .-.Ta:í.r:.T. 0 f.-r
ta t*itK-»»»* Bjea ft»í*?m".

IMI-RIhsi,» h RA Ihi »;|.
TONA I st ns ti stiii ¦
tilHlUl

" 
.-a."-»» *^8*J»*-'' * 1. ^3as\ -at^aWO^BsV I

¦<¦ ?* .*:' *^*Kj»Í*t,atB»a ^"¦af-íPBií
l f .JLWmWm' a

? Pi "^^í^ íW^tMlw?* ü IePií
[yllfjMBWija>;'|*^|

1 ^«JUatlai ¦.«¦»*¦

•:1Ibi»íJ

..... ....1..C...1 iu«> «irieitil
i buciw* «a» ptúpito peno*.

iirlM I .'<•.. AHIIll s _
)-. * ¦¦-¦ ,-;..<« ..: ,,¦>.* CO-

|-,*M-*íil*« »'...•- . - 1. ¦ .. «if i •- ..-
ta e .¦¦;..'.'.¦ . ¦¦--* Initlrada»
98 tu»*»*» caj«ii«o ao Booma-rf».
ca* aja* o ptimcuo:

O* trUtauito* do P. C. Da

La ura a .•:,•. »«-i.o. ur. «tt* te-
mr* de .:••¦..»;..- de rtoa-a Hte-
.»¦.-.:» c*»:«*tT.;*c»*ot». ::.'...-.
j»d* rar noi» atsim tt txpreitoy ; «'rr»m-nw a t»mMt>>o «rootoruu*

— -Um patUdo da povo «'« ce «nconuar a ¦-¦¦- .-...-«¦
i !..-ri , utti aiiKlO» ..<.:.-•:.¦»¦.;•
to* uo ntmo pata'.

Mc**Ct:o Hat*, qa* alam d*
ator teatral e -...::.l..... ...laj:,.
do aauo i.:.r;::»:.;í.-t.-t.-o. ume-
00» O «f..i.',-.-

— -Ur.i-o Ot ESiatuu» do
P. C. a., »r.r«jft!t-, JrU4ar*vt-ni«-
o que ea ciprtwt* de uto huma-

•--.¦:¦; :r t^*-*ncl*l*nrnt« drmo-ra*
ti;o -rol» que »*- »;*:» na tn»»-
aa. Nenh-an r-arvdo pixt* **r
mata do peto do que o Paro*
.*• «-•-.:. ,:: •¦'- * 

> .".;.-.:'. i 
'. - 

•

B !.-;:.•".'.•; o :¦'.."•¦.' e a uni-
dada «to p*ti. Aeniro de um dl-
ma Hritiar-irou «te-mv«r*iko

O* ITaiatuioa ;i.:tr,i•-,»:-¦» -.•.--
tem bttn fu> ->--.-*::i'!i*.-. t ea*

Casas para a!5 famílias
dos nossos expedicionários
Ajuda da Comissão de Assistência do Clube Militar

Jorocy Camargo falando d
TRIBUNA POPULAR

cario», elea *6 no» provam a »»,•-
riedade de ku* prppOsitor, o de»
vem Inaplrar » máxima con-
i.»nça".

rALA PORTINARI 
Cindido Portinati. o crandi

pintor brasileiro, abordado pela
uotM repor vagem, dluc:

No Clubt MiiiUr. 10b a pre»
«Ideucia da 8ra. Ocncrat Jot*
i'f -. nume:t>Mta senhora» a
atnboritai. eapcaai e I ilhas dt
oficiais t-rpedlclonárK*. te con**
ütulmin em Ccmi»»*o Feminina
de Aíiiatciiciii ao Clube Militar,
e, detde hA tem.*)», vem dc»en-
volvendo Inuiuo programa de
rcalitaçtje*. Objetivando propor*
clonar ao» no**:» exptdlclonarua
a mais efe.ha a»*isténcis moral
s material, amparando, aluda,
aua» família».

A Comlitaáo de XrUlencla do

ASGKNTINA — O Oovarno decretou a cctsacáo da» atividade doa
bancoa al*rma*a -TTaniatlantlco a Uerman.co para a Amé-
rka do atai. - CO. P.l. J ¦

•u-LfiA-UA — Um jornal búlgaro Informou que o porto de Var-
bT» Mar Negro, foi cedido * Unláo SovIéUca como por-
to livra a baaa militar. Varna aer* o centro aba»U)cedor
daa fc**e»a ruaaa» nos Baleia. Segundo o referido diário,
a Unülo Soviética Ji concluiu aa novas InitaUçocs de

gulDdaatea, deavlo» * armaten» do porto, onde cargueiro» e
tMlortav»* 8«>Tlétlcai Ji **tio aUacado». — (U. P.).

CAMADA — A Junta Oovernativ» da Organlzaçio Internacional
do 'Drabamo Urmlnou aua» discussões, ontem i nolto após
apresentar » plano para uma Conferência Geral, a re rea-
liaar am Parla, em 19 d* outubro vindouro. — (A. P.).

c-riCCOSLOVAQUIA — A radio de Praga anunciou que o» corpo»
,1, nnu da mil prlílonetro» aliado», morto» i tiros ou de
gome, pelo» alemães. íoram encontrados na Boêmia oçl-
dental. Acrescenta a meama emissora que dois guardo»
de Elite "86" naxlstw, responsáveis por esse morticínio
aa encontram em poder doa tcheco». — (A. P.).

r«TADOS UNTD08 — Anuncia-ie que a» baixa» »ofrida» pelas
íorçaa armadaa dos Estado» Unidos desde o Inicio da

guerra atingiram o total de 1.039.679. - (A. P.).
•• , o Presidente Truman declarou ontem i noite, em audlên-

cia. que *le acredita quo a reunião dc« "blg thrce" dentro

dos próxlrhoa mete» encontrari a fórmula para o final,

tratado da paz. que "assegurará a paz para as futura» ge-
rat*oes'\—(A. P.)- ... i

il  o "Journal of Commerce". de Waililngton, indicou ter

aabldo que a admliilstraçfto nacional pretende obter ums
autortzaçlo do Congresso para a cos»áo de créditos a longo

prazo i Gri-Bretanha. Itália e Unlfto 8oviétlca, dentro do»

próximo» me»w. Indica quo cs ajustes de crédito prova-
velmcnte seráo feitos fora do mcconlsmo do Banco de
Importaçfio i Exportnçáo. — (U. P.).

vortnOR — O catabcleclmento de relações diplomáticas e con»
' M 

sularea entre o Equador e a Un»lo.Sovlética foi anunciado
i Associated Press pelo Embaixador equatoriano Modesto
Larea Jijon. A proposta do Equador, feita através do Em-
baixador Jljon e por Intermédio do Ministério do Exterior
Mexicano, numa nota endereçada ao Encarrftgado de Ne-

fócloa da Uniáo Soviética Vaslll P. Yakubovnky e datada
de 12 de Junho, estabelece que tais relações incluem mútua' 
nomeação de ministros. Em nota datada de 16 de junho,
a Unláo Soviética comunicou ao embaixador do Equador
que a proposta tinha sido neolta. — (A. P.).

FRANCA — Informa-se que o general Brldoux, antigo secretário*"-w*"vde 
Estwto ^^ governo de Vlchy foi preso c recolhido á prl-

sáo dePresnea. — (U. P.). '
GRÉCIA — A EAM enviou uma mensagem a Truman, Churchill

« Stalin pedindo que uma Comissão Inter-allada controle
a apllcaçáo dos princípios de Yalta na Grecln — (U. P.).

INGLATERRA — Segundo o "Manchester Oiiardlan", o governo° 
de -tloscou apresentou aos turcos as seguintes condições
para a assinatura do novo tratado üirco-sovlêtlco: 1) De-
voluçio i Rússia dos distritos turcos de Knrs e Ardhan:
21 Ceder i Unláo Soviética bases nos estreitos "afim de

''*'¦'' rxisslbilitá-la a defendê-los' em harmonia com o Turquia:
S) RevisRo da Convençáo de Montreux sobre os referides
estreitos: 4) Aceltaçáo, pela Turquln, de eertnR alterações
nos Balcás, em favor de alguns des Estados menores.

-rvmÂ'-- Novo passo foi dado nas negociações para n formação
• v d0 governo nacional da índia na noite passadn, quando

Lord Waveli coniurenclou, Inesperadamente, com o sr,
Mohammed AU Jlnnnh,' Presidente da Liga Muçulmana

de Toda a índia. O sr. AU Jinnah regressou da coníe-
'•».''rência bastante amável, mas recusou-se a dizer se o vice-

rei lhe pediu cedesse á questfio anterior no sentido de sun
organização ter, apenas ela o direito de nomenr os mu-

çulmanos que servirão no proposto Comitê Executivo. -

(A P.).
PACIFICO* — Quatro grandes formações de 400 a 500 super-for-

t?lezas semearam a destruicüo nas principais Ilhas Japo-
pesas que são as de Honshu Kvushu. nas primeiras horas
da munhã de hoje. Os bombardeiros norte-americanos
lançaram mais de 3.000 toneladas de bombas Incendlárias
sobre três importantes norte» roarltlmca c centros millta-
res japoneses. — (U. P->.

Clube Militar »e reúne Iodai a»
i. :...'.-.»• :.-.- i tarde. <:•.:.-
do-M*. entio. tudo quanto Ittc*
ram uo decorrtr da afasans. Ou-
tem rtalitararn, tcb * pr*sld9n-
cia da Sra. General iv- ...» a
quarta reunl&c. examlnando-ie ai
Iniciativa» levada* a efeito ai*
emfto, o .:.¦> a rcalluçio de pa-
leio*, plque-nlqucs para o* ex»
pet-Jcioaar.o» ferido», além de
preser. . . com pequena* utl»
lldcd: A ComU-Ao dp \ ¦. -.'..-
cia levou a efríto. ainda. cliA».
cipetAculci leitrtl» e desportivos
angariando lundoa para a aqui*
slçáo da Casa para a Família do"-expedicionário Mcrio ou Inváli*
rio. Para 1 sa, ante-ontem, a

! Companlila Eva Todor. >,, Teatro
Serra der, encenou doi» etpctá-
culos, tendo • ...o entregues á
Comlüáo pouco mala de 5.000
cruzeiro».

A Idéia da Ca»a para a Família
do ExpedlcIcnArio mono ou lu-
validado será concretizada pela»
senhora» da Comissão 'i Assln-
tãncia do Clube Mllliar. as quais
por pequenos grupos de repre*
centantr*. vim percorrendo ¦»»
principal» estabelecimentos ban-
cárlos desta capital, que tem fel»
to Importantes doações.

ftamo ai*:» > 8 »;<•:.»» ttm qu-
mia d* Mas-c, o J* t>.t¦..•'.. ma*
.»::',:'!.. ;,-. ti ,.»::,:»>: quair Itl* <:-...;..-:. tm !<***«> O Kit-
lado do v.: o «tu pro***'-"0
i> '..:'..-.--: qia* ** .:.:.¦...- «ua a

jota. di ao lotar ttttta fttitmo.
mia dtftrfnt* >u» «1>m*U rala*
dt* t ria* í:-.'!.!.-.r<..;ri a cortoral nio ** -:.-:.".:. a»» eat*raisa tssmattlntrtt*, nu !:¦¦'•¦
1*1 :::.,• :..:.¦..•- «| M KII ClltTl* '
de tr..:.¦.•:¦.;¦.-, ;.¦•.« tfw RanlO
Aleito * o «Uitrtto ;::..:-:*:: . tle;
Ma** Naa caia* ;,:•..¦:.!<*« ctuei
«a. ttiendm par rauliM «rui:*-
ruma*, tttvta t«t* mil ofutré.
:: » atem dt n«imrro um ;¦•:¦-.
:¦'•..: dt •..•-:;.•:.•'';rt ;..•*:•
,--,.':.-.» r- ::.'•• •:?.::T-i «.-V.-i-rt
t fun-ícnir.oi.

8*nto Altuo. que pras*i*d* a
eitio» »'.»¦¦.••» arr.raçtmio abar-
car no» teua !.:-:-. ot «Uitrtto*-.i-.-: • e ¦ propiia Magt>. teta.
nio oeaiante. um* outra parti-

.:.-:-.»' de «sue multo m or-
....*¦.».-:. oa ' .»Ilibo* t a fat de*- jlarar-ie mal» ainda: é um «Ut-¦:¦¦' •;-¦.:-!¦• .¦"• AU Jamais um •
mtrfrattii» ..-«.,» tt**tlr • ca» f
mlta itrde. tn**.. no augt do•': moilmento Maa. ¦:-».::¦
oue no* com*' a hatorla «ta* tu-
Ia* conlr* o faicttario. deaenrol*
vidas prior, operirlo» de Santo
Atrito, um do* teus prop;tr*» II»
riert* 8lm. porque e pred» queo ttu **Tuado «cja conhecido,
agora que » local^lada contrult.
ta mal* um «-abrdio, que é o
de ter o primeiro dittnto do
Brasil a lar Inaugurada a sede
do Comüé Distrital do Partido
Comunliu do Brasil.

NKM COM MrrRALIlADO-
RAS... 

Tem -âma ft-inrJe tradição tk luta patriótica e
anti-fa.ci.ta cue distrito do municipio de Magé.
o primeiro • inaugurar no Braiil aua »ede do
P. C. B. — Oi integrali.ta. jamai. conquistaram
em Santo A-eixo ums polegada de terreno

J. i."»»*».!» I- *">*« 4« If'•¦+<. - | l«a»»«.d 4l»*r«r*** 4» 4>« ?! *)•
i Palata i >» t<r»t.:*w** logala. tu- j mala. Ia»» 4 i*i«ta«B«« «.«-*»•

A TRfritNÃ 1'OI't'Ullt «»«! tt»*'-i4.* « ar-»«.*«««* 4* l*t*«|a-1 a»«** a aiasa* Cmaíi*. **»»» * taa*
| 4*.»a 4« •-¦¦¦*• ¦¦ ' " »', dt

<t*a4aiii4*4« ia«*f*a, t« • d**>
f«..'i.'.l«a.L- » !*»:- v « «..
d* tala* Aiara. n •»*•• a** i***
ia — a ««doa »**, a»«»r»4<*r»* ¦*->
é iraNIbar p*|» ta>l«<*a 4« Oa*.
ao» tí-M.*.* B*tsa ».;»:r4''
"aifBaa Jbmbs de tan* d» .*?•**
Itaar,*.

O 4r. Jat* nrs*ta* r*rr*l*
ra lema a palavra:

— Prodaior utlsilr* 4* Ia*
raejaa — ki itmp** o Itnrairo
at.moBio 4a aataa ......
Uj.¦• . <:.. r*f* c 4o *lt^4A« •**¦

fat <•:•.. »»¦¦. que o mBBlflp'0
Ja Nt-nra i* ¦ '¦" a »r*g«»
-ü* 4» moBOfaliBi*. am fitt** ir.
r*m*4iai*l. A; . * •»¦¦ -*¦¦(¦•
4o 4a ;•»•.•-:.:¦'<• 4««»Bto o
qeal a» capitai* 4ot mal* 4if*>*
••.-.'.., r#f*Btt** vitraa » «et
ap|:r*4o* *m I a t -¦¦¦:-> «*l«»rl-
mb4o a «*rta <> j«i««ilícaa4it o

¦ .;-r-í. 4» í-» •:•»»»•» !• '->
raaia ao p*. diabtiro sa mia".
— « siri»:., rom a aetrra uma
-4<bacl«" t<tia4*alf» qo» a nle.
gB*m !-•:»¦- K • '¦ " * t*o
pecBlIar. qaa para * -¦ •¦ -
--'.** bío b* ooira etcapato-
ri» «rr.ii. aofr*'la até o fim...

Crttf* a aBlmaci*» da pai*»-
tra. Vicem» Rodrlto*» 4a Co»-
ia 4 -.¦'.¦: Bgora fala:

Na redaçio da TRIBUNA PO-
PULAR, que um sido vlt-tnda por
numcrosoi militantes dirigentes
comuniitas do Distrito Federal
c dc* E*tado*. estiveram também
o secretário e dois membros do
(;;.;• de Santo Alelxo, ope*
rárlo* textia Ocrmano Narc-ao a
Agenor José dos Santo* e o ele*
trtclrta Joré Aqulno de Santa*
na.

o primeiro, que é um velho e
rijo lutador, fala-nos nos movi-
mento* relvindlcatórlos em que
tomou parte antes de 30. refere-
se ao ku ingresso no Partido em
31. As campanhas contra o fa -
cismo e «eus agentes integral!*-
taa. para tltuar entüo a post-
çáo que teve nessa lula do povo
hrar.lielro. o operariado de San-
to Alelxo. Ele diz:

— O lugar é pequeno, compa-
nhelro, mas só vendo a bravu»
ra dos homens, o seu patiiotls-
mo e o e-pirllo de classe atuan-
te e criador.

Germano Narciso afirma, ago»
ra com energia:

MBJ»*"» *«* " * tnwm tmmm • ¦• m WÊ'***^ "BI Kl

.-, «:i'Lr^-*'¦.. Jnw v.' 'aJ^K . ^aar x' '- *ii»í»^»* '*- * '

•¦ifW ' ? ' 
m4)all^. M^^amWmW^-"' W^i^** 

? •* i

Ot componentes do Ccmlté DMtiial de San/a /. *.c,
rendo-if, ao ceairo, o ita secretario

ttttt traidor** da Pátria nio te, e*»-*o d» reuguard* d* FEB. pe*
ciugiu apenaa »o dliuito. Po- I Ia pacllicacão da familt* braat-
mos alem e devido i açio de-1 ttlra e pela unlio nacional, du-
cltiva e corajosa d* elementos rante a» ttapaa declsiias d» noa-
nosso» fo! que elea tamtaem per* t» parttclpaçio no conflito mun*
«leram outra cartada, nio logran- dlal. Revela depol»:
uo abrir a sede que haviam com- — Foi enorme o nono esfor-
..:.¦¦.:.. e mobillado em Magé... \co para levantar os organuimos

O dirigente comunista anima-, neceMário» á execuçlo das nos»
K, recordando aquele* dia* de »*» tarefa* patriótica*. Ma», tudo
combate. Paz alguma* obstrviçõae allnat foi coroado de êxito, com
e contínua: ia ratruturacfto de doi* centros

— !)•;.¦! velo o reRuxo... A de ajuda i FEB. nas duu mau
reaçio caiu em cinto da griite. importante» Fábiira» de fíanto
n. •. oa nossos qu-dros. liara ale- Alelxo. a que tem o mesmo no-
s-:i. e honra nossa, náo foram me do dltuito e a antiga "An-
fHwigados. idorinha". Nesse* centro» tra-

A GUERRA PATRIÓTICA — | balliaram Juntos em prol da
Toma a palavra, a seguir, o i causa da Pátria e da liberdade,

ider operário Agenor José doa comun'ttas n náo coiiiunLsuis. Ro

a*»»ii*H'-a a-*4* «a»» »«*af I?
ali*»* «ta* •*** 4«ats*li* t4*> i*.
*-»li*»9, 8»r *l t*. a* 4iftf«"*
4a**'» Bjaaalii »•>»»>»'.< >.*v. a-wt»»,
* »*4%t*«» -t »Iraia. • * u» • -
l«t*>> *•» *«»»»» 'atila* .»-«(,,
t«i.4rtt«*, «#»».. ***¦ 4*tl4#, «ttf»
.ct'«t4" ta t.ii ... :> .- .
n.!t.,i*4«. pt»ra*8. •aa*"***
titraloi Mlaiii**-, «**«* 4« 8**5
da* sU*t*<<V« «**iia ítt*%*&-,.
««Irataic, -*-i4i4»*, i fali» 4«
irai».

A UM ri.*» n» «in Ml»
Ia* Ststt la*a<4. 4*v» .

«-• . > • i -«« da CtH.»
ato «ra •,»»•* 1*4* « II»*.
«a «ubfo o t". ln!» a laha .
rutabtitiitai. »'.i * o aaatã . i
ar**, *a)t»4e o at***»* «» snaM»
t»9a:r:t..u f|«mt*»B**> «M Bit**.
ro 4« rj»rro» r#euit#4<*» • !«%4t
t*»***4*». taiít d» saia tf**, **>
maa*. inieii*. «#•» ».¦-.• «
miBtaada qtrola *fftt«i 4« i-
«ol.B*. «ifBbtim *!i e.t,«.i n%,+
t-il.t''! <U « . d« "•' tk.*
fali» d» gatoBil*. trata» • at*
atriatldade 4a. B«cr«».c«at> Ha*'

I* o dr. tmé H» t •«i Pn;< ¦
r» .: *r .*»*

— Tunara maior, t-t-o aa*
n o* to»çu«ou* ««li tu !«u
pelo qaeroKBt». A fila *-***.
..r.ii.ia.* 4» rtiaBt*»*. »•>•
lb«r«r« ** flora-a». ia i*j«« i««<i|
depol» de boraa d* mptrn, «-.•
ira» reta* aiaiUalbu*Bi.o-t*< tt»
eatrertat 4» ema boasH ear»
oflir». 4 em «>.p*taetii4 -k**.
irsntettor. Tambea» * imn.

\ buirio rap*Bca 4 o t rt* data' 
«remoido a larvliabat. 4* *»*.
do elmesio. a**:**» u 4* «su

E* f,B* a proprieda4» f-t 1 ÍOrSf-s„ 4»flali»«a . eitíta!*.

Santos, antigo mlllrontc -4ndl-
cal e figura de destaque do Di
rctórlo de Mag». do Aliança Na-
cionel Libertadora Ingrevou re-
centemente no Partido- emborn
hi muito tempo venha cumpriu-
do tarefas partidárlrf. Ele se

Je, süo esses mc»mos organls-
mo» que. oom umn apreclnvrl
exiierlencio, realizam as nova»
tarefas ligadas á dcmocratlzaçáo
do pa'.- e i conccntrncáo dessa
asplroçáo do i>ovo que é a unifio
naclcnel. lundamcnial paro a de-

revelou como dirigente durante mocracia. o p-ogresso e a eman-
a guerra patriótica, quando e«- I clparfio rio_ Brasil
teve A frente de Inúmeros cam-
ponhas de moblUzaçáo e dc or-

— Santo Alexo foi um dos lu- nanlsmos do e.forço dc guerra
gares onde c fascistas verdes
náo comeguham nem uma po-
legada de terreno. E olhe que eles
fizeram força, porém, nem com
metralhadoras em caminhões
puderam fazer um comido que
haviam prometido, com berros
e ameaças. A nossa luta contra

Falando com a convlcçáo e a ie-
gui-onça de linguagem do» que
viveram a- norsa luta contra os
canibais nazi-íasclstnr. ele cx-
põe. em traços rápidas, qual íol
a contrlbtiçáo do operariado e
do povo de Santo Alelxo. ao mo-
vlmento nacional pela solidifica-

Adiada a execução da
lei contra os "trusts //

A QUESTÃO DO CAPITAL ESTRANGEIRO —
NOVAS DECLARAÇÕES DO MIN. DA JUSTIÇA
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um praso maior para a colaDO-
raçfto.

A seguir, declara:
Vou e?:aminar, com atençáo,

o memorial que a diretoria da
Assocloçáo Comercial vai me en-
viar, Estou oguordando também
sugestões da referida entidade.

Referindo-se aos "trusts" dos
distribuidores, afirma:

A reaçáo maior contra c de-
ereto n.° 7.666 está partindo dos
"trusts" de dlstrlbulçfio, que sáo
os piores. Agora, o Estado vai
elimina-los. Porque vai dispor
das armas necessários ao com-
bate de tfio perigosas Inimigos.

OUESTAO DO CAPITAL
ESTRANGEIRO

O ministro da Justiça falando aos jornalistas

Ontem, pela mainhâ, o sr. Aga-
menon Magalhács, ministro da
Justiça, fez novas declarações á
Imprersn^a respeito ;do decreto-
lei n.° 7.666, que dispõe contra
os "trusts" e cartéis. Foi expll-
cado, preliminarmente, que a
convocaçfio dos jornalistas visa-
va mais amplas declarações em
torno do decreto-lei contra 03
"trusts" e as sua*.conseqüências
no pais e no cst-flÇigeiro.

COMBATE
SOS

AOS EXCES-

Iniciando as suas declarações,
disse o ministro Agamenon Ma-
galháes:

A lei que foi promulgada lia
dias é uma lei de defesa do povo
e da economia brasileira. Obje-
tlva combater os excessos do pa-
der econômico. E' uma lei dras-
tlca. Combate os monopólios.
Por Isto, provoca a reaçfio das
hipertrofias capitalistas.

Prosseguindo, o titular da pas-
ta da Justiça recordn:

Lembro-me de um autor
nmerlcnno que dlzln: — todo o
mundo Julca bon uma lei contra
as "trusts". rie^de que a mesma
nno sej-» executada. O conceito
traduz bem a situação atual. O
que nmh criticam no decreto-lei
n.° 7.GGG é a sua inoportunidade.

Penso que as oposlções queriam
que . decreto fosse assinado
quando tivessem assumido a dlre-
çáo do pais.

E acrescenta:
— Tive oportunidade de verifi-

car, pelo memorial que recebi do
sr. Euvaldo Lodi, presidente da
Confederação Nacional das In-
dustrios, que o ponto crucial é o
dispositivo que obriga a conver-
sád das ações ao portador de de-
terminadas industrias em ações
nominativas. No entanto este
dispositivo 6 justamente o que
vai evitar a açio monopolizado-
ra dos grupos Industriais e finnn-
celros. Sem ele, seria Impossi-
vel caracterizar as pes^oo-s dc
trupas que estáo perturbando os
preços e a liberdade das empre-

as congêneres.

TEANSFimiDA
GENCIA 

A VI-

Após uma pequena pausa, pras-
sepue o ministro Agamenon Ma-
galháes:

— Atendendo ao desejo manl-
festado pelas classes produtoras
e distribuidoras, rie colaborar pi-
ra a melhor compreensão da lei,
o governo resolveu transferir a
datn da sua vigência pnra 1." de
agosto próximo. Assim, haverá

DE

Respondendo a uma pergunta
dos Jornalistas, disse o entrevis-
tado:

No Brasil, nfto há "trusts"
de tecidos. O que existia foi
dissolvido pela Comissão Têxtil.
A lei há dios assinada náo ie-
presenta ímpecilho á canalização
do capital estrangeiro para o
Brasil.

Em seguida o sr. Agamenon
Magalháes informa que as em-
presas atingidas pela lei teráo dc
receber as suas Indenizações dc
acordo com os balar.ços feitos
pela Comissão criada pnra dirigir
o combate aos "trusts" e que o
Poder Judiciário terá forças oa-
ra Julgar- da constituclonalldade
dos atos do governo contra os
If fw»c*¦**•• (

Sobre e. reaçáo do decreto, na
Argentina, disse:

Nfio me surpreende a rea-
çfio que o decreto n.° 7.666 está
tendo na Argentina. Os "trusts"
de lá estão temendo que o go
verno argentino faça com eles o
que acabamos dé fazer com os ^"""o 

"dirigente" 
comunista pára

AS REIVINDICAÇOF.R
SANTO ALEIXO 

Interpelamos os responsáveis
comunistas sobre as reivindica-
ções e a sltuaçiio atunl do pro-
grevista distrito. Quem nos res-
pontle, em nome rios seus com-
panhelros, é o eletricista José
Aqulno de Santana, velho mi-
lltante sindical, fimdndor da A.
N. L. na localidade e filiado ao
Partido cm 1044. Ele declara:

— Nós comunistas estamos dls-
postos a cooperar com as au-
torldadcs, os Industriais progres-
s stas c o povo de Santo Alelxo
na soluçfio dos problemas mata
sentidos por todos. Sáo proble-
mas comuns, pois a todos ln-
teressa ver crescer e prosperar
a querida terra em que nasce-
mas, ou vivemos. Na verdade, as
duas grandes fábricas de tecidos
existentes ali (uma delas é a
mais antiga do Brasil», tfio um
fator de engrondcclmento local.
Há outras Iniciativas menores e
também Já se iniciam a cons-
truçfio de novas Indústrias. Mas
a coletividade obrelra e o po-
vo náo desfrutam dos benefícios
que lhes dcvlnm caber na rlque-
za criada por todos. O comer-
cio é pequeno c deficiente. A
agricultura praticamente n&o
existe, o que torna necessário cs-
tudar entre tortos os Interessa-
dos, a distribuição das terras
náo aproveitadas entre os cam-
poneses pobres que as cultiva-
rfio, abastecendo melhor o dls-
trlto e os localidades vizinhas
dc viverei que hoje tém de vir
de longe ou náo ee encontram.
Isto viria, como diz o camarada
Prestes, elevar o nível do mer-
cado Interno, dando aos campo-
neses atualmente sem qualquer
capacidade de consumo, uma pos-
siblllriade de vir a ser consumi-
dores dos produtos da indústria
nacional.

José Aqulno, que demonstra
ser um c-tttdioso dos problemas
do seu distrito, faz, a seguir,
um resumo das reivlndlüições
principais do operariado e do po-
vo de Santo Alelxo. Fala na neces-
sldade de acelerar os traballios
oara a Instalação de água e esgo-
tas; no melhoramento da luz.
mediante a troca do motor exis-
tente: no conserto ou constm-
cão das duas pontes quo servem
á localidade, atualmente caindo;
na crlaçfio de uma biblioteca
municipal; no desenvolvimento
dos esportes (existem apenas dois
clubes de futebol eom seus res-
pectivos quadros lnfant/.s). Del-

r#talba4a a m«64o a > ¦ •-:-

por am .¦••:¦• '¦>'¦. qa» B*«h«i.
ma onira caltara ">¦*-¦!<¦ **r ali
ornada em ba*o compensadora.

i: o 4r. Joio Rrlgagio Per-
relr» acefltda:

—A r*lvlBdlc*CÍO *.'iin-r.» 1
do mnaielplo rr>**alta .!-•!.• lo-
go: é o amparo A .»».-. da
larasja. »'• o que Nova lana*
•}& quer revolver. Ao pugnar
l»or ¦¦•->• amparo, o <¦¦>¦..¦¦ «ali

¦ !•¦•¦;.> da aua complexidade •
»¦•¦:.-..•• pola Buaa ralte» e*-

tio no alto.eoito do terreno, no
braço cato e difícil, na perda
doi mercado* «Herdo*, na au-
«encla do mercado Interno, no
aumento proare*»lvo dn preço
do» material*- • doa frete», na
fali» de financiamento rápido,
a jnrb módico. «. por fim na
i',.tu:--.'... Executiva de Fruta*,
etpantnilio declarado e confea-
«o do» produtores. Intermedia-
rio* e exportadores.

K o presidente do Comlt* De-
mncrátlro Pror-rc»*l»ta de No»a
IgnaçA recorda:

lv.r.i avnllar-ic a quealio.

M .11 HtOllU.H VI 
O pr**ld*att> 4o IVah* d*

Nova lanar* fala taralrtra d*
«ItuaçAo doi d.it.''-.. 4a »'¦ •
feitura local. Canbara dei era*
telroB por, dia .,.*¦¦'¦ o sala*
rto mínimo da r--s.à=. 9 4« «*a*
:«»«,. fruteiro» « oiteata •**»•
lavo*. Fala do» abaeta4o« *¦•:¦-
f«Mor«» qne t*m o crdtaado
mental de doteniot actitirt*.
• qnerem tumenio. O • ». «
dltcui.r* tio lu*ia rrdtladifa*
Cio. O 1'rofelto Mune!*»-! t*»r
certo iratari d* ettudar a rt-
tolver w problema.

Água, esteio, eacoltt. prAt»!*-
ma» de> mllhare» de mon!.:i{i'.<-i
do 11- - tio também prol.!**
mia de Nova Iguaçu. A !••'¦
tió.lto dlt o dr. Joáo Ur s •¦ -
Ferreira:

— L'm magnífico plano. el«-
liorailo pulo último Prefeito, 4
ir. Remo Samoa do Alm-id-,
meracou a aprovaçáo do gonr-
110 qu«*. em recente decreio-t»),
concedeu autorixaçAo 4 Prefcl-
tuia para levantar oa Caita

é basUnla recordar que. náo há «**cunom w » ' m Portancla d*
multo, uma caixa do laranja. »la»a mlIMes d» crozelro» para
posta em flucno» Alre*. ficava \\ reallsaçío do aludido pan-».
era quarenta e doi* crutcíro* «| O Lomltó aguarda o Inicio da
custava om Iguaçu doi* cruzei- J 

«br» tâj» tundamerUal (MJW-
ro« o clncoentn ccninvo*. Há 

"

do!» anos, mnls ou menoa. o go-
verno abriu um rrédilO de> 50
mi ».'.<- da crozelro* para am-
parar a prodiiçfio rie laranja*.
Um decrcio-lel foi lavrado ne*-
»a época, mn» até hoje o Rnn-
co do Brasil náo pôde dispor
dosnn quantia, o quo *e espera

ISENTOS DE
IMPOSTOS

O presidente da Republica
aprovou um projeto de decreto-
lei, da Prefeitura Municipal de
Urugualana, Estado do R. Gran-
de do Sul, que Isenta do paga-
mento de impostos, o* vendedo-1 democracia progressista para o
res de feiras. (nosso pai».

.-:.-,. da '-liln.il.-. K ajudará o
Prefeito na *ua rcnlizaçüo.

O Comitê discuto outros pro-
hl. in..- d» revelo para o muni*
clplo — dlt o presldenln do «'o*
mito l. uni.-miu.i. Queremos atn-
pllnçfio du» serviço» >i- e.iu.ie
pública. Quercmoa rápido tle-
«embaraço dos tren» nn Ema-
çáo de» Podro II e outro» lUgei*
tõe» surgem no Comitê como
a necessidade do m u r umemo
do» terreno» da estrada o cal*
çamento da pataforma lornl.

Na discussáo pacifica e con*
creta desses problemas de rua,
de bairro, de zona, de regl&o,
do município, é que está a for-
ça doa comitê» populares demo-
crátlcos, caminho para a qrga*
nlzaçfio do povo, liaso de unia
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monopólios no Brasil,
Como um jornalista aludissa i

nossa atitude objetivo, cm face
da lei, o ministro da Justiça de-
clarou:

— A lei é em beneficio do po-
vo. As direitas apolam-sc no
capitalismo. Há quem negue que
o fascismo foi feito pela burgur-
7.1a, pelo capitalismo, com medo
do comunismo 1

E concluiu as suas declarações
dizendo ter estndo em entendi-
mentos com o ministro Souva
Costa, que mostrou a convenien-
ela de o povenio dar-lhe um pra-
so, afim de explicar ás classes ln-
teressadas as finalidades da lei.

se referir por último a dois ou-
tios problemas assinalando antes
que alguns dos que acentuou, es-
tão em cogitações ou em vias
de realização pelas autoridades
ou fazem parte das reivindica-
ções do Comitê Democrático Pro-
sresslsta de Santo Alelxo, recen-
temente Instalado. O primeiro diz
respeito á Inexplicável falta de
leite com que se vé a braços Já
há tempos, a população local,
trazendo ás íhmíllas um per-
manente motivo de preocupação «s
tornando reduzidas as posslbl-
lidades de se combater a morta-
litladc infantil e as enfermida-

(CoticítíC na 2." piiffifta)

O "TEST" DO VERDADEIRO
DEMOCRATA

Em "Teherán" diz Earl Browder que ao raspar-se a pele de
um inimigo da União Soviética encontra-se, na verdade, um
inimigo também do povo norte-americano e do povo inglls.
Não difere essa afirmação, no seu sentido, da que acaba dr
fazer Truman e tawbetti num banquete a Thomas Mann o
secretario do Interior dos Estados Unidos, Ilarold Ickes.

A propósito, aqui está um curioso teste organir.ado por "De-
mocracia e Trabalho", orgâo do Partido Comunista Peruano,
para a identificação do perfeito democrata deste mundo novo,
o mundo cujas bases foram lançadas em Yalta por Churchill.
Roosevelt e Stalin: consta ele de 15 pergur.tas, que devem ser
respondidas, todas elas, negativamente. .Mesmo porque — acres-
centa o jornal dt Liana — foi respondendo sim a todas elas que
Hltler prosperou e acabou lançando o mundo'na guerra...Ei-las aqui:

Acredita que a União Soviética constilue um perigo
para o mundo?
Aererfftn que os comunistas constituem uma ameaça pa'a

o pais?Acha gue os judeus são indesejáveis?Pensa que é impossível a cooperação entre os Estados Uni-
dos, a Grã Bretanha e a União Soviética?Acha que as guerras são Inevitáveis ?Acha que ha raças superiores?-- Acha que o espirito de conquista revela o vigor de um povo?Acha que as atrocidades atribuídas aos nazistos não pas-
sam de propaganda aliada?Acha que o marxismo é incompatível com o patriotismo
e com os ideais patrióticos?Acredita que os nazistas realmente lutaram pela gran
deza do povo alemão? ,,
Acha que os comunistas são favoráveis á perseguição r?-

Ugtosa?
Acha que os comunistas recebem ordens de Moscou?Acredita que a União Soviética tem ambições territorials?
Acredita que na União Soviética existam opressão e fomePerua que os comunistas devem ser excluídos da vida po-

lltica nacional?
Acha que os comunistas são contra a jamtlta?


